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NTIROSA E CÍNICA A PROVOCAÇÃO E
NO DOS PRISIONEIROS AMERICANOS

OS IANQUES É QUE PRATICAM ATROCIDADES. EMPREGANDO
GAZES ASFIXIANTES CONTR A A POPULAÇÃO CIVIL —
AVIÕES DCS ESTADOS UNIDO S BOMBARDEARAM UM CAMPO
D- PRISIONEIROS, SEGUNDO UM DOCUMENTO FIRMADO

* POR 1.362 DENTRE ELES •

NOVA YORK, .17 (I.P.) — A
radio tio Pequim considerou menti-
rosa e cínica a declaração do coro-
nel norte-americano Hanley, segundo
a qual prisioneiros de guerra teriam
sido fuzilados pelos coreanos e chi*
neses,

O comentário da rádio de Pequim
é que essa mentira visa justificar as
atrocidades dos invasores ianques cia
península coreana, os quais — como
provou documenta oa mente o govêr-
no ch República Popular da Coréia
— não hesitam ante o emprego bár-
baro e criminoso de gazes asfixian-
tea contra os combatentes e a po-
pulacão civil.

Lembra ainda, que reeonteinen-
le. a aviação norte-americana bom-
bardeou um campo de prisioneiros
no Norle cia Coréia, ferindo e ma-
tando inúmeras pessoas. Este fato é
comprovado em um documento as-
sinacio por 1.362 prisioneiros de guer-
ra, a maioria des quais é dc norte-
americanos que se mostram revol-
tados com esto ato selvagem.

O general Matthew Ridgway
não esposou a declaração de Han-
ley. Pelo contrário, declarou que ela

foi formulada «com grande pesar
por parte do Q. G. Supremo». Ao

mesmo tempo deplorou «a angustia
que tal declaração causou aos paren-tes e amigos dos soldados america-
nos prisioneiros ou dados por desa-

parecidos na Coréia».
Caiu assim por terra a mentiro-

sa provocação, que foi considerada
pela maioria do próprio povo norte-
americano como uma manobra no
sentido de justificar a continuação
de uma guerra que o povo não está
disposto a aceitar.

ACORDO SOBRE A UNHA DE
TRÉGUA

MUNSAN, 17, (INS) — Os ne-
gociadores americanos aceitaram
uma proposta dos coreanos e chine-

ses sobre a criação de uma linha dc
trégua provisória, porém estipula-
ram que tal demarcação seria efetiva
somente se o armistício for firmado
dentro de 30 dias.

Anoya fórmula foi alcançada na
trigéssima sessão das sub-comissões
de trégua. Chegando-se a um acordo
sobre a zona de pára-choques, as
partes em negociações procederão a
considerar os demais assuntos do
temário da conferência de trégua
que são: intercâmbio de prisionairc:.*,criação de uma comissão fiscalizado-
va conjunta e recomendações dos de-
legados a seus governos.
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IGHT INTEGRA DO DISCURSO DE BERIA

Dada n excepcional importância de que sc reveste, publicamos
hoje, na iiilciira, na 6,' página, o discurso dc Latirenll Floria,

por ocasião (lo :M." aniversário da Revolução Socialista.
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—- Este abono tem que sair de qualquer [jeito — dizem os
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'\Medida 
que se impõe e deve ser exigida
imediatamente pelo povo

\ CADA VEZ MAIS GRAVE A SITUAÇÃO E O GOVERNO SE LI-
MITA A APLICAR SANÇÕES CONTRA O POVO EM VEZ DE
PUNIR A EMPRESA RELAPSA — POR QUE A CENTRAL DO

BRASIL NÃO DISPÕE DE USINA PRÓPRIA —
Torna-se cada vez mais

grave a situação do abas*n-
cimento tle luz o força do Rio
cio Janeiro. A Light, em .o-
municado diário, informa
tranqüilamente que a repre-
sa de Lages continua a Ivi-
xar do nível o que ''ate de*
cresclmo foi do 2 bilhões io
itros dágua, nas últimas L'l

horas. Ainda dc acordo com
as informações da Light, uti
apenas -11 bilhões cio lltr s
disponíveis no reservatório
Basta um pequeno cálculo arit-
móllco para sc verificar queclcmrii dc poucos dias a uzlna
eslará paralizada e o Kio
mergulhará cm trevas pois ns
demais uzlnas não produzem '

para uma pequena fração do
consumo tliiio da cidade

Trata-se, portanto, de wc.%
calamidade pública. E qual a
causa disso? Muito -,mplcs:
as InstalaçEes da Light não
-ão, üe há muito, suficientes
para satisfazer as cxicénc:a.*i
cia cidade. Nas épocas nor*

(concluo na <1\ pag.)
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{erro viários

Esto jornal, quo foi o pri- dores
meiro a concitar os trnbalba- fome

a recusar
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ÃPWESOM COTRARIO AC3 ESTATUTOS DA ONU O BLOCO DO ATLÂNTICO
AÍ'C7.:d:)D^L^GAD0 DO GOVERNO BRASILEIRO, RESISTE PORÉM À IMEDIATA

* DISCUSSÃO DO PLANO *
PARIS, 17 (T.P.). — O pin-

no do oito pontos apresentado
por Vishinski, eni nome da
União Soviética, foi objeto de
debates hoje na Comissão Poli-
tica iia ícnibkia dra! da

pus em dez 'dias 
para a frontei-

ra do paralelo ,'18. Todas as tro-
pas estrangeiras deverão ser
retiradas da Coréia no prazo de
Uês meses;

ri..

o>:l' A riu nl. recusou a
aceitar ,i discussão <1í: um ponto
iiiiporl.intc da proposta do
Vii-.hinski, ou soja, n dc estudar
uma fórum paia terminar a

gv.crru ni Coréia.
Syjíy-: protestos do Malik,

ou. insistiu na ncceisidade do
acabar a guerra na Coréia para
quo a tensão inti rnaeioiuil seja

o delegado do go-
apoiou Ache-

mulo um temário
a como primeiro
ussãc o já denomi-
lo espionagem mi-

litar dos Ksiados Unidos, apro-
sentado sob 0 disfarce de desar-
ír.ainonlo.

Eiiti-clanto Iodos os jornais da
1'iiris publicam com grande des-
taque a piopasts de Vishinski,

desaauviadi
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,sr,n, aprcsi
cm que fi;

ponto (ic d
nado plane
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Andrcl Vishinski.

ção no prazo de um ano.
7) .cs ¦' "em

. presentar informes oficiais so-
bre v.; s i.".3 f.v - ". :•:-• das n

r.rmamentos, inclusive bombas
atômicas o Laaes no estrangei*
io, Essa informação deve ser
dada n0 prazo de um mês depois
da pro bicão das bombas atômi-
cas e do acordo para a redução
uos armamentos.

8) Organismo internacional de
controle do '..,' .a as medid :s

'* idacj
do Conselho do Segurança,

ir essa redti* I HEPEHCTTfVWO NOS

ESTADOS UNIDOS
I
j NOVA YORK, 17 (I.P.). —

Teve grande repercussão em lo*

plano do oito

.Lidos per Visliins-
.. i " ••-' da ( XU.
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Com a il»

objeto de pro-
por parte do

e ela vem semi
fundo interesse
público francês,

O pi; no de paz da U.R.S.S.,
apresentado pelo Ministro do
Exterior soviético, é o seguinte:

11 O bloro agressivo do
Atlântico deve ser considerado
ucomj eom os estatutos
<:i ONU;

2) S spensãg da.: hostilidade.-;
ia Coréia, assinatura do um
armistício e retirada das tro-

3) Conferência Mundial do
Desarmamento ató 1,' dc junho
do 10!i2;

¦I) Pacto de Paz entre as Cin-
cc. Grandes Potências.

ã) Reunidas numa só comis*
são de Energia Atômica da ONU
u a Combsf.i. do Armamentos
Convemionais, deve sor redigi-
da uma convenção autos de fe-
.>Te;i'o de 1jõ2 pi'oibilldo as ar-
nas atômicas e estabelecendo o
controlo dessa proibição.

ti) Os õ f,': neles devem con-
cluir um acordo para reduzir em
uma tr.;.. pr.:-'. cs suas forças

Sobre os comentários da re-
vista «News», dc Moscou, o
sr. João News foi ouvido p«.,:
um vespertino e confirmcn,

I ter dito no Senado qt.-.- g rom
1 limcnto cio relações cem a
I União Soviética foi um cr':.

Acrescentou não ter ouvido r' declaração atribuída ao se*
naclor Áloncastro GuimarS •*!,
favorável ao reatamento rle
relações. Há uma cenfasáo ai,
que os jornais, em geral, c--'' 
tão fazendo o que ora oscU-
rocemos. Realmente o sr Alr-n-
castro fez tais declaraçõo«,
não, porem, da tribuna do

. Monroe e sim ã repòrtarjwn
¦ da Imprensa Popular que <\s

I publicou cn(.ão. «A Rússia é
um bom mercado. Logo., s

I foram suas palavras.

Porta-vozes
cie Estado tiã
uc dizer que algun,
proposta da U,H S.S. sãu
i,ci  c:3. filas se manifestam
contra a inclusão da China Po-

pular cm quaisquer entondimen*
tos no sentido do desarmnmeii-
to, torpedeando assim, na piá-
tira, o que dizem aceitar,

Enquanto esperara a vez parn comer, os ferrovia rios falam à reportagem sobre o Abono dc Natal,)

oficializar, com seus mise^oS
1.200 cruzeiros, já ouviu c
tiansmltlu através de suas
colunas a repulsa dos setorD9
mais representativos da cl.ts*
se operária.

Agora, sob protestos gerais,
o sr. Vargas fingiu recuar,
mandando buscar o depois
devolvendo ao Ministério do
Trabalho as tabelas de sala-
rio mínimo, dizendo ue ir'a
revê-las. E' preciso, pois, qj»,

os trabalhadores e.stej-i ri
atentos e exijam imodi ita
discussão em seus sindicatos,
que formem comissões jití.
seus locais de trabalho, qdQ
manifestem, enfim, de todos
os modos sua disposição da
não se deixar tapiar com a,
migalha de 100 ou 200 cm.
zeiros a mais na tabela, pc:a
mesmo ?om isso o salailcj
continuará sendo de fome.

Nem um centavo a menos
dc 1,800 cruzeiros — esta -x
reivindicação mínima que 0.5
trabalhadores podem c dever.}
tomar vitoriosa,

do Departamento
i puderam deixar j í^_

pontos dn

Amanha no
io a Sra,
rança

FidJko
?. r?.*i,.

Eniei-dimenlos da Comissão Paíroci nadora Brasileira com o Presidente
da República — Dais: del0àl5de Dez. a realização — Ordem do Dia

SOBRE O ASSUNTONosaa reportagem acaba de
apurar que será efetivamente
3io Brasil que se realUiará o
Congresso Continental America-
no Feia Paz, convocado por
eminentes personalidades de to-
das a Américas, em manifes-
Io quo este jornal divulgou Há
dias. KCS30 sentido a Ciiviisaão
l-*atrocínadora Brasileira já en-
Lou em entendimentos com o
Presidente da República, mar*
eando audiência pura tratar cio
assunto nos seus pontos essen-
ciais.
EM DEZEMBRO

Pcdemos confirmai- igual-
monto que a data de sua rea-
lisaçao sem mesmo entre os
dias 10 e lã de dezembro pró-
ximo.

ORDEM DO DIA
Sogurid) seu projeto de Ordem

do Dia, o grande conclave tra.
tnrá de definir a atitude dos
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povos americanos ante as dite-
rentes saidas que podo ter a.
atual situação mundial. Essas
saídas são funciamontalniente
duas: a imposição da «paz pe-ia força* ou sua conquista atra-
vés de negociações para a so*
lução pacilica de todos os pro-blcmas intei nacionais,

| A primeira dessas saidas, se-
gundo as trágicas experiência.'
dé 1914 e 1939, será fonte de
guerra mundial e afeta, dssdj
agora, os direitos civis, o bem
estar econômico e a soberania
nacional de nossas pátrias. A
outra assegura a coexistência
pacifica das nações sobre a
base do respeito mútuo e di
intercâmbio econômico e cul-
tural.

RESOLUÇÃO DO IU
CONGRESSO

Friza-se, a propósito, quo
uma das resoluções mais impor*
tantes e mais imediatas adota,
das pelo III Congreso Brasilei-
ro da Paz, que acaba de reali-
zar-se cm Niterói, 6 em favor

do certame continental da paz,
ao lado daquela que trata da
cobertura da cota de cinco mi-
lhões ds assinaturas, qu» toca
ao nosso pais dentro desta cam-
panha mundial em prol de um
pacto de pas entr» as cinco
grft&tlea gotínst&e*,

Em torno da significação do
Congresso Continental, chama-
mos a atenr,áo dos nossos leito-

res para o artigo de pedro Mot-
ta Lima que vai publicado na
terceira página desta edição.
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Esia é uma luia capaz de unir a iodos, e abrir monient"' & cai)az
dos os ferroviárioscaminho para a conquisía de outras reivindica-

ções — Chovem as queixas e os protestos nas;
onánas de Engenho de Dentro — "Nada 

pode-
mos esperar da diretoria, e só devemos confiar

em nós mesmos" ¦

de unir to- minho para a luta por Iodas u3
ios. Conquista-reivindicações. Nós teremos pro

do o abono, estará aberto o ca- vado que somos uma força.
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amanhã, a
avião da carreira de < Air Fran-
ce-, a sra. Bronca Fialho, mem-
bro efetivo do Conselho Mun-
dial da Paz, recentemente reu-
nido naquela capitai européia

A ilustro viajante será rece-
biila no Aeroporto do 3aieào

por representantes do Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
tios da Paz e dos Conselhos de
Paz do Distrito Federal.

Os ferroviários da Central do
Brasil estão decididos a cou-
quisiúr este ano o Abono de
.vaiai. Jiíoui íoi a imp.essáo co-
.i.oi pela nossa reportagem ao
.iiL'CVi3car grande numero do
trabalhado!es ua L.i-.c.B. na
.ia paru o lescauranüs oas ofi*

..na:, do i-ingenno oo Dentro.
1'oiie raiar polo seu jornai

íoi lugo animando um tor-
,'üvlário -— cpio esse abono terá
;ue sair. Passar lome iu Na-
ai, isio e que ninguém qu«r.

Tamanho foi o interesso qu.
i asauiuo uespercou, que muitos
,1'ubaihadores saíram da fila o
.izerain uma roda em tonu do
eportor. B uni velho trabaina-
.;,• assim exprimiu a opinião
manime:

- Já estou antigo na v.du e
:i'ioi cabelos bronc.s nesta luta
,u ferroviário. Por isto não mo
icnham dioer que os diretores
Ia Central tGm pena da gente.

,) iibono só virá pura o:; nossos
bolsos sc lutarmos para cousu-

gul-lo.

CHOVEM AS RECLAMAÇÕES

O abano náo 0 a imicn rei.
vindieaçá.i dos ferroviários da
la.P.C.B. Ali, na fila do resttiu-
rante, o repórter pondo anotar
um número enorme de queixas
o reclamações.

Os ferroviários protestaram
contra as demissões e remoções
arbitrárias daqueles que lutam

pelos interesses da coletivida-
de. Sáo inúmeros os casos de
perseguições desta espécie, e
isto causa revolta entre os tra-
balhadjrcs,

Reclamaram também os for-
rovlurios contra a péssima qua-
lidado da comida sorvida ali no
restaurante de Engenho de Den-
tro.

-- O que nos servem aqui ~-
observou um deles — é comida
boa para dar aos porcos.

— Aqui a comida 6 pior quo
no ("bina, assegurou outra, Os

cliefões da Estrada deviam dar

de sobremesa um pacote de sal-

amargo para a gente não adoc-

cor do estômago.

Explicaram ainda que, nos

dias cio chuva, enquanto espe-

ram na fila, tom de se molhai

porque não existe uma cobertu.

ra para fora do restaurante.

A. LUTA PELO ABONO — VA

TOR DE UNIDADE

Quando já nos retirávamos,

um trabalhador disse-nos estas

palavras importantes:
—São muitos os problemas

que a gente tem de enfrentar

aqui. Mas a luta polo abono, nn

lai Empresas que
Pdíéb no irasi

ILEGAIS
Vendem

Em discurso recentemente
pronunciado na Câmara Fe-
deral, o deputado Fernando
Luiz l.obo Carneiro, membro
dirigente do Centro de Estu
dos e Defesa do Petróleo o da
Economia Nacional, demons-
troit com dados oficiais quo a.-i
t- m presas imperialistas que
transacionam com combustíveis
líquidos e lubrificantes em
nosso pais (.Standard OU, Ca-
lorie, Atlantic, Texas. Shell c
Gttlf) arrecadam anualmente a
importância do (',00 milhões ie
cruzeiros do lucros. E isto som
contar eom os benefícios já au-
feridos por suas matrizes, que
incluem no preço dc vencia do

produto posto os portos brasi-
loiros o seu gerdo quinhão, o
nem tão pouco ts vultosas ver-

bas para propaganda e subôr-
no, que saindo desses lucros
são rubricadas :m despesas de
distribuição.

Tal quantia, 1 iza o deputado

Loiio Carneiro, não somente d

sugada á economia da nação

sem quo uni único centavo ro-

verta em beneficio do povo,

como ainda representa um lu>
cro liquido de 70% pnra essas
empresas, lucro portanto ile*
gal, de acordo com nossa? leis,

Acentui-se quo, parn isso,
essas empresas contam com fl
conivncla do próprio governo,
quo permite fiquem cs potro*
loiros ' adquiridos pelo Brasil
praticamente Imobilizados, quan
do poderiam ser empregados
no transporto de petróleo e soua
derivados do México, por exem*

pio, e cia Pérsia, visto quo a ra*
finaria de Abada aí está. ca»
paz do nos fornecer os precio-
sos combustíveis em condições
muito mais vantajosas que oa
trustes ianques e ingleses.

A análise desses e ovtros as*

pectos do problema é que leva
neste momento o ilustro tíonl-
co o parlamentai' carioca a pre*
parar, para br^ve, a apreseiv-
tação ao Congresso dc um pro«
joto de lei que prevê a comple»
ta nacionalização das empresas
sas estrangeirai que operam no
comércio de combustíveis lí«

qiiidos e a sumária encampação
de todo o sou acervo sem qual»
quer indenização.

REVOLUÇÃO de Outubro deu uma contribuição decisiva a

causa da paz, abolindo pela primeira vez num dos países da

I cadeia d0 imperialismo as classes interessadas na guerra. 0 ca-

murada Stálin assinalou este fenômeno sem iirecedent.es em Ioda

! a história da humanidade, ao mostrar que «A «evolução de Outtl-

(bro se caracteriza, antes dc tudo, por haver rompido a Irente do

imperialismo mundial, por haver derrubado a burguesia imporia*

lista num dos maiores países capitalistas e por ha\ er colocado no

poder o proletariado socialista».
A derrocada d0 poder dos capitalistas teve uma repercussão

dc caráter mundial.
Pela primeira vez om toda a história da sociedade humana.

uma revolução vitoriosa — A Revolução Socialista

num grande país as causas profundas da guerra, decorrentes nao

dos erros destes ou daqueles estadistas, mas da própria natureza

do capitalismo,
A Revolução d« Outubro desfechou um golpe profundo no Bis*

tema econômico-social, em cujas «ntrunhns so geram as guerras,
o teve o mérito hiitórico de proporcionar ao movimento em detesa

M pos-um», l/«i5»« material tão sólida como & União So.viítica, ato

CARLOS MAMGHELLA
então inexistente, mas dai por diante transformada on. realidade

graças à vitória do socialismo. . . . ,. ,
[-'oi a «evolução de Outubro (pie criou o principal força da

paz em todo o mundo o fez surgir uni poderoso centro para o mo-

vinionto revolucionário mundial.
Isso mostra a relação profunda quo existo entro a luta pela

pa;: o a derrubada do poder dos capitalistas e grandes propneta*
rios territoriais. .

A guerra é um fenômeno social inseparável do imperialismo

e não se pode combater um som combater o outro. Daí o grande
eliminou mérito dos boleheviqucs, quo souberam combater ató o fim a bur-

giu o
i

bastante pi

lução de Outubro trouxe tão profunda contribuição a causoi da pai,

,mpliando*a mais ainda com a derrota militai que a URSS infli-

nazi-fascistus na Segunda Guerra Mundial.
¦V esse propósito o camarada Mao Tsá 1'ung pôde acentuar com

opriedade o papel da Revolução de Outubro, afirmando,

<\ frente única revolucionária do mundo inteiro, com a

União' Soviética á frente, triunfou sobre a Alemanha, a Itália

e o Japão rascistns. Isso foi o resultado da Revolução do Ou-

tubro. So não tivesse havido a Revolução do Outubro, se nao

existisse a URSS, se não houvesse frente única anti-imporia-

lista dirigida pela URSS no Ocidente o no Oriente, te na sido

possível sonhar com a vitória sobre a Alemanha, a Itaha s

Japão fascista o seus lacaios?». . . ,
Revolução do Outubro trouxe assim, ««-^JWg

e á libertação dos povos. As.ef.t'iondo.bas.0.7
gusia imperialista, instaurando o poder soviético o assegurando a caráter mtmdia b. paz -bur(ruesia 

imperialista cm
vitória do socialismo. I lórias dos bolcheviques sob. eu ,™r^«a 

nnpm

Tal Êxito foi conseguido graças aos prodigiosos ensinamentos e 0s nazi-fascistas em 1845 debilitaiam cnoimemcno

mnncistu que Lenin transmitiu o aplicou com extrema Clareza do imperialismo. revolucionária do nosso povo. Boje
chamando .. atenção para «a impossibilidade de pár fim às guer- Isso fortaleceu a lu ta «vo^~^ 

J_pu°i_«., a Chiao
ras sem unteo suprimir us classes e sam inslauiur o socialismo», temo» uo nusso lado a UK-fc*, 
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X

Página 
IMPRENSA POPULAR 18 11-1951

' nlf-B-TA Gsiáal QÃTtPtt-Vw-i

RUI FACÓ
[problemas» divulga pela primava
do dirlgonto comunista português

ante o tribunal fascista cia Salazar.
aitò quo honra nfto Hòmonte « **«">

O númoro 35 da revista
víz no Brasil o clapoiroento
Álvaro Cunlia (Duarte) por

tido^mum£ ^SX™J™S.™™S°%

luo dofonclo, om qualquer olrduns-

Vimo

b-rtiac-íCi. i..-•¦¦¦-
proíatariado — um homem
tftiu-uv sua posição cie comunista clominola perante os tinha-
lhadores o '•«'"•- '•* reacionário e fascista clw quo movem a feioz
™uicao contra o Partido Comunista, mercadores da soba-
rona naoional que hoje formam no bloco do guerra encabeçado

po?o. Ratados Unidos entra a Unlfio Soviética o an Democracias
populares. _

O depoimento do Álvaro I

s na União Soviéiica
Verdadeira Democracia

Depoimento do delegações opsrárias de diversos paisos, que visitaram a URSS — A "cortina

d 3 ferro" e o "trabalho escravo" são armas do arsenal da propaganda dos incendiários de

guerra — Todas as portas abertas, toda a liberdade assegurada ao estrangeiro para ir e vir
por onde quer. falar e ouvir homens e mulheres por toda parte

A
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apunhal o o requlsilório e
condenação cia camariiin
torpe quo há decênios n-duz n
povo português à mais nci/rn
misêri-i tentando esmagai
seus* anseios dc liberdade o
bem-estar, tentando sufocai
por to.dos os meios a tradição
cultural ile que so orgulhft a
lingua .portuguesa em romíin-
cistas como Eçn do Queiroz,
poetas como Guerra Junquci-
to o h-istoriadoius como Oli-
velra .Martin",

Cunhai sobressai desse pro-
cesso, como um grande gcn5-
roHzadOf do experiência ro-
voluctonôrin do proletariado.
Mas também é simplesmente
impressionante o acúmulo .f
ia tos cnm que desmarcam a
completa submissão no P r-
tugal cos banqueiros e mo-
liopolistas Ingleses o anuvl.
canos, íestacando «esta ca-
racterlstiea particular rta êp.i-
ca em que vivemos: a hur-
gueístn" reacionária, incitulan-
do-se nacionalista, torna-se
em onda pais a representante
dc interesses estrangeiros n
deícnsora declarada da dornl-
nação anglo-americana uu
(como Salazar disso ont?a
nós) da «hegemonia piebl-*cl-
tadá* dos Estados Unidos. !¦-•
to ?ábòntéce niesmo naque!»**
paisás qüe, por serei.-: cio-
nizadores em África, nao tloi
xam de ser colonizados na
Europa-*-.

Quem se levanta contra *
colònteaçflo estrangeira e In-
do o que rln acarreta do si -
írimonto, atraso c fome. ¦sr -.)
coerente na sue. luta, vê-s-1
alvo' da perseguição da PI-
DE'— íi policia-polítlea sal.i-
zarista, formada nos moldes
da Çíestapo o hoje simples su.-
cursai do FBI norte-america-
no —, çe é preso, vai p;;r-i i
banco dos-réus, parn as pri
sõfw úmidas ou par;; o campo
de, concentração du' Tarrufcl
corno Militão Ribeiro o tantos
outros combatentes ria cias í
operaria 'assassinados pelo
governo de Salazar.

Mas o der/:;monto do M
varo-Cunlia 1 ó a melhor prova
da; invencibilidade dn van-
guarda de luta dos trabalha-
doiés c do povo português---
o iV.rtirio Comunista. q'.-,°
«n5o é apenas uma escola Cn
formação politica, como tam
bóm uma escola de farmnCiV)
de caráter'-, segundo n nota
vel definição (io diligente cj-
munista português.

Deve inquietar profunda-
rnohTc a reação nue. depois
de dezenas dc anos dc? opiv?
são e trror contra o movimen-
to revolucionário do prole11-
ri^^io, depois dc crimes nef-m-
dos contra sons dirigentes
apareçam, como pov milag"*,
hrijjièfíg- -Cl,-I fibra de Álvaro
Cunhai. Preso, nâo sa defende,
actisa. Ameaçado rio moc-e
Xio'8.-cárceres salazarlstas, Ian

¦f)1/#^

ça á rara de seus algozes i
sua condonacSo Irremediável•
«Dia virá cm quo o nosso
povo se levantará em masOn
por um regime tlu llborçHde

e de legalidade, á fôvca roí-
pondera com a força. Dia VT
rá em quo a coiisideração do
todos estos crimes terá lut/ar
num outro Julgamento cm
quo serão outros os réus*.

file está acorrentado pn'os
que Julgaram ter cortado a
cri boca rio Pai tido Comunista
Mas dissuado seus carcereiros
dessa Ilusão: «Tanto no nus
so disso na Imprensa corno
no quo consta neste prn,••-¦.••
sa — afirma Álvaro ^UilUUl— procurou exagerar-se a lin-
porláncia nue, parn a "ida ríri
meu Partido, tivuram n prUüo
do mèil camarada Militílo o
,'i minha. Mas os comunista;-,
ficaram tranouilos porque .-.•*¦
bem que a Direção rio P C.
continua r.o seu posto, por
que sabem nuo o Partido Co-
munlstn conta com dirigentes
capaz"1* e com essa siirirom.i
virlnrio nuo ó a dedicação ili-
mltacla nn nosso povo o á
nossa pátria*.

Coragem, serenidade, ''''-
me--1, qualidades ciup u nu-. •
tro George Dimitrov trnnsmt-
Ilu em Loipzlg aos filhos l-i
classe oneraria, tiveram em
Álvaro Cunhai um ile- seus
mais dignos lee;alário.-. d:in-
rio-nos n convicção rio qurí m
coração n o cérebro rio p ;vò
português permanecem vivo'
o quebrarão um dia es co-
dêias <!o regime fascista ri?
Salazar, pulsando o traba--
Uipiírio em unisono com os
povos livres do mundo.

A Álvaro Cunhai* a admi-
ração c a soliciíirieclado do
proletariado brasileiro!

MOSCOU — Outubro (Poi
N. Ritifto.v) — Dezenas dc cie-
legações operárias ostrangol-
ras visitam anualmente a
união Soviética,

üs uiceiuiiarios dc guerra,
quo procuram cuvenonur u
consciência cms massas põpú,»
mres com mentiras e calúnias
sobro a Unii.u Soviética cs-
lorçam-sc também para cr-
guer uma curuiia cie turro un
ire os traüalhadorcs dos ij.ií-
ses coloniuis c-cupi.aiiti.tti- o
or, trabalhadores soviéticos.
Aqueles,' giorón*, desprezando
ii propaganda mentirosa cios
provocãüoros cio guerra sen-
icm um desejo c-ulúi vez mais
lorte do conhecer- a verdade
sobre a U. Ks S. _., estreitar
suas rc-laçüos coin os tiaba-
lhadores. soviéticos o vêr co'.fi
os seus próprios olhos comu se
vive no Estudo Socialista,

Este ano, vencendo todos os
obstáculos- opostos pelos pn-
trOes om seus países u pelos
líderes sindicais reaclonüilos,
14 delegações operárias cie il
paises, intcjgradas por mais dc
iiCÜ traballiaclorcs nssi-ttiram
as comtímoraçOcs dc 1." dc
. -aio na U. U. S. S„ a con-
vite cio Conselho Central dos
Sindicatos Soviéticos, Estive-
iam presentes aos grandiosos
testejos delegações dc traba-
lhadores da Inglaterra, Estu
rios Unidos, Finlândia, Suécia,
Itália,. França, Holanda, Cuba,
liulgavia, Polônia- o Rumania,
Convidados pela Sociedade da
URSS de Relações Culturais
com o Estrangeiro, o por ou-
Iras organizações soviéticas

| estiveram lambem om Mos-
cou centssias do delegados cio
'. awadíi, Dinamarca, Islândia,
'>v>áhi,'*a Democrática, Ale-
tnã, República Popular ria Chi-

jtopíiblica Democrática
ar da Coríia e outros

União Soviética a despeito das
perseguições e da repressão
que os ameaçavam, Na Ingla-
terra os pnlrõcs amonçarair
os operários clcdespodi-los do
seus empregos. Em vários
paises os lideres sindicais dl-
reitistas acenaram com a ov
pulsão dos Sindicatos daque
les que fossem a Moscou. Ma-
tia, entretanto, pôde demover
os homens que cumpriam o
encargo quo lhes fora ntri-
huido pelos trabalhadores do
irem conhecer a verdade sô
bre a União Soviética.
TODAS AS 1'OHTAS
EÜTAVAM ABERTAS

O pais soviético recebeu
hospitaleiramente os delega-
rios operários estrangeiros.

Na Inglaterra, na Suécia o
em vários outros paises a im-
prensa reacionária o os lide-
res sindicais direitistas afir-
mavam quo os tritbalhatloica
nada veriam na URSS, poí.s
quo somente os deixariam ver
o que quizessom que füSSil
visai. Dai a suí.proaa quo n.\-
perimentaram, c manifesta-
ram alguns delegados, quan-
rio logo ao chegarem em Mos-
cou lhes foi perguntado que
cidades desejam visitar além
ria capital soviética, que cm-
presas queriam vêr o com
quem desejavam palos.rar,
Manifestavam seus desejos e
pve-Ccrôricias o foram inteliu-
mente atendidos o satisfeitos.
Além do assistirem ás come-
morações da 1.' cie Maio cm
Moscou e de conversar com

nn,
Ponu!

Inúmeros delegados li/.e-
i inm-se dc viagem para

ALÇADOS CINTRA
Sob medida

'V*

Avenida Gomer. Freire 275, (mitigo Ki)) Hua
do Uozonde, (iü-B. Kai tronlc uo Hotel Meu dc Sn
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So fOf:ci i il)C /IO fílOj se

oiu/o .rádio oh sc apenas
adida pelas ruas no meio dn
povo,', então deve ter apren-
dido -a: uasoviar ou cantar
este, sambar'iSe você- ndo ma queria

N'ão íícuia me procurar
Não devia mi iludir

lUcih deixar cu me a-palxo.
nar...í '
he, todas vn coisas uua sc

tejit,. clioitado nestes últimos
èdrnüvuis,' ul está um scuu-
ba bonito. Quem o afirma é
O .popo gite o consagrou.

J2,-mÍGm o compôs, qual o
ppetu.jtnlor.. derm mensa.
ijeln. üíu simples e tão dooe
« gtie tão lego tocou a sen-
siúilidade' de milhões?

O samba, esiá registrado
em nome. de fiíonsueto Meue-
zes 8 A.yrlon Amortín e fo-
ram eles, cm parceria, qut
p "gravaram. Em pescas sc-
tntmas, desde quo foi turra-
do, rendeu para os .dois v.i'i:i
pequena foriuua. Ii mere-
eja»i a. fortuna, e. a glória e.
até ontem mereceram meus
aplausos também e minha
íiAmirtiçâb. Mas até ontem,
forque . me velo um amigo
*,cantou:
. --r.. Q samba iitío è deles.
jp.oi. comprado. , .

È me disse que o verda-
iltiro itutor não partijlui nem
da fama c nem do ".." '-':ti{ro

que.está rendendo esta mií-
sieà. Seu nome. é José das
Santos, viva lá no Morro da
Liberdade e ganha a vida
CQino operário, num «bateu-
tm do fatxr pena.'Pato que me diz o meu
amigo, Joné dos Santos 6
vm jovem compositor a
quem. o odioso sistema de
gravação, e. o sujo comer-
cio da' música popular nfto
<íflo oportunidade.

Jíptão ele rende os seus
saiilhus quantia o dinheiro
se torna' muito escasso c de-
pois se contenta ouvindo a
sua melodia, em nome de
oulrqs, difundida entro as
•multidões do carnaval. Ain-
da ò mesmo informante me,
die que o samba ndo custou"a, Monsiielo e Aijrton mais de
fiem r.rur.ciros!

í* saiba-se que esse 6 ape-
nas um caso entro centenas
da outros. Os grandes su-
cessas têm sempre a mes-
ma história feia.e triste. O
gínio anônimo dos morros
até hoje tem cevado muita
pfêria falsa-aqui do asfalto

CLUBES
NAS EMPRESAS

Vicente Rodrigues (Portuário,
A «Imprensa Popular» (•¦ o único jornal que defendo conse

quentomento a causa cios trabalhadores, o único quo tem se colo-
cario nu vanguarda ria luta pula Paz, contra o envio de tropas para
a Coréia, por aumento do salários, pela liberdade sindical e por
todas ns reivindicações clu clusso operária. E' isso que todos nos,
ilo .MAIP, devemos mostrar dia a dia aos companheiros de traba-
lho. Cada ajudista du MAU' (leve comprar pelo menos dois exem-
plares du «Imprensa Popular», vendendo ou dando um deles, ton-
do antes assinalado os assuntos ou trechos que toquem mais de

ios interesses de quem vai ler. Podemos mesmo, às vezes
idquirir qualquer outro jornal quo trate do mesmo assunto estam-
pado nas páginas da «Imprensa Popular» c mostrar a diferença
viiie existe entre os dois, aproveitando então a oportunidade para
realizar um pequeno debuto sobre a importância do papel que ;i :
«Imprensa Popular» representa na defesa dos interesses do povo, I Ian

parque o o estádio dos cons

os dirigentes do Conselho
Central dos Sindicatos '.li t".
lt. S. S., cada delegado, dc
acordo coin as su;;j prodllc-
ções e o tempo do quu dlspu-
nha, visitou outras rejjísbjloas
federadas, empresas Indus-
Iriaia o Isol!;o3cs, hospitais e
sanatórios, clubes e escolas,
inati.ulçõos Infantis, restau-
vanlos coletivos, armazéns,
igrejas e conjuntos rnslclon-
ciais operários, entrando om
contado c tcr.rio oportutilda-
do de palestrar longamente
c.r.-.i diretores de empresas e
operários, com dirigentes sin-
riic.-.is, kòlkoslanos, donas de
cas.i, professores e alunos, su-
eerdo.es o rabinos.

A delogaçêo inglesa, por
exemplo, esteve em Mosei u,
Svordlovsk, Stalliigrado e So-
chi, Os delegados visitaram
ires fabricas, u:',*.a mina do
carvão, um depósito rio loe>
motivas, uma fábrica tc;;ti!
obras o construção do conjun-
tos residenciais, restaurantes
u clubes operários, um paia-
cio rios pioneiros, uma escola
secundária o uma creche. As-
sistiram a espe ácido no Gran-
rio Teatro o no Teatro rio
Svordlovsk o a concertos rio

j conjuntos artísticos de ama-
j dores, compostos rio operários

;¦ empregados.
; Os delegados italianos, além
I de Moscou, visitaram Zaporo-

shin c Alma-Atá. Percorre-
| ram oito em.prêsas, entro elas

a fábrica metalúrgica «Zapo-
j rozstahl» e «Dnicprogues», os
j leolkoses, um parque de trato-

res, as obras rio construção do
casas operárias em Zaporo-
zhic, n Universidade e o Ins-
lituto Pedagógico Feminino de
Alma-Atá, a Academia de
Ciências da URSS cl-' Kazájs-

o Palácio da Cultura, o

povo soviético ao Generalissl-,
mo Siulin. üs delegados con-
versaram com diligentes do
Conselho Central dos Sindica,
tos da UKSS a respeito do.tra-
balho, cia orgaiuzaeuo e da
estrutura Uos Sindica.os so-
vléticos, sobre o seguro social
& o sistema de salários.

A delegação norle-america.
na manifestou o desejo de
wsitar Leningrado, Pusnuino,
Stalingrado c Sochi'. Estive-
ram os delegados em visita a
quatro entrosas, entre elas a
lábrica cie automóveis «-ia-
iin;>, de Moscou, a üs trato-
res de Stalingrado. Visi.aram
us Kremlin, os Palácios da
Cultura, uma casa de ploiiel-
ios, uma clinica infantil, uma
escola, as Galerias de Pintu-
ra Trotlakov, uma igreja or-
locloxa, unia Sinagoga, as ro-
sidoncias dos operários da fa-
brtea «Kirov»j de Leningrado,
os sanatórios de Sochi, um
balneário da estação termal
de Mntsesta c o Instituto dc
iialneologia Stalin.

As mesmas facilidades tive-
ram todos os demais delega-
dos. Sòmen.c a enumeração
das cidades c locais visitados
pelas delegações é suficiente
para provar quo encontraram
ilimitadas possibilidades de
recolherem informações sobro
os condições de trabalho na
UUSS, o nível de vida do povo
soviético; a sua atividade nos
Sindicatos, e os ômtos da
construção socialista na União
Soviética. Turio isso foi ven-
ficado polas próprias delega-
ções, conforme declarações

I prestadas por vários delega-
| dos.
| — Conversamos livremente
I.( sem qualquer entrave com
| os trabalhadores soviéticos.' 

Vimos tudo quanto desejamos
vêr e visitamos todos os lu-
gares quo nos interessavam,
Mem nas ruas, nos armazéns,
nas fábricas, cm nenhuma
pavte vimos nada semelhante
ao que dizia a imprensa cn.ii-
talista na Inglaterra.

Eis o que disseram os mem-
bros ria delegação finlandoza:

—-ílsáo vimos om parto al-
guma a tal «cortina do ferro*
e nc-m a «liberdade escravi-
;*acla-> cia qual fala repetida-
monte a imprensa capitalista
reacionária. Vimos um povo
que dispõe de Iodas as possl-
hilldacles para desenvolver
sua producfio, a ci.ncia o a
arte.

— Nos Esladqs Unidos ouvi
muita coisa a respeito do tra-
oaüio escravo na UKSS, — de-
clarou pelo radio o delegado
n o r t e-amerleano Golorono.
quão ridículas parecem quan-

do so chega a UnlSo Sovlé-
tica.»
VIRAM A VEBDADE1HA
DEMOCRACIA

Todas as delegações manl-
testaram o sou deslumbra-
mento dinnte do que viram
na União Soviética, as suas
icis sociais, as possibilidades
abortas a todos os trabalhado
res .para estudar e aprimorar
S sua capacidade, a orgniza-
çBo do trabalho cultural o de
divulgação nas empresas, a
preocupação do governo e dos
Sindicatos em torno das crian-
ças, o seguro social soviéüco,
que ahranjo o desemprego poi
motivo do onfermidade, lnva
lldcz ou velhice.

NAÇÃO ONDE O POVO
CONSTRÓI PARA A PAZ

Em suas declarações os dc-
icgaclos se voltaram especial-
mento para o aumento do
bem-estar cio povo soviético o
o sou afã dc construir para a
Pnz.

Os delegados holandeses
destacaram asso fato com as
seguintes palavras:

Tudo quanto vimos nos
persuadiu que a União Sovie-
tica leva a cabo uma imensa
construção do paz para elevar
ainda mais o nivel material
n cultural da vida do povoi
O bem estar dos trabalhado-
res da URSS aumenta sem
cessar. Existe um profundo
Interesse pela saúde, o re-
pouso u a cultura dos traba-
íhadoros, Na União Soviética
c Homem ó estimado acima
de tudo.

Má ainda algumas outras
declarações do delegados de
outros paises sobro esses pro-
blemas:

O alto nivel dc vida do
pr-vo soviético o os gigantes-
cos trabalhos dc transforma-
ção da natureza são um hri-
ihahte testemunho do que a
Üfti&o Soviética é uma Nação
decididamente partidária da
Paz. Estamos convencido? rio
quo na União Soviética o ho-
mem so educa desde a infân-
eia no prlncin;o dn solidário-
riade internacional, da frator-
nidade o da naz entro os'no-
vos,  afirmaram membros
da rielc-ação italiana.

Ao deixar o território sovié-
lico os delegados estrangeiros,
em suas declarações, em as
Kemblé!a,3 sindicais, om entro
vistas à imprensa e polo rã-
dio, prqme'eram aos tra ha
lhadores soviéticos contar cm
sua .látria a verdade sobro a
União Soviética R contribuir
arslm, para desmantelar os
planos cios incendiários de
cuorrii o lutar polo fortaleci-
monto da paz entre os povos
cio mundo inteiro.

NOTA INTERNACIONAL

Bancarrota na França
O sr. Reno Maver. vico-prlmnlro niinMrn dns Finnn-.T

Ha França, falou na Assemblíia Nacional «obro a siiiin';a»
cio pais, eme segundo som relato é cm resumo a sermnli':
ninis do duzentos bllhíc-s dc déficit, num orçnmi-nlo dr des-
pesa quo «tinge 8 500 bilhões. Ah ciuman desso cutqKtrftficn
dosoçÍHllihrln? ü nr. Maycr nfio pode ocirilalns. (.anta*
quo enfio belo resultado é «óiisui-uSnclp da economia ili- guer-
ru o da Riierrá qne os Impcrlnllstafl frnnroes mnnlím na
Indochina. , , .

«O conflito da Coréia é a origem das desordens que
vieram perturbar a economia convalesceu!ei <"/
para logo adiante afirmar nue «a l-Vança podo, sem nusiiiu
suplementar, fazer 05» Ulh4m de deHpesnH, inebif. ve eom
ii Indochina». Em resumo, a Pran-n fa?, ver n seus cheira nu
aventura guerreira da Coréia nue niio pode mius nRuenlni o
leme. . ,

Mas o sr. René Maycr nfi oimdorln dei.iar tln sc pruncn
nar com a política geral cln im|ii'i'inlismo. n"»f di/er. com n
«eonomia de auerra, com a corrida annamentiHla. (. afirma
que cm 1952 talvez se npn-Henle uma «inçnmiiati H ilncle
entre a triplico tarefa cia reconstrução dn «¦Hhiaracplo, d"
rearmamento e da mahutcnçân dn guerrn ila tn-lnrhln»-
Mayer levanta claramente a cpictão. as respniiHabihilniles
financeiras do Pacto du Atlfuilicn «lo rompallvcis cnm ns
rocursos da França? Sua pcrgimla eiu-nnlrii rmpnsl» ue
i-ativn nn própria exm)«leún que <> mlnwlni ''""' • '«nnçaF
desdobra ante os olhos dns parlamentares franceses.

O representante do governo franeos na para a gii-
,.  ••,.. nv-ítirns. ípie medidos sã„ cs«:is.' Prioridade
para as despesas dc manntoncii.* Ho cnrpn ^«rpí-Uí-innnrio
reslricões para o proletarie-io e todo o povo do pais e aros-
da Indochina e redução de despesas civis. Quer dizer, maínms
seguimento da política ruinosa de nfrre.s-ao a mlneltlna. Iam-
bém há uma referencia d sr. Maver ao cauxllin» nnierieano.
Sabemos que esse «auxilio» «> uma das cansas da situarão
a que chorou a França. Ele <• çnncedidn na bns, da nolitica
do Plano Marshall e tem caráter meramente colonialista.
Representa nm pé de chi':-, niravé- do qual osij-np-risIMBi
ianques solapam a economia dos paises «ajudados*. Os anic-
ricanos «dão» os dólares a fim de que com eles os países
marshallzados comprem determinadas mercadorias ianques.
Essas mercadorias Inv'nriave1r"nte são prodntcjs que fazem
concorrência às mais sólidas Industrias do pais «ajudado».
No caso da França os americanos se empenham parlicu ar-
mente em matar a industria francesa de «intomove.s. obri-
L-mdo os franceses a comprarem carros fabricados nos i.s-
dos» pelo chamado auxilio ianque é a aquisição^obrigatória
tados Unidos. Mas o principal escoadouro dos dólares «da-
do determinados equipamentos do guerra, vendidos pelas Ia
bricas iaiuu.es para o exército mercenário dc K.senliower. J

Km seu relatório Mayer nã„ ataca esse aspecto decisi-«
vn di mie Hão. Nem poderia atacá-lo. O povo I rances, atra-
vés dc sen proletariado c do Partido Comunista, este sim. e

qU0 móis cedo ou mais tarde dará o xéq.l«-mnte nwn,...o«i ,

economia do guerra imposta ..ç.los americanos « «wil er; ,

vilp.nnlo -cios dirigentes ria classe quu o sr. Ma.vet icpic j
senta.

-, *^, vw^-- v»- -¦• -
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CAMPO GRANDE, 11 tl-P.) - «iscandaloM S'1^6'1/;'
torra está se verificando neste munieipio. Ka tempos esiau.-
iccnram-se na Colônia Ronddnopolls, em torras ofercculas g a-
luitomente peto governo, emigrantes nordestinos, vindos ca-
a-ondas de Sao Paub, Minas e Paraná, ató onde haviam sul,;
Sos por meio de promessas enganosas. Estabelecidos ar, n.

nonhum recurso financeiro ou técnico, rsalizaram verea-cm
delros prodígios. Em região selvagem,

mito, coco cosido e aipim assado, derrubaram
ram rogados. Quando cliegou a ípoca das prli
apareceram os grileiros. Entro eles destaca-se o

Imrcador de terras Raehid Mamcde, que conta ei

políticos ria UDX. Os grileiros
tonai >'.3 Rondonopolis cultivadas pelos i-.ornc_tinos u i.-tes c<

,n vias de perder o fruto cie seu trabalho, pois as autjrlclades

estaduais, de caso pensado, nâo lhes forneceram documentos dc

pn

alimantonclo-S8 de pai-
miit" o planta-
¦jiras colheitas,
famoso açam-
im o apoh de

rearam de arame farpado a.-

REAJUSTAMENTO CONTRA AS
COi\llS«")ES

ÜE PREÇOS
I

do almoço, antes ria entrada no trabalho, 0u na casa de um compa.
Kst.-is palestras u discussões podem o clevcni ser feitas na hora

nheiro a quem a gente visit:

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário:- Tel -.37-0114

S. PAULO, 17 (I.P..). - O

governador Gávcez desfez as es-

perançits om torno de uma ro-, g paul», 17 H.P.). - Er.i
estruturação do funcionalismo , SUP última reunião a Sociedade

estadual, afirmando que somou-! Rural Brasileira debateu longa-

Os operários icm ciDsuluta
necessldadu dc umn Impren.
sa suu, livro do comproniij-
sos com us classes dominari.
tes c com os imperialistas.
Para possuir essa Imprensa i
indispensável sustentá-la, o
que deve ser feito através da
M.A.I.P., organismo crlad.i
com essa finalidade. No en-
tanto, ainda não estamas
compreendendo isso devkic-
mente. Tanto é que residem
justamento nos clubes rlp
empresa as nossas maiores
deficiências. A Light, Cential
do Brasil, PD1'*, que possuem
conjuntamente mais de ÍOO.OUO
operários pouco têm avan-u
cio no trabalho de ajuda a.s
jornais populares. Nessas em-
presas, as comissões rio MA'P
são fraquissimas, qtias. não
realizam reuniões e pratica-
mente não possuem* sócios.
A comissão cia Light, p_i
exemplo, chega âs vozes a
realizar íouniões com dois
elementos o na Central do
Brasil ate"? hoje não houv*
reuniões. Isso 6 uma cla-a
demonstração.da falta de ec-
tusiasmo com que ó realha-
do o trabalho nesses setoris.

Devemos, rapidamente, ven-
cer essas deficiências. V"f,\
isso, em primeiro lugar, pip-
cisamos dispor de nrgumov
tos que convençam os cotr
panheiros do grande valor ria
IMPRENSA POPULAR nas 1-.
tas diárias dos trabalhado-."
pelas suas reivindicações. P-i-
curemos novos sócios pnra o
MAIP, o quando os visitarir is
mostremos a eles a diferen-
ça que vai entre o GLOBO
cheio do anúncios rio empi-p-

OA INÈÊ"

UUMiitiiiiü 'Mies em geral.

Sob os auspícios da União
Feminina de Pedro Ernesto e
Ramos, terá lugar hoje, às 16
íioras, em sua sede social, t.
rua Lí^ia 255, estação de Pe
dro Ernesto (antiga Olaria)
i.ma palestra sobre «Proble-
mas da Infâiici.-b.

Sobre o tema, falará a mô-
dica Ycrida de Menezes. Para
assistir a essa conferência a
União Feminina de Pedro ISr-
nesto e Ramos convida todas
as donas de casa do oairro
mães em particular c o pove,

sas imperialistas ou dc gran-
des empresas nacionais e a
nossa imprensa Popular quu-
se sem anúncios, porsoguid.i
pela reaotio. Mostwmos a
grando vitória que obtenamw
se conseguíssemos aumentar
o número de páginas da im-
prensa Popular. Enfim, dev-
mos convencer a cada compa-
nheiro de trabalho que uma
ajuda à Imprensa Popular w-
rã uma ajuda ã sua causa,
à sua própria pessoa amea-
cada pelos espectros da gu"r
ra c da fome.

Devemos persistir, com "¦
nacidade, nesse trabalho d?
esclarecimento diário, eerlos
dc que elo se refletirá no fo'-
falecimento e ampliação du
Movimento de Ajuda à Im-
prensa Popular.

EMULAÇÃO
Foram os seguintes os clu-

bes piemiados na semana q-e**
passou;

Primeiro colocado ató sabtl-
do, dia 1.7 — Mal. Hcrmcjt-
com maior arrecadação finan-
colra semanal. — Ipanemv
Leblon com 1,810 cruzeiros

Maior número dc sócios co
brados na semana: Mal. He,*,
mes, com 139 sócios.

Melhor comando da semi-
na; Mal. Hermes. — Esto co-
mando foi realizado pela <v
missão de Realengo, tep.rio
vendido cem jornais atem r*a
iniciativa de colarem grani'3-•'r.ero de jornais nos pos-
tes,

Conformo vemos, a surpron
da semana foi o clube de M31
Hermes que conseguiu sp oi*»
três prêmios; parabéns a es'c
clube.

Na próxima terça-feira,
com a presença ria redatorrui
do jornal n membros da Dt-
retoria do MAIP seiá feita i
entrega solene dos premi' s
HHAÍIÇAS
Dep'. Feminino .... 54,01)
Flamengo 11 r',00
Individual 3 700.0(1
Telilon 1 31Ó0Q
Olaria 110,00
IJonto Ribeiro *"!SÍ10
noalenRO 15*1.00
Ronsurosso 33000
Mateus Vidal 30.00

Irutorcs de Dnioporgues, um
clube de metalúrgicos, um clu-
be do kolkosianos, rcstauinn-
tes operários, clinicas, che-
ches, parques inlantis, etc.

A delegação visitou o Mau-
soieo de Lenin e a exposição
cie presentes oferecidos pelo

OlOJUA B S»2pU3/\
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te o professov-!o terá reajusta

monto e que os funcionários de

nivel universitário também se-

rão reajustados.

ROU'1'A VELHA
FICA NOVA

Viiando-o polo avesso
M. RAMOb, aliaiatu, te

tormu e conserta roupa
de homens e senhoras,
fina dos inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-0'j54

Aceita fazendas para con-
lecções. Preços módicos e

pontualidade

mente a questão dos tabelamen
i tos. Divorsos oradores, uníuii-

iremente, manifesturain-se con-
tra as Cl 'ços, sua-
tentando o até agora nada fi-
res, só tendo prejudicado ar aü-
vidudos comerciais.

NA TERRA DO GADO

GOIÂNIA, 17 (I.P.). — De-
saparoceu mplotamente a car-
ne dos açougues da cidade, co-
mo resultado do tabelamonto
imposto aos açougueiros. Ate
ngoru as autoridades nã0 tnnia-
rum nenhuma medida visando
çannv a crise provocada pelo in-
solcnte «lock-out-^.

>..._. .«. *.,._».~te-,

mMmáím
______

m HAVIOLIe"A COISA"
Y. MAIA

TOTAL...
TWjr.ftÇilO
Mal. Hermes 
Frente Juvenil 
Rpnsuccssp 
fnonema- Leblon .,
Senador Câmara ....

G 343,00

.¦ 03.0%
f50.7ií)
32 '¦%
2P :•%

. 0,0% i

O cinema P.ivoli è i.ma *ú:;aguotclãndia visual. Tem ck-d.»
tantos film&a Italianos de ba,x acategoria cjue esta se trnns
formando cm ravoli.o «i ^ 

goM ja NASCB FB1T0, é um filma sôbrc
o problema da terra, encaracb pelo sistema o mais roformlstu
possível. Sua história 6 a seguinte: um camponês (Amadeu
Nazzarl) recobe uma herau.a. Sao vastas excehgiies do terra,
propriedade de um barão, seu pai natural com nma cainponosu.
O camponês vai para o castelo c sua simplicidade rústica causa
escândalo a sua nova família cb aristocratas, raivoso por teiiem
,;do proterlcJJS no testamento do senhor barão.

O camponês, pouco a pouco, mecaniza alavoura, constrói
essas para os camponeses, cuida dc seus prob[f*»-_^^timcntais,
ü tcii.iiiia casmiu. coni a pnmu urisiooi-dtu cjuc *xouu no p.uuu
a Sinfonia Inacabada, ficando Lidj na heráldica paz dos ua-
1'onetes.

ü filmo distrai n quem, facilmento, deixa explorar o seu
icntlmontalismu, e, piôçeiiiijaipos insnmo unia swnohva íclos-i e
várias mocinhas assistirem a hamonia finid entre 0 campones o
U u, _,, uUlil U-i.l i'u.t. .^«t UC C-ihtVU Mil *lUuotUl'U üd IdUlí* J--

unia piAiução italianu onde, apenas, o trabalho simpático vie
Amudeo Nazzar isustem a atenção do espectador.

-o-
Estivemos congecturando sobre «A COISA» isto è: o habl-

tanto do Planeta Marte pertencente ao rcinii vegetal no filme
(Monstro do Artic*.

Na «coisa», como já c imantnmos, os coizinhas norto-ame-
ricanos, como coerentes ropresentantes da civllização-ocidental-
cristã, desde o primeiro Instinto que riesçiobi*3in h.-íODISAiI re-
solvcm que é preciso matar porque a «COISA» é perigosa.

Mas, ponüando hem, a «uüííía» nãu será Lamoíiii, filha
üo Dous',' Será que, somente os hobitant.es terrenos, pertenceu-
tes ao reino animal possuem esta «coisa» invisivel chamada
alma,

Faltou, junto ás personngcns que simbolizam a IMPRENSA,
a CIÊNCIA, o EXÉRCITO, e o DEPARTAMENTO DE ES-
TADO, uma personagem epie simbolizasse a RELIGIÃO,

Seria facü, incluindo üm cnrçl-apj (o Spellmnn por cxVmplo),
na espediçro, a qual foi averiguar « ACOISA» calda de um
disco voador no Ártico.

Sem a presença ria RELIGIÃO, faltou a palavra clerical,
senteneiondi «A COISA» a morrer pela eletricidade. Sim: «A
COISA» queria SANGUE paia poder viver.

E os coizinhas novts-americaiios não querem petróleo, ateie
mònazitlcas e outran matérias'simplesmente nara matar?

Pensando bem, «A COISA» 6 outra COISA ...
E' muito mais humana que os coislnhns desesperados em¦ma história ff;io"i-»!rn. vonrlo Riehn P»"ão e MONSTROS embaixo das camns. Procurem um psiquiatra.

. ZT_(J/- - cftluiciueriüa», us 14 -
lli — 18 - HO e ¦_ liuras.

_L"l'Al'"Uí;u - «Aventuras Uo cu-
liltio Fublon», ut 14 - 1(1 - ..
31 d Ji liorai

. AiilO^-í. - -."A vem u banloi, '
14 - IP — 18 - 20.a 22 horas.

IKIS — «As aventuras dn Capitão
fablci», com Brrol Flyun.

,' LAi. — «Ai vem u Uaráu.>, às li
Kl - 11. - UU k 22 tiora:',

ESTAGIO DL Í5A' - «Mullici Ba
tãniea» o «Vingança toiiebruDU»

,.,iiuiau - «A merco da uma mu-
iher» as ,4 - ÍB — IS — 2ü « 2.

tiotnj
MHM DB SA' — «Debandada», com

15od Canuron.
.,í.i\ti,iA «Mukiuorklu», às H

lli — 18 - 20 u 22 liuras.
i,_ULUN — «Avuiiluias du capitai,

U-blan»', aa 14 — 16, -r 18 - 2t
o 22 liuras.

METROS tr-asselo, Tijuca o Copa-
caüiina^ — «Cl g.-ande Carusu»,
cum Mario JLuuzu o Ann Blyth.

,,lilAÍ.l.
a — ib

"tAl vuin u uaiau»,
18 — 2U u 22 nuras.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AivlfirtíC' - «Ai vem o baião», I
às Ij •- lü - 18 - 2l) e Í2 limas
- wu. Walter Pinte — tm üi ei

nm.ro roltn» as 14 — IB 18 -
Al!',' lí* "'ii - «cjinin o bntri |/i

1 o 22 liorou.
ABTORIA - «C munstro do Arti.

nò», as '.4 - IB' -- 18 - 2U o 2'
..OluS. ,- .

j,m':cjíi t.-, vei o üaiíiu», &-.
.B 18 — 20 e 22 Horas,

OLÍMPIA - <_uamurada».
.',,_. IV «Avuutuí o du capitai,
cabian», As 14 - 11 - 18 - 20 i

'ora .
i-AlIAolIiiNH- — «o monstro do
Articu», ás 14 - 18 - 18 — 20
22 nuras
', L'll„ «Aluya, u dcsajavcl».
ul .- - lü.lL - 17,20 - t9 -

20,40 o 22,20 liunu).
iáUA TUDuij - »uutia pi-lniave-

ra», d pariu ua» 14 ftora.,
1'LA-A - «CJ muiistru Uo Arlicu-,

á,i 1> lli - 18 - 20 u 22 liuius
ri;W--iIi)liJW'i'K - «çjuem e bon, lu

nasce leito» t 14 - lli 18
j « 22 liuras.

.Co* - «Licbiii,uaila», i,'s ll - 18,40
- 17,20 - 10 - 20.40 ü 22,20 lis

Ul AN - «Aveniuias do capilüu ta-
blan», a, 14 - IB - 18 - 2i

2j limas.
icl'l'- - «O munstiu d,, Art|co»; úi

14 - 18 - 18 - 20 o 22 Horas.
HIVCJCl - «yuein é bom lá nasc<

feito», is 14 - 16 - 18 - 20 e
_l lioras.

l; IIlIs - «Homem cm umu» ,
«H-tetoBi

KOXi i «Al vem o buirtu», as U
-U - 18 20-.. 22 hmaB

a JCJS-' - «til\eia». at 12 \;
- IB ,8 - 2U t 22 lltirilsj

a ¦ LU Vi, • «A, véhi Onrêrf, í»
• i4 - U' - 18 ¦ 2(1 e 22 luuau

w iOUIA — «Ai vinil o bai.,1,». at. u — lt ..: ib - 20 u ai uuias;

Através de recente estatís-
ticas e reportagens, poude-so
determinar as emissoras cario-
cas que desfrutam do prestigio
do público de todo o pais, fipu-

rando como principais, a Nacional, a Tamôio Tupi Clube, e May-
rink Veiga, na ordem de preferência. Destas, a mais poderosa
ainda é n Nacional que tem 50 kilowatts na antena, vindo depoif
a Tamôio, com 25 kilowatts, isto em onda curta, o que vale dizei
terem estas emissoras penetração n is Américas e na Europa, co-
mo aliás revela a correspondência recebida e citada pelos artis-
tas o dirigentes das grandes estações do Rio de Janeiro. — l5ro-
va desse fato, no momento, é a carta recebida por Hélio Ribeiro
artista da Tamôio, o autor do programa «Pompinlios da Favela»,
correspondência chegada da fronteira do Brasil com Argentina, en;
Uruguaiana. — Luiz Quii-in0 terminou afinal o seu paciente e
perseverante trabalho de adaptação dns histórias das tMil e unia
noites» e comemorando o acontecimento, organizou para o din
1U próximo n0 Teatro Carlos (imes, um festival em que aparece-
lão ao público oa principais intérpretes das novelas orientais, t
que são Aidê Miranda, Heloísa Mafalda o Antônio Leite. — Cons-
ta nos meios radiofônicos quo Rodolfo Muier, o apreciado atoi
dc nossos palcos, voltará a microfone, e que duas emissoras
disputam a sua aquisição. Seriam interessadas no concurso dc
conhecido artista a Mayrink e a Tamôio, onde, aliás, já atuou r
intérprete de «As mãos dc ISuri.dlco». — Paulo Renato, jovem ar
tistn de mérito, é o responsável pelo rádio teatro dn fiuanabara.
— Continuam chegando de todos os pontos <io pniii, adesões de
pifissionais para a Associação Brasileira de Locutores. —

v.VOnAnA - «Flagrantes do
riu» - wia Silveira Sampaio -

at il huiiis
AUI.U- UUMEÍ. - «Balança, hijifc
nau cai» Cm de Uçvistnu Hiiiifc
V ilusia - ii > t £ iiurna

UOPAUAUAiMA «A . illroim 4i»
c cjs ailisiiib llnjúi úiini

Uoui-icli, Minlncnu ás 21,21
lioras.

i'ULi.lLS <A pi'iiui'iin Catarina»
—Cia do Bibi Ferreira — as 20,20
a 22,20 liuras.

liLUHI', ítioni lar». Clr llur
reli iintu

lAlv.-:,,, -il1 tj-.tiiliiiiil illiicil» -

í*uifl «tíi alüiici) ¦ at ili í.
.;2,lu 11,11110

illfl. :'i.'i ¦ - -iMi-- 1ll6BUini"ll
Cia, uo Wnlter lJlntu - ás

lo.-rntl i'ui oc '¦•n(i velo
at- '«.) iiuiua

lilVAL - «Huip',»as le um» liol
Lo _• iinpolns», com Ann"» ás
21 liuras

SKKHAiJíllt - «Morre iü.i K.»t<> '¦>
Chlmi» - Ciá. du i'. t',. l'"1
reira - à-, Hi.2l c 22 h-irns.

POPU LA IR
Diielui

PKDIiii Min i A LIMA

16, 20 o 22 limas.
1 iiiiüUNA — «aiassáoio» (Muut-1

Ulill \C,.\U.
(jl)SiAVU i \' t-.KHA.

Hiihiailo
1!
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ÊnnÊÊL A Conferência Ccnllnental Pela Paz
PEDRO MOTTA LIMA

Em sua maioria não perte«-
com às organizaçfies impe-
nhadas antes em campanhas
dc defesa da paz. Concordam

No próximo dia 10 instalar-so-à no Bra- iremos ter „m acontccimPn. convocaç5o dessc conclave
sil o Congresso Continental dos Partidários to histórico de profunda i«- ~
da Paz. Vultos do destaque da. vários países percussão em nossa vida r.a
americanos virão no Brasil a fim de partici-, cional c na dos demais povos
pru- do grande conclave. Entre as personali-: dfiste hemisfério com a Con- „_  „„ „....
dades quo estarão presentes, contam-se o ge- ferencia Continental America- cm reunir -se" para fazer o ex"p-
nor.il Henrique Jara, d0 México, o cantor Paul na pela Paz, que eminentes . me da situação internacional
Robeson, dos Estados Unidos, a poetisa Ga- figuras promovem e a reall- i c encontrar a melhor íorn a
brio!/ Mistral, do Chile, o pintor Cândido zar-se no Brasil, de 10 a 15 i de atuação dos povos ameri-
Portinari, do Brasil, c inúmeras outras figu- de dezembro. canos, sem qualquer compro-
ras destacadas da cultura americana. Não se trata de uma repo- misso prévio, a não ser o th

associar boas vontades num
poderoso movimento de op

Será, pois, um acontecimento histórico^ tição dos certames até hoie
Baseado na convicção de que os povos podem'' cqlcbrados pelas organlz?.-
modificar o atual estado cie coisas, esse Con- Ções de partidários da paz. j nlão em que se logre sobre
gresso será uma magnífica oportunidade para Essas reuniões, como o Con» j por aos métodos de força,
a vitória do entendimento pacífico1 entre os gresso do México e a confa- | ameaça e agressão armada, o

rencia dos cinco paises sul-
americanos, em Montevidéu,povos.

Arruina o Manifesto un runvoca-1 completa .-oviravoltk ua fiolftlcs In- .
riu d» Conferência Continental tcrnaclonal, luto í, nm passo par»; marcaram época e pesaram
Aniarleana cle Defesa «Ia Vai: «A j uma r.:unt,nnça radical da política j também na balança da opl-
hlsldria no* mostra <i«c a política vlgcnto entre os países, pollttcs | nlão mundial. Renovar esses
(cnilonto » rrRiilar as pendências «»<> 6air* «lo caminho <" soerra encontros, periodicamente, jâ
|ntirnii«-loii.ils or moio «lo nm sis-1 P«» ° ™,ni"'K> •'» P»«- ! seria muito proveitoso Mas
ler..,, do forca condiu souipro à Assim wado, 6 agora *"W^rin- n5o é a )sso apcnas que va._„...„. ripai d> todos cs partidários d» pas „„„i„«."""'" ' ! coletar assinai ras cm funcüo de.- «O» assistir.

se congresso. Mas tambím tndo Agora, o que da excepcional
ínzer para diruigá-ij ao miximo • realce à Conferência Conti-
faicr com que a noticia do sua rea- j nental do mês Vindouro è,
liiação atinja nora» camadas da em primeiro lugar, a compo

Ií «'•, cm vlrtiido disso, que o
objetivo capital do Congrcssu Con-
llnontal «e exprimo na Idíla do nm
.Vactu de Pai aberto a todos os Ks-
tados, que i o «-nminlio para o de-
uarmamonlo geral » coexistência
entro regi 'ies econômicos «liferen-
im, portanto o melo para por fim
i r.-.ierra fria.

Tr.-'r.-se, po, conseguinte, ile
nn-.a reuniSo do excepcional Impor-
tâaclat nina renn.no do delegados
d-, continenlo cm que n luln pela
p. tem
portúnclnj

slção das forças 'que a estão
apoiando. Grandes vultos do?

populasüo,
MOVIMENTO CAKIOCA

TV.X.A l'AZ .
Com pedido do registro, recebemos mais diversos setores do pen •

do Movimento Carioca Vela l'ui Samento, sàblOS, escritores, es-
comunicaçln do quo a diretoria des- fadistas, dirigentes de prestl-
^r^rZ^it SiffiT Biosas organizações, popul*-

espirito de negociação paol-fica.
Em segundo lugar, o pró-

prio manifesto de convocaçi"
nos dá uma idéia da impo*,
tancia que assumirá a Cor.-
ferencia Continental Americi-
na pela Paz. Sendo a tal pou-
to amplo, em seus concei»rs
gerais, que mereceu o apoio de
personalidades e Instituiçõor
ns mais diferentes nas três
Américas, não é de nenhum
modo uma pca vasla e in^v.
pressiva. Antes pelo contr.i-
rio. Sua fA.ca reside exati-
mente na firmeza e no equi-
llbrlr» com nup aborr'a i«
questões que ho<e em dia ln
teressatn a mllhfes e mi

terça-feira (dia 20) as 18,S0 horas, - _ _ „..,i..„,„ „„.n„u„~
m»í, fnndameafal Im-í em sua sede, à av. Itio Branco 14, «¦ Ç culturais partldpam .«a

lambem «nm reunião' «• nnilnr ,»nli a presidência do Dr. Comissão tíe Iniciativa OU ]hõCS r1" SCres humfnos p"r
(subscrevem o manifesto -»-¦---(jno scri um passo firme para uma I Jlngarlno Torres FUlio

¦»

de

rraes
jVSj M

Mesa Redontfama
¦beires e Patrões

Haverá uma nova reunião para s er estudado o problema do aumento
de salários — Os proprietários de barbearias continuam iniransigen-

ies alegando péssima condição finaceira —
Conforme fora anunciado os meio-oficial de cabclcreiro; — péssima situação econômica o

barbeiros c representantes de
proprietários de barbearias reu-
niram-se sexta-feira última no
Ministério do Trabalho, a fim
de tratarem da questão do au-
niento do salários plcilca'1;-
pelos empregados.

O Sindicato «ios Parbciros
apresentou a segulnto propôs-
Ia: oficiais barbeiros — CrS
J.fiOO.OO tio salário fixo e 25
por cento sobro a produção;
manicures -- idem; cobalcirei-
ro — Cr? 2.500,00 fixo-e 15
por cento sobre a produção;

Cr? 2.000,0 e 15 por cento so-
bre a produção; ajudante —
Cr$ 1.000,00 e 15 por conto;
«alizadeiras — Cr? 1.500,00 c
15 por cento.
NEGADO O PEDIDO

Como das vezes anteriores
os donos de barbearias mostra-
ram-sc Intransigentes negan-
do-se a conceder o pedido de
aumento acima exposto Siis-
tentaram que nâo poderio pa-
gar o aumento de saiarlus ou
qualquer outro reajustamento,
sob a alegação de quo estão em

toda a face da terra. indepeU'
rtf»n*pm»nte dos pontos de
vista de cada um sobre ou-
tros assuntos, Inclusive sohre
os motivos a nue atri*Mi«m i""'"em da crise atual. E«va
força dp conrúdo advém nl.i-
da, em terceiro lufrar, da fo«-
ma natural como ali se vin-
culam. sem a mpnor sombra
de intenção facciosa, ns 01103-
tflcj unlversiis p as retfo-
nais, os problemas da m/I~""""n' o ns da so^eran^
nacional rte nossas pãírias, as
dificuldades e anfn*istlas nue
a política de nreoaração pn»«
a guerra iá está acarretando
a tortos ns povos amoricanv?.

Finalmente, em quarto lu-
gar, a aceitação geral dô^se
documento é determinada, fo-

que seus estabelecimentos nâo I bretudo, pela maneira fel'z
lhes proporciona o lucro neces- como se situa nele o ver-.la-
sãrio. Citaram ainda os repre-1 deiro e único divisor de águas
sentantes dos patrões o fato de ' no momento presente: de um

SOLIDÁRIA A A. B. D. E.
Com Pedro Motta Lima
Protesta a diretoria da entidade contra a iníqua
condenação do conhecido jornalista e escritor —

Solid;.riedade dos homens le imprensa —
A diretoria da Associação Brasi-

tetra d« lSscritorcüi seção do Di*-
iri Federal, tomou conhecimento
00 iníqua condenação Imposta a l*e-
dro Motla Lima v decidiu solida-
mui-se com o conhecido jurtinüstn

q escritor, protestando contra mais
üssa tentativa üo sufocar a IUrt-
ilude de icnsamenlo, liascada na
loi üü segurança fascista du listado
>'o\o.

A AUUE resolveu designar ad-
vogado pura tomar as uecttssârius¦p;oyidêneÍns jnriUIcan cm favor '\n
ivüro Moita Lima, 1. telcsratnr 110
pre^idento da Hcpúhllca comunlcnn-
.in o t-xu |irole>to contra a condena-
São.

Conform íoi tlhuluutlo, unia das
tilucCc do III Congresso llrasl-

trin» Uo EscritorcKj recentemente
irii,i/ni'.o eni Porto Alcgrc( deter-
mina a AilDK mobilizar eüforços
contra as 1 's repressorus do liüer-
dado de pensamento e as persegui-
iim-s por üeltto do opinião*

TEI.KGIIA.MA A' ABI
Ao sr. llerlierl Mosca, presidente

du A.lt.I,, l.ii dirigido o seguinte
tclcgrauia:

«Vi-rlier. nln * monstruosa sen-
(cuca atentatória à liberdudo do im-
prensa, condenando eminente jorna-
lista 1'eilro Motta Lima pela pa-
tiiótiea atitude em defesa da par.,
apresento minha Irrestrita solida-
riediidii ao pronunciamento do nos-
inslltuicúo t-ui favor desse contra-
de. Suudacões (A.) — Francisco
do Paula Machado.o

ter a Prefeitura agravado cm
mais de 300ÇÍ os Impostos de
localização c do industria e
profissão.

A dlreçfio do Sindicato do3
Empregados, no entanto, afir-
mou que os patres podem con-
ceder o aumento reivindicado,
apresentando o inquérito que
realizaram em cerca de 80 bar-
bearias, positivando, ainda,
que alguns empregadores Já
estão pagando os níveis pro-
postos. Esses argumentos, po-
rém, náo foram levados cm
consideração pelos patrões e
pelo diretor do Departamento
Nacional, do Trabalho. Este
depois das dicussões, sugeriu
cm vista das dificuldades, que
empregados e empregadores
voltassem a se reunir uma se-
gunda vez, a fim de tentarem,
através de outros entendimen-
tos solucionar a questão.

Seja Sócio do

MAIP

MANIFESTO DOS
BANCÁRIOSrjinm

PUflU
Em vista, da situação cria-

da paios nanquoíros paulistas,
que afrontando a clectsãj àa Jus.
ti.;a do Trabalho, íc recusam a
p»rraitir a voiin. âs suas ativi-
dades des grevistas vitoriosos,
cerca de 500 funcionários ban-
cáries, cs bancários cariocas
acabam cle tornar público um vi-
goroso manifesto no qual con-
clamam toda a corporação á so-
lidariedade àqueles colegas, co-
locandj-se, assim, em riofesa
das conquistas mais sagradas
y\i todo o proletariado brasileiro
entre elas o direito dc greve.

Nesse documento os banca-
rios recordam as repetidas de-
.-la.rações do sr. Getulio Var-
•--as, referineb-se aos direitos
relviridlcatorios dos trabahado-
•es e a importância cle nuas or-
i-a.nizac;õos sindicais. Concluem
is sinalãrios cb manifesto, ape-
Uinclo aos bancários cariocas
no sentido <lc quo desde já <i
silidãrledade aos seus çólegás
paulistas, enviando-lhes lambíin
Ioda a ajuda financeira que
puderem levantar.

IS 011AOES E ALDEIAS
EVAMAMS M ITÁLIA
Continuam-crescendo as águas do rio Pó —

Aiinge 60 mil o número de evecuados —
ROMA, 17 (INS) — As

imincliiçôca do rio Pó continuam pil 11* A F|jT|Q IQ
ameaçando as principais cida- I H fl VI fll li 1,1 flll
des ao longo de seu curso, dos- U"1» linUUU 1»U
de Parma ao Adriático, haven-
do-se organizado a evacuação
do "S cidades e aldeias inclusi-
ve a maior parte de Rovigo,
onde ns «íguas alcançaram a.
altura cle um metro.

O Ministério cio Interior in-
forma que o número de eva-
cuados ascende a efirca de 00
mil e que a superfície que se
encontra sob as íiguas 6 de
umas 82 mil hectares.

Informa-so que outras oito
mortes ocorridas ao despencar-
se uma ponte fcrroviária| na
Calábria. Houve além dos mor-
tos, côrca <1R 30 feridos.

ESTRANGEIROS

lado a concepção da «paz [ia-
Ia força», levando à carreira
armamentista, à «diplomacia»
de intimidação e à intervjn-
ção armada pura e simples;
do outro lado, a convicção di
possibilidade do coexistirem
pacificamente as nações :1c
todos os tipos, através de con
feronclas, acordos e pactos ?m
que sejam reguladas as quês-
toes orlginadoras de onflitoa
internacionais.

A clareza cêm que oísi
realidade ressalta do doen-
mento expõe aos olhos de to-
das as possoás honestas «!•
dois caminhos ante os quai.
nes encontramos. Ai e só ai
está a chave do problema
que a imeompreensão de mui-
tos faz perder de vista ivo-
luntariamente e a propapan-
da Interessada procura dis-
simular, enredando cada vez
mais os fatos numa iriflnida-
de de versões cavilosás.

Um dôsses caminhos, p'c
clsamente aquele que a ex-
periencla de 1914 e 1939 noi
mostra com todos os seus hoi-
rores, conduz ao choque arma-
do — agora em condições ain-
da mais catastróficas, devido
à modernização dos engenhos
de destruição em massa. Dis-
so nos dá pálida idéia o t;e-
mendo massacre a que esta
sendo submetido o povo co-
reano.

O outro caminho è o rio
entendimento, da negociação
diplomática, da solução dns
contendas por meio de açor-
dos, como o que estão exlgin-
do mais de 500 milhões dc
signatários do Apelo por um
Pacto de Paz entre ai> cinco
grandes potências, Estados
Unidos, União Soviética, Re-
pública Popular da China,
Grã-Bretanha e França,

Depois de apontar essa encru-
zllhada, a Convocação da Con-
ferencia Continental espera
que a assembléia dos povos
americanos se defina a r;s-
peito livremente. Em sua sim-
plicldade, o documento so
afirma como autorizada ma-
nifestação de toda a comu-
nidade de nações do hemis-
ferio ocidental. Porque, tndi-
bitavelmente, ele se inspira
na tradição multo nossa do
arbitramento e da negoclaçlu
diplomática, normas a que
são fiéis quase todas as Cons-
tituições de nossos paises.

Saudámos essa primeira vi-
tória da Comissão de Inicia-
tiva como signo de um gran-
de êxito para a Conferência
Continental Americana pela
Pa?. -

E quanto à honra conferiia
ao Brasil, com sua indicação
para sede de um conclave Je
tal magnitude, teremos de
aceitá-Ja, com o necessário
senso da responsabilidade.
Não nos faltará, para tão for-
mldavel empreendimento, o
calor entusiástico de nossas
orgánizaçÇos populares \c cul-
turais, de figuras prestig1'.-
sas em todos os setores, de
todo o nosso povo, enfim.

Tomemos, pois, em nossas
mãos a tarefa de assegurar
as melhores condições de su-
cesso à realização da Conte-
r nela Continental em nos-n
pais. Façamos dessa tarefa
um dos pontos de honra Ho
Terceiro Congresso Nacional
(]-} Partidários da Paz. O cum-
nrimento do plano de 5 m'
lliões de assinaturas sprá
mais uma confirmação do pri-
meiro posto que nos cabe en
tre os demais países do ho
mlsfério ocidental. Saibamos
mostrar-nos cada vez maÍ3 \
altura dôsse posto, oferecei-
do a stVle condigna á grand?
assembléia dos povos anv-
ricanos. Para isso, basta q.'p
ponhamos em nosso trabalha
a decisão e o vigor tão e?«-
lacteristlcos em nossas nnt---
rlores enmnnnhas: amplian'n
sempr" nossas forças Into-
ressando a figuras de todas as
corrente p anrofuwlando o
movimento de partidários dn
naz no seio das grandes mas-
sas.

PLANO PARA OS
FRIGORÍFICOS

O governo, depois dc muito
esforço dispendido para evitar
uma solução adequada ao pro-
blema dp abastecimento da
carne, teve de reconhecer ago-
ra quo 6 indisnensávcl a cria-
ção de uma rede de armazéns
frigoríficos o de frigoríficos
matadouros. Representa isso
uma parte da solução, já que
o primeiro passo a ser dado
deve ser a nacionalização das
empresas estrangeiras, respon-
sávois principais pela falta do
produto e pelos elevados pre-
ços.

Reconhecendo a necessida-
do. da criação daqueles estabo-
lecimentos quer agora o go-
vrno entre0ai as futuras ins-

talações aos próprios frigo-
rlficos estrangeiros. Reuniões
dc técnicos o especialistas já
estão sendo realizadas a fim
de que seja estudado o meio
adequado dc construir os fri-
goríficos e armazéns. Pois
bem, uma das soluções, apre-
sentadas para o caso é a cria-
ção dc uma companhia de ca-
pitais mistos. Companhia des-
se feitio não será outra coisa
senão a en .ga da rede de
armazéns frigoríficos e dos
frigoríficos matadouros às

próprias ospresas estrangeiras

qnc dominam todo c s.etor, co-
mo a «Swift, Arniour, Anglo
e Wilson.

MOSCOU, 17 (INS) — 0=
embaixadores dos Estadis
Unidos, Inglaterra e França,
foram chamados esta noite ao
Kremlin pelo ministro luto-
rino de assuntos estrangeiro!-
da URSS, Andrei Gromyko,
que lhes fez entrega de not 's.

Não se deu a conhecer •'tó
nrrora, o conteúdo das notas
referidas.

,CáKIGÓ ÜE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende'
maquinas de costura usa
das Reforma rm geral.
Tel.: 49-8310
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II Revolução ile liro e a Lula Pela Paz
(Conclusão da pág. 1) destinada a arrancar o Brasil do campo da reação e do imporia-

Fopular, os povos coloniais o semi-coloniais que, como o nosso, lisino e integrá-lo no campo da paz e do socialismo,
lutam contra o imperialismo. I Tcmos lodaa as condjç5e3 para conseguir esto elevado obje-

Cada êxito das forças do campo da paz, da democracia e do : t;vo_
socialismo & um alento nov0 em nossa luta pela paz e a libertação 

j 
'0 

imcnao amor d(J nogso poVQ à 
-^ 

já tanta3 ^ posto à
nacional. B» por isso que nos solidarizamos com a luta dos povoa I provai pode e dcve mais unia V€Z constituir-se num poderoso obs-
contra os sous dominadores e nos recusamos a combatei
contra a URSS ou a enviar tropas para qualquer pont0 fora do
país, no que seguimos facilmente as recomendações do camarada
Prestes, o interprete mais legitimo dos interesses do nosso povo.

E' por isso que a luta pela paz assume para nós uma impor-
tància cada vez maior. Ela é uma questão decisiva para a causa
de nossa libertação do jugo do imperialismo. A luta pela paz é en
essência uma luta revolucionária. Ela se fundo com a luta pela
libertação nacional.

Empenhando nossas forças na campanha pela coleta de assi-
naturas por um Pacto de Paz entro as cinco grandes potências,
estamos dando uma decisiva contribuição à causa da paz o da
independência de nosso povo.

O dr. Gwyne Xcltler, crimi-
tiologista, prof. ão Santa Barba-
ra College, em Santa Barba-
ra, Estado da Califórnia, cst.il
cumprindo pena dc prisão com.i
autor de uma serie do roubos.
Nelller foi denunciado por sua
amante c confessou seus cri-
mes após trcs dias dc «hábeis
interrogatórios*', Tentando ne-
gar, a principio, ele aleijou que
iluts antes dera uma aula sobre
terimo a castigai-, na qual
exaltava a necascidade dc uma
•.comunidade moral*. Os seus
roubos — declarou, depois da
confissão — «era;», simples
compensação para uma defi-
ciência do ego... Ainda não paz, a cobertura da cota de cinco milhões que nos cabe, constitui I niente ainda a bandeira da Frente Democrática de Libertação;r :ír sskse °m ^ pr°iund°na retaguarda d° ™^™- ***** ™* \ ****
realmente a si mesmof> Nel-: cllorme contribuição ao êxito de uma campanha que, em seu con-! A luz que da Revolução de Outubro jorra sobre nós ilumi-

0 LEMA DE TODOS OS PATRIOTAS
Uma série de medidas relacionadas com

a guerra estão sendo tomadas secretamente
pelo governo, além da preparação própria-
mente militar, sob o controle du generais
ianques. Trata-se de medidas que acarre-
tam novas despesas e vêm assim acrescer
as dificuldades já angustiosas cm que so
debate a população, especialmente as massas
trabalhadoras, submetidas a um regime dc
miséria e fome. Revelamos ontem um desses
casos, o da comissão dc especialistas notuea-
da pelo governo para estudar as «refeições
de guerra» que deverão ser distribuídas aos
soldados brasileiros. Os planos dessas comis-
soes prevêem * inversão de fundos públicos
no financiamento das indústrias destinadas
a elaborar as tais refeições.

Assim vai-so montando aceleradamente
a engrenagem da guerra cm nosso pais.
Todos os pormenores são minuciosamente
controlados pelos americanos. Na Acro-
náutica, por exemplo, o general americano
Webster determina ao brigadeiro Ncro Mou-
ra como deve ser feito o treinamento dos
aviadores para a guerra, segundo carta que

este jornal publicou e cuja autenticidade
não foi contestada. Na Marinha, é o almi
ranto nazi-ianque von Hcimburg que, cn
qtiant 2.500 tripulantes do «Tantandaré» «
do «Barroso» estão sob a ameaça iminente
de serem mandados para a Coréia, chega a
detalhes como o de introduzir modificações
no fardamento da Marinha brasileira, de
modo a torná-la mais semelhante á ameri-
cana, dentro do plano de padronização geral
das forças armadas do continente. E no Exer-
cito temos uma sucessão dc manobras e pre-
paraiivos de guerra estreitamente acompu-
nhados pelos «gauleitcr» Mullins Jr„ ao qual
o sr. Estillac Leal serve como ordenança.

Todos esses preparativos têm um fim:

6 fazer com que o Brasil participe nas aven-tiirns do agressão dos Estados Unidos, naCoréia ou onde qnor que seja. A guerra éa preocupação central dos imperialistas, etodos os seus passos se relacionam eom ela.
Através dc sua imprensa, a embaixada ame
ricuna procura dourar a pílula para melhor
impingi-la ao povo brasileiro, que odeia a
guerra. Todos os expedientes de propagandasão utilizados, inclusive os velhos expedien-
tes dn arsenal nazista, aB mais sovadas e
imundas provocações contra a União Sovié-
tica o a lula pela paz. Em meio a isso, oa
jornais de Chateaubriand informam quaGóis Monteiro negociou nos Estados Unidos
a remessa imediata de um contingente brasi.
loiro para a Coréia, composto inicialmente
dc vinte e cinco mil homens. E próprio Gftis,
cm declarações, deixa entrever que a pre»
paração para a remessa dc tropas já chegou
ao termo.

Isso tudo confirma cada vez mats qnfl
estamos lio momento culminante, na encru*
zilhnda decisiva onde o dilema* ê: pau on
guerra. Nào liá nutra escolha, nSo hâ ter*
ceiro caminho, A remessa de tropas para a
Coréia significaria uno apenas a participação
do Brasil num ataque infame e desonroso,
mas seria o primeiro de uma série de novos
«compromissos» materiais que nos conduzi»
riam ao oceano dc san«ut de uma terceira
guerra mundial. A tarefa do povo é impedir
este passo criminoso a que os governantes
de trairão nacional, manrnmnnadns eom a
imperialismo, querem arrastar o pais, As*
sim fazendo, estaremos salvando a honra o
n independência nacional e garantindo um
future de pronree^o e fpli.-idade pnra nossa
pátria. Nem um só homem para a Coréia —
é portanto o lema de todos os patriotas, O
lema de dezenas dc milhões de brasileiros.

táculo à política de guerra'de Vargas e levá-la ao mais completo
fracasso, sob a condição de uma luta intransigente para tomar
realidade o programa da Frente Democrática de Libertação Na-
cional.

Os ensinamentos da Revolução de Outubro nos mostrara que
se soubermos isolar ás classes interessadas na guerra e levá-las i
à derrota, a paz vencerá a guerra. A minoria reacionária dos in-
cendiários de guerra, que temporariamente domina ps destinos do
país, pode o deve ser derrotada. A derrubada do poder das classes
dominantes significará no Brasil uma vitória das forças da paz.

Tudo depende de que o nosso povo, com os comunistas à fren-
te, saiba tomar cm suas mãos a causa da paz o salvaguardá-la

Nada há pois, capaz de justificar o atraso em que nos encon-1 até o fim como souberam fazer os bolcheviques, que realizaram
Iramos nessa campanha, que sendo, como é, ura poderoso meio de ' a Revolução de Outubro, e Mao Tsé Tung e seus camaradas, que
desmasearamento das maquinações dos provocadores de guerra, j não hesitaram em seguir seu exemplo.
já devia estar num nível mais elevado, compatível com a imensa
vontade de paz do nosso povo.

A vitoria da coleta de assinaturas ao Apelo por um Pacto de

E' este o motivo porque a luta pela paz é inseparável da luta
pela libertação nacional, da luta contra o imperialismo e os seus!
lacaios nacionais. Lutando pela paz. devemos erguer mais firme-

ilcr foi professor da Univer3i- Íunto, está em condições de inclinar de maneira decisiva a balança
dade de Washington. Era um ¦ em favor da paz no mundo inteiro.
ueiiícmiAia peruo em a&ssUlos
a ?:«Wíüici(w>' ie. huKti ¦ E' necessário, assim, compreender o seu profundo significado

Rouüfípj ít sua importância sara o avanço da luta revolucionária

nando o caminho de nosso povo em sua luta pela emancipação na-
cional é a mesma que nos guia em nossa luta pela paz e que há
do nos levar à vitória da Frente Democrática de Libertação Na-
cional, à conquista da Democracia Popular, à vitória do socialismo.

M %WMlM fL wwHy
•ft CONGRESSO DE

BELEGUINS
Está anunciado para os pri-

meiros dias de dezembro um
Congresso Nacional de Po-
licia. Conformo acentuou em
entrevista o general Cyro
Rezende, os beleguins de todo
o pais, reunidos no auditó-
rio do Ministério da Educa-
ção, tratarão principalmente
de «assuntos ligados ao in-
teresse da manutenção da
ordem político-social».

Basta passar ns olhos no
temário desse Congresso de
Tiras para sentir-se a ainea-
ça que cie representa para o
povo brasileiro. Ali figuram
medidas para coibir o uireiio
de reunião e do associação,
a propaganda politica falada
e escritu, as alianças «clan-
destinas» de partidos e asso-
ciações ilegais com seções lo-
cais de outros partidos, etc.
etc. O Congresso tratará
ainda do enormidades como
esla: «A propaganda de te-
ses uparentemente legais,
mais eni consonância com a
diretriz de associações o par-
tidos ilegais...; sua repres-
sãoi.. Ou esta: «Necessida-
dc» tia Lei de Segurança «em
lace da extensão dos direi-
tos individuais assegurados
pela Constituição».

São teses tão descarada-
mente fascistas, tão boçal-
mc-nle policiais, que dispen-
sam qualquer comentário. E'
de se notar, entretanto, que
o fato dessa reunião de be-
leguins se realizar agora,
quando avultam os proble-
mas nacionais, quando au-
nienta a miséria e í a 1 t a
ao povo carne e pão e alé
mesmo luz, demonstra que o
atual governo está decidido
a dar ao povo o terror em
vez de cumprir as promessas
que lhe foram feitas antes
das eleições. B tudo Isto se
torna ainda mais grave
quando se considera que o
governo não hesitara em ape-
lar pura o terror a fim de
tentar o envio do brasileiros
para morrer nu Coréia ou em
outro ponto determinado
pelo imperialismo norte-ame-
rica.no.

Esse conclave policial-fns-
cistá loi evidentemente cun-
vocàdo pelos «técnicos» do
F.B.I. que controlam a Po-
licia, e querem uniformizai
e padronizar os métodos cle
violência contra o povo o
os operários em todo o ter-
rltório do pais.

Mas não e por acaso que
os organizadores de tal Con-
gresso escolheram para a
presidência cle honra o sr.
Gstullo Vargas. Vargas que
governou durante o Estado
Novo com o apoio dos mêtn-
dos gestapistas da Policia de
Felinto Muller, pretendo ago-
ra governar com o sistema
do P.B.l. Acontece apenas
que òs tempos agora são ou-
tros. Prestes já declarou no
Manifesto cle Agosto: «Dian-
te da violência dos domina-
dores, a violência das mas-
sas é inevitável e necessária,
é um direito sagrado e o cle-
ver inéludivel cle todos os pa-
triotas».

é ETERNA
VIGILÂNCIA

ATcr, Comissão dc Economia
da Câmara deu-se o ineriía-
vel: um representante ude-
nista, tratando do projeto

áo sr. Luthero Vargas sobre
o /unefonamento de bancos
estrangeiros no Brasil, reba-
ie a demagógica proposição
para se colocar abertamen-
te... do lado do capitalismo
estrangeiro.

Segundo observações in.
suspeitas de jornais slmpa-
ticos á UDN, o sr. Alberto
Deodato (do i-brain friist»»
econômico da UDN na Ca-
mara) tomou para si, durante
a discussão do projeto Lu-
thero, o encargo de idesfa-
zer intrigas* relacionadas
com a «existência de forças
poderosas- interessadas em
perturbar as boas relações,
entre o Brasil « os Ksladoa
Unidos.

Os americanos miam en-
travessa abertura de uma
agencia do Banco do - Brasil
em Nova York e o fato pro-
voca reparos. Vem o 'ideais-

ta Deodato e toma a palavra |
aiifcs dc qualquer outro p;>i- '.
ta-voz do embaixador John- ,
sou. JVfJo se trata disso, 7is
o bom Deodato! Ta'.i rmba.
ruços resultam, dc legisla-
çcs estaduais! Nada tem a
ver com isso a política fede-
ral americana!.

Além desses reparos cru-
ditos, o sr. Deodato, an-o-

rundo na Comissão da Eco-
lioinio a bandeira do lenço
branco c da eterna vlgilan-
cia americana, resolveu ola-
borttr substitutivo ao projeto
Luthero, naturalmente vísan-
do as «boas relaçes* entro o
Brasil o os Estados Usidos,
entre o Brasil o os bancos
dos Estudos Unidos..

«A- PÃO MISTO
O sr. João Neves, ministro

do Exterior, respondeu,ao rc-
querimento dc informações do
sr. Mozart Lago, a propósito
da fabricação do pão misto.

Com tantas comissões c dc-
parlamentos do abastecimen-
tos c outras coisas semcllian-
tes1 é justamente ao Ministé-
rio das Relações Exteriores
que cabe dar informações so-
bre a obrigatoriedade da fa-

bricação do püo de guerra»
que o g' orno pretende levar
a efeito. Isso ó um atestado
da administração do sr. Ge*
túlio Vargas. O caso é que
essa história cle pão misto é
uma marmelada e paia nego»
datas qualquer linistério ser*
ve.

Mas voltemos às informa*
ções do Itamaratí, que justi*
fica a medida pela escassez d$.
trigo no mercado fornecedori
(uma invciuadc, pois há su*
preprodução no mercado in*
tcrnacional). Fala também em
aproveitamento do excedente
da arroz. E é aqtü
quo es! • ., negociata.
ü IRGA dotem nada menos ds
5 milhões do sacas que não
quer lançar no mercado inter*
no. Por esta razSo forçou •
governo a tornar obrigatória
a mistura, aproveitando na.
fabricação do pão a farinha de
arroz.

Por isso o sr. Getulio Var*
gas vai querer que o povo «M
ma o intragável pão de guer*
ra, que, ainda por tím^
custará mais caro.
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A C. C. P. OPERA NO CÂMBIO NEGRO
TABELA DE FRUTAS E LEGUMES

O vereador Osmar Lopes do Rezende acusou, em entrevista
a um matutino, a C.C.P. de estar operando no câmbio negro d«
carne. Explica então que sendo o quilo tabelado em Or| 7,90, o
sr. Cabello adquiriu o produto a razão de Cr$ 8,60, isto é, a Cr$
1,70 além do preço fixado.

A compra foi feita cm Presidente, Prudente, onde o sr..Cíi
bello promoveu uma reunião com invernistas e criadores. _De
acordo com as suas declarações a C.C.P. "havia adquirido cêrc*
de 1!) mil cabeças na base de 130 cruzeiros a arroba, o que re-
presente uma cotação acima da sua própria tabela. Essa jioiada,
se for abatida para o abastecimento do Distrito Federal, não dari
n0 entanto nem para uma quinzena.

rar a data. Alguns discursos
foram pronunciados e o ani*
versariante recebeu de pw-
sento um relógio e uma fer-

a nienta de aço, em miBla-
ura.

CONSTRUÇÃO DE
TEATDOS

O sr. João Carlos Vital san-
ciònou o decreto dti Cama...
dos Vereadores quê tletennl
na a manutenção pela Pre
feitura de dez teatros noi
bairos da cidade, com capaei
dadw para 600 e SOO pessoa,
palco com uni mínimo de íi
metros cle boca pnr ü ue pro
fundidade, eom seis camarins,
setjdo que essa rérie de teatros
deverá ser utilizada para cs
petáculos do bom nível artfs-
tico. Os preços devem sei
também populares. Pa.a Ia*

foi autorizado o crédito de
vinte milhões dc crua>irós a
ser utilizado no decorrer do
doía anos.

ARROZ E FEIJÃO
Tanto o arroz como o fçi.lão

continuam escassos, prinel-
palniente o último, cujo tipo
preferido pelo carioca, o pre-
to, não aparece mesmo r.o
mercado a não ser em yuan
lidados insignificantes Con-
tudo alguns carregamentos
oegscs ceiúuis têm entrado na
praça. Mas dai a aparecer nus
feiras e armazéns é oulia
coisa. O que está havendo é
o desvio sistemático do ar«0'<
e do feijão para outras zonas
onde alcançam maiores pre-
ços.

Ko período de 21 de agoi^J
a 10 de novembro, poi ern
pio, a Central do Brasil tran--
portou para o Distrito Fedéi««l
290.925 sacas de arroz, pe-
sando 1.7 mil toneladas o Gol1
quilos e 111.782 sacas de fal-
jão, com o peso aproximado
de 7 mil toneladas. .

O carioca, porém, não co-1
meu desse arroz e nem desse I
feijão.

ANIVERSÁRIO DO
SR. CABELLO

Na última reunião da C.Ct.
deveriam i,er discutidos o-,
seguintes tomas: carne, man-
leiga, feijão preto, baniia, pu
misto e leite. Nada poiém foj
discutido. E' que naquele ú-u
o sr. Benjamin Cabelio a .i
versariava e os membros dj'
plenário resolveram cornem^

A sessão foi suspensa a «e-
«ur. Cá fora o povo conf-

mou a sofrer nas filas da
;arne, do leite, da banha, qví
igora também romecou a fi'.-
ar, e a sti explorado vil-
nente pelos tubarões.

FEIRAS-LTVRES
HOJE — Rua Torres Homem

e 1'ctrocochino — Vila Isabel;
rua Coiáo — Engenho de üen-

;•!.:..' uj-és Quintas — Ga-
vca; Avenida Conego Vaseon-
eclos — ban,;»; iTaia do Caju —

..o Cristóvão; ma Coração do
'ária — ('-¦•'•!•'• -bi: rua Enes

Filho — Penha Circular; Praça.
. òginia — Kua Ai....'juer<pie:
Rua José Guedes — Urca; Rua
Itabira — Usina da Tijuca;
Avenida 29 do Outubro —- Et-
tação de Del Castilho; Praça
Barão da Taquara — Jacarepa-
guá; rua Marecha' Modestino —•
Realengo; Avenida Automóvel

< ubc - i1 a; Rua Araçata-
ha — Estação de Coelho Neto;
rua General Tasso Fragoso —
Anchieta; rua S — paralela a
Albino Mend.it — Senador Ca*
mará.

AMANHÃ — Praça Santo
Cristo — Gambo; Largo de Cu*
lumbi; rua Dias Fortes — Bon-
sucesso; rua Jarana — Mare«
íhal i. ¦'; rua Unniing s.l/v
pes — Madureiia; rua Vèrni
dt Magalhães — Engenho No
vo; Av. Henrique Dümont -

ttmitemn.;' rua Al.redo Pinto 3

Eduard0 Ramos — Tijuca; Pra.

ça Oito de Maio - Rocha Mi-

randa; Rua Araújo Gondim —

Lémé; rua Cordpvil - Estaçat

oe Lucas: Praça Qiintino B>-
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DO VASCO DA

É cios a Base âe ismaiüa
S AS

T£IS»
AMA

Incendiadas as instalações briiânic as para aviões a jato
inglês não aceita o plebiscito no Sudão

OS INGLESES RECUAM

O governo

i %
fe/àm

Derrotado pelo Fluminense na tarde de ontem

pela contagem de 3 x 2 — Tesourinha, Carlyle,
QuíncnR, Friaça e Carlyle, os marcadores —

Renda de CrS 811.225,00 — Arbitragem
regular de Mário Viana —

CAIRO, 17 (I. P.) — Com-
batentes egípcios realizaram
com êxito um comando con-
tra a base aérea de lsinailia,
utilizada pelos britânicos pa-
ra aviões a jato.

Foram incendiadas várias
instalações peloB patriotas
egípcios.

LONDRES, 17 (I, P.) — O
governo da Grã-Bretanha re*
cusou extra-oflclalmonto a
proposta do Esito no sentido
de roalizar-so um plebiscito
no Sudfto a fim do que so ve*

EXiEMATERMiNAP
OA GUERRA NA CORm

Iniciou bem o Vtisco a par-
lida de ontem. Concretizando
a sua superioridade Tesouri*
nha abriu a contagem, Na se-
guncla metade da fase inicial,
porém, o.s vascainos ante o
jogo mais bom coordenado do
Fluminense, começaram a de-
sariicular. Wio o empate por
intermédio de Quincas, co-
brando umu penalidade má*
xima.

Passado alguns momentos
Carlyle* de-, empata e assim,
com a vantagem para o Flu*
minensc, quo encenou o pri*
meiro tenvio.

Iniciada a segunda faso
voltaram os vascainos com
muita disposição. E Friaça.
cobrando uma penalidade om-
patou a partida, Durou pou-
co, no entanto, a alegria vns-
t-aina. pois Carlyle, minutos
rienois. avantajava o placard
novamente para o sou bando.
Aliás, este foi o último len.o
cia tarde o o quo assinalou a
vitória rio tricolor.

O rosiantc da partida foi
caracterizado por jogadas vio-
lentas, mais cio Vasco quo do
Fluminense. Um ligeiro domi-
nio territorial dos cruzmaltl-
nos e um melhor entendimen*
1o dos .pupilos dr; José Mo-
reira.

ARBITRAGEM F. RE:;DA

O Arbitro da peleja foi o isr.
Mario Viana, que não se con-
duziu a con.ento. A renda de
CrS 811.225,00 não íoi bem

recebida .pelo público e os dois
quadros apresentaram-se com
as seguintes constituições:

VASCO — Barbosa, Augus-
to o Carol; Ely, Danilo e Jor-
ge; Tesourinha, Ipojuean, VI-
vinho (Friaça), Maneca e
Friaça (Vivinho).

FLUMINENSE — Castilho.
Pindaro e Pinheiro; Vítor,
Edson e ííilo; Teler, Orlando,
Carlyle, Didi e Quincas.

Nos aspirantes, o Vasco
lambem caiu por terra, per-
dendo pela contagem de 3x1

LONDRES, 17 (I.P.) — Onze
deputados trabalhistas, enca-
beçados por Sydnoy Silver-
man, apresentaram moção à
Câmara dos Comuns, exibindo
que o governo «adote urgente-
mento todas as medidas razoa-
veis para assegurar a imedia-
ta cessação dos combates na
Coréia*.

A moção apresenta como ar-
gumento cas desastrosas con-

Grã Bretanha e para a Europa
Ocidental, bem como o cro«j-
cente perigo do uma guerra
mundial resultante do atual
rearmamento».

Pedem os deputados traba-
lhlsias que «a China sob o seu
atual governo, ocupe o lugar a
que tem direito entre as Na-
ções Unidas^. E propõem ain-
da que seja convocada uma
conferência do desarmamento
para reparar um dosnrmamen-

rifique so o povo desta região
quer ou não a sua incorpora-
ração ao Egito.

Essa recusa 6 interpretada
com a certeza de que os in*
gleses perderiam tais eleições,
pois o povo sudtmez vi) nu
incorporação rio seu território
ao Egito uma forma de livrar-
se da dominação imperialis-
ta britânica'.

ATITUDE IANQUE
NOVA YORK, 17 (I. P.) —

Porta-vozes do Departamento
de Estado afirmaram que o
fíovreno, dos Estados Unidos
não. aceita p titulo de rei do
Sudão dado pelo Parlamento
do Egito a Faruk.

Essa atitude do governo
norte-americano vem em apoio
das preterições britânicas, no
sentido de manter suas tropas
no Sudão,

m íiímk-
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ANIVERSÁRIO

Completa ho-
o nove anos a
..-.enina HA-
'IA HELE-

VA, filha do
easul Uoracio
3ic Ui ano c-.'armilia Si-
-!l!ano.

A universo-
riunlo ofere-
cera às suas

amiuuinnas, uma animada fes-
ta, ò, rua Maria Jardim, 10, em
Olinda, onde reside.
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sequendas econômicas para al to real e progressivo.

JÓIAS E
RflÓGIOS
Oi rnencei

e'*<oi
à vmo t

a cràduo

0 operário Manoel Aquilino dos Santos quando falava à mi
reportagem.

alário Míniiro
0 Cruzeiros

¦

0

A tabela do salário mini
mo apresentada pelo Mini*-
lírio do Trabalho vern sen lo
repudiada energicamente py
todo o operariado, que atunl-
monte jíi vive om insust ¦*r*.
tavel situação da miséria,
percebendo salários que orr

llf Iflllfll 17IIPfifl
\( conclusão da V pag,) 

'
mais, quando não há esfa-
gem prolongada, a empresa
concessionária consegue man
ter mais ou nranos em di3 n
fornecimento apesar de que
ja reduziu há vários anoa i
amporagam de sua corrente.
Isto, conforme têm explica lo
eu técnicos, correspor.t!-.' á
cutam quando adicionam
operação que os leiteiros «x"*
agua ao produto. E' um rou*
bo, mejhoi tlito.

Mas a Light se obrigou, pe-
lo contrato que firmou qtm.i-
rio Iho foi concedida a exp'o<
ração dos serviços públicos dc

uz e força, a ampliar sur.s imperialista pertence, propr-Instalações na proporção do cionar maior íornecimtnto leesc mento da cidade. d.:* i energia elétrica ao Brasil. Blç-forma a estnr aparelha.-'?*.*. mpre a atender qualquerexigência de fornecimento.
Por qu0 não o fez? Porque

dessa forma ela podei ia <ij.
ferir cada vez maiores lucre-,
pagar a seus acionistas dw:
dendos astronômicos, jem au*
ir.*.'nto de capital, sem maio-
res despesas de manutençin,
explorando apenas o que iá
estava Instalado. Além disso,
não 6 do interesse dc? acii-
nistas du Light, do grupo ti-
nnnceiro a que essa empresa

r i * 0**4' i" ¦ ¦ i í j ¦' I
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Por P. SHARI

i

rcano. Com : i:t lu
militar, os imperialistas ameri-
cunos desmascararam suus in-
tensões criminosas ante as pes-
toas honradas do mundon.

Várias semanas depois do
Congresso tle Varsovia dos Par-

da Paz, '-
7 de dezembro de
lugar em Bucurest a Heasão do cresce a cada dia que passa.
Ilurc-au Executivo da Federação Isto é que enfurece a reação in-

ilanos dos imporia- Sindical MunrUril. Uma das re- ternacional que procura dific.il-
i Boluçõcs dessa reunião foi a pa- tar, ainda que em vão, o traba-

(Ccnslusüo)
O Programa de reivimlictições

tm defesa dos direitos ecor.ô-
roicos e sociais dos operários c
empregados dos paises capita*
listas, coloniais e dependentes,
elaborados pela Federação Sin-
dical Mundial, abrange um am-
pio circulo (ias questões mais
importantes de luta contra a
reação. Nossa tarefa, a tarefa
dos trabalhadores de todo o
mundo, consta do programa du
F.S.M., c .isiüte em criar uma
barreira intransponível contra
rios de guerra, puru desbaratar
iii, covardes
listas.

Cresce, dia n dia, o papel dos
Comitês de Defesa da Paz, cria-
dos p '-5 ore**.: ilações sindicais
de Iodos o:-= países nas empre-
»ag e fábricas. 0 mundo inteiro
conhece as valorosas e abnega*
tias In. uos po. .uários
da França, Bélgica, Itália, Ho-
landa, Alemanha Ocidental e
outros países, contra a descar-
tra. de armamentos norte-amari- provocadores de
canos e o envio de armas para americanos.
t» Indo-China. A Federação Sin-
tlical Mundial, expressando a
vontade de todas as pessoas
honradas, que exigem cesse a
intervenção imperialista ameri-
cana na Coréia, age consequen*
temente em defesa do povo co-
reano e desmascara os planos
agressivos dos bandidos norte*
americanos e ingleses.

Já em Julho de 1950, a Fede-
ração Sindical Mundial tornou

rao sua mais viva expressão eni; to agrupa em suas fileiras or-
ima verdadeira e eficaz solida-1 ganlznçüea sindicais de 5(5 pai*
liedado com o heróico povo co-, ses, com mait de 7S milhões de

trificação representa posiblli-
dades dc desenvolvimento ds
Indústria e esta, fatalmente,
viria fazer concorrência a so^u
interesses ligados á Industria
norte-americana. Para os Un-
qties, o Brasil deve ser um
pais exclusivamente agriem
e produtor de matérias p>.i*
mas. Nada de Industiializa*
ção. Fábricas, só eles tém c
digito do possuir. /

CONIVÊNCIA
DO GOVHHÍÍO
Diante de tais manobris

criminosas contra os tntcr°'í-
ses tio Brasil, qual a atitu<io
assumida pelos último;- go*
vemos? Exigiram o iumpri-
mento do contrato da Light?
Aplicaram as sanções previs-
tas no contrato? Nada disst:
Aplicaram sanções contra o
povo. Instauraram o raciona-
mento. com toda iorle O.1 pe-
nalidades, multas e restíl-
ções. Ao mesmo tempo, pr.v
porcionaram escandaloso en-,*
prestimo à empresa falto-.a,
lançando mão tle recursos rio
Banco Internacional, a baixo
tiros, que deveriam servir pa-

ra o desenvolvimento de obras

públicas e reaparelliamen;.;
ttó serviços nacionais, ^o^ip
riormente, o próprio Banco ar.
iitas.i concedeu ouiro empr.-*:
umo náo menos vantajoso á
Light. Mas nem assim
Obras que tteve. iam ter si .ia
feitas a proporção que a ci

média não ultrapassam 1/WO
cruzeiro=, salário esto que o
governo tenta legalizar.

Ontem o opürárlo Manás!
Aquilino, que trabalha mir--"'
pequena fábrica dc* caixas,
localizada à rua Carlos Se io,

!59S, no Caju P.etiro, estt*va
em nossa redação, onde ap-o
sentou uma subscricPc ="••!•'
nada oeln maioria d» sn-n
companheiros, exigindo que o
sr, Getulio Vargas aprove a
sugestão de 1 800 crtizeir;.*-
para ba» do salário minin.i,
apresentada pela Conferto^.i
são dos Trabalhadores
Brasil. São os seguintes

celho Pereira, Valdomiro Ci|.
dino dos Santos, Joel Fer;*j
r.i. Djalma Neto, Itnmar JI;-.
clid-?-* Machado. Josí r'crri.,i
dos Santos, Alfredo Crlsji-f,
Eucildes Francisco. FlAvJo /
sos Ferreira, Wilson Reis -
silva, Manoel Rocha Botf.ii
Sincero rios Santos Costa y.,
to, Oto Leal &í Souza, g-j,
mundo Soares, Carlos Rod||,
gues dos Reis, Américo Pp-d.
ra Sobrinho, Abílio Frsncit-f
incéi Ferreiri do Carvalt^"'!;*'-io !,'t)«c!rr!entf) 'Ylwin
Romanl S'veldo, Geraldo H

to.l mundo tia Silva. [Iton Rjno,
i-, I *to. Natalino Fererira dos Sj*.

('

pessi as, Em sua luta pela paz,
na defesa dos interesses vitais
tia classe operária, a Federação
se apoia na sólida ajuda dos
trabalhadores de todo o mundo.

A força da Federação Sindi-
( cal Mundial, que mantém bem

do de 1 a alta a bandeira da soiidarieda-
1950, teve ue Internacional proletária,

lavra de ordem aos trabalha-
ifores de todo o mundo e às suas
respectivas organizações sindi-
cais para que não colaborassem
ct,m o invasor ianque, para que
fizessem cessar a infame inter*
Tenção.

A Federação pediu a todas as
sitas filiadas todo o esforço pa-
ia frustar o diabólico plano dos nttiaiB governantes

guerra norte-

lh0 du Fcdoiiiçáo. 1'odos rocor-
iiam a provocação do governo
trances, quando impodiu a lo-

¦ i:.i.'y.. • ..... órfãos da Fede-
ração Sindical Mundial cm Pa-
ris. Este golpe, todavia, não
alcançou a finalidade prevista.
Serviu pura mostrar a todo o
mundo a verdadeira fuce dos

da Franca,
quo trabalham debaixo das or*

¦¦-¦¦• dos magnatas do huil
A partir do dia 10 de Julho, a Street,

Federação recomendou fosse
celebrada, tod0 uno, a Semana
Internacional de Solidariedade
Ativa áb Povo Coreano. Além
disso, a Federação exigiu do
Conselho de Segurança du ONU
que terminassem os vandálicos
bombardeios por purte dos in*
lorvencionistas americanos con-
tra as populações civis, contra
ti bárbara c- premeditada des-

publico um manifesto aos tra-jtiuiçáo das vilas e aldeias co-
halh o mundii a reanas.
respeito da guerra agressiva'
contra o povo coreano. <A Fe-1
deraçã0 Sindical Mundial — di-:
ziu o manifesto — aprova o
apoia as organizações sindicais
que intervém contra a agressão
armada norte-americana na Co-
réia. Estes protestos e ações tios
trabalhadores, sem dúvida que

A crescente autoridade da
Federação Sindical Mundial en-
tre as amplas massas é o me-
Ihor certificado de que a F.S.M.
aponta o justo caminho, expres-
m os interesses de todos os tra*
balhadores. O número de filia-
tios aumentou consideravelmen-
le durante os dois últimos anos

NÃO PAGUE LUXO
SAPATOS

l'AKA UCJ.MrJJS lu ahlNHOFUt*

1 PRKÇO» PUPULAKEb

SAPATARIA
RiBEIKO

* CAS.» UU lUAü.U.II.UIUU

Kl A bl.r..\''*« A1UB., «II

ATENÇÃO

Qualquer servço ie
bombfiro elett-'ci ta
de e mecânica -m ve-
ral, cr*suíte o RKTS
pelo Tel: — 42-0Ü54

A Federac",, Sindical Mun
dial participa ativamente no
movimento dos partidários da
:>íiz, Luta sem descanço peia•iidr.de e coesão dos trabalha-
dores que defendem seus inte-
resses vitais e que oferecem
denodada resistemeia aos impe-
rlnlistas, aos incendiários do
i ma nova guerra mundial.

PIIII
DOEN^Aò ü OPERA*

ÇOKS UUS OLHOS
CÔNSUL TORIOi

R. 15 de Novembro, 13*)
MTtKOI

— TeK-tone 6937 —*

irão se reforçando e encontra-1 em ftuase G milhões. Atualmen-

I fçííái a nn Pfí^^
AV. VENEZUELA. 27, Sc ANDAR

Estão ubertas as matrículas gratuitas para os seguintes cur*
sos: PROBLEMAS ECONÔMICOS CONTEMPORÂNEOS
— Prof. Amcripo Wanickj DIVULGAÇÃO MUSICAL -
Maestro Cláudio Santoro; CANTO CORAL — Maestro Edino
Kriger.

A secretaria da ESCOLA DO POVO

ínuciona diariamente das 18 às 20 horas.

Aconteceu na Cidade
OS LADRÕES ANDAM A SOLTA ~ AGRES*

SÃO ¦- DESVIO DE MANTEIGA -
ItOUBOS j apresentando varias perfuraçõe?

José Antônio Pinto, vigia doj produzidas por faca, o operário
Deposito de Material para cons-' municipal Fernando Serafim,
trução, situado na rua Assis casado, 26 anos, residente na Ks-
Crnoiro, 316, queixou-se n0 28,»] trada da Ilha, (171, em Ompr
D. F. de que ladrões penetraram Grande. Floriano fora tomar sa-
ali, rubando varias mercadorias ....,.,.. , ., .... ,, ., l.í...
no valor do 7.200 cruzeiros. •.; de Oliveira, que difamava
ÚOUBAKAM \S JÓIAS I tia mulher, quando íoi por es-

Jordão Henrique, residente na' tt agredido.
rua Francisco Sá, 6, compare-
ceu ao 2.' D.F., onde declarou
que ladrões assaltaram sua re-
sidencia e levaram jóias ava*
liadas em 3 mil cruzeiros,
ROUBARAM A MAQUINA

Fernando Fompeu, médico do

DESVIAVAM MANTEIGA
Telefonaram ao 11." D.F. avi-

sando que no Deposito da Em*
presa de Tran. portes Rio-Minas
Ltda., situadj na rua General
1 edra, 76-A, -• lantida*
de de manteiga estava sendo

Telefone:
Arte — r,.,;,.

-•*-•*¦ T*lli Tfk 1*1 It» j

49*4415 - CARDOSO
'.«turas — Decorações

PI .> T O K

Pronto Socorro, morador na rua cesviada. Comp ecendo ao lo*
João Lira, 140, apto. 802, comu-j ral, a policia prendeu o cami-
nicou ao 22.» D,P. nue ladrões t,hão 7-40-49, que conduzia 40
roubaram de sua residência uma latas de manteiga, sem a guiamáqidiia fotográfica no valor de da C.C.P.,
10.600 cruzeiros.
MAIS ROUBO DE JÓIAS

rái nTn -'¦ '*- -•'.i-tív.
1

•¦*•**

num total de 400
quilos, para Niterói. A maotei*
(ja em questão fora vendida pe*Daliel Castro Nogueira, mora- |a firma Orlando Cardoso «Si
Irmão, com escritório na rua
Acre, 47, sala 309 à firma Viei*
ra Irmão & Cia-, situada na Av.
Felic-iano Sodré, 55G e S3 desti-
nava ar. Negro. Todo o

»n i ..ilido e con-
'liuidg paia a PeJcgatia dc Eco-
l.'.'ítik l'u]gjláS.

dor na rua Allan Kardec, 44,
apto. 302, declar no 22.» D.F.
que vários ladrões assaltaram
sua residência e roubaram jóias
num valor de 10 mil cruzeiros
AGRESSÃO

Díti entrada no Hospital Ro-
^. ^ . i ü& ÍW.8» onde íicoa internado,
ssH«t*«s»** 

«•..... *

uaue sç üeseiiviivia, it\c*.ani
andamento, E agora, surge j
crise inevitável, que a Lil;*u
ijrev.n uu muuo tempo e o
governo não puuiu rgnorar,

üSianios ttiUiutí uo iíuo con*
sumado: a Ligue, concessioi
nãria da exploração dos ser*
vlços de luz o lúrett, não icm
capaciuaae pnra rornecé-ias,
Qualquer te.yo em leis pode-
rít comproenuer que o contra*
to es,a caduco, que compete
ao governo nacionalizar ussa
empresa relapsa, sem indoni*
zação dc espécie alguma, paisos .prejuízos que ela tem da-
do a continua a dar à capital
da República e diversas ou-
iras do Brasil, são incaicula-
veis.

Mas o governo nilo pensa
nisso. Os Interesses dos im*
perialislas para cie são sa-
grados. O povo é que deve
carregar sua parte de sacrili-
cio, privar-se de luz, de trans-
porte, de elevadores, de gela-
tieiras, de bombas dágua, cie
tudo.
A CEMTRAL DO BRASIL

Até mesmo a Central do
tfiasil esta ameaçada de pa-ralizar seu tráfego, e isso
porque eia tamueia depende
*ta Light. E é preciso nao
esquecer que quando foi feita
a eietiiticaeão ela Centrai, li-
cou provado que deveria ser
construída urna tuina espe-
ciai para fornecer a energia
que ela iria consumir, Mas
a Light, todo-poderosa, impes-
diu que isto se fizesse, ale-
gando ter capacidade do so-
bra para fornecer energia á
nossa principal ferrovia. Ago-
ra está provado que isso eni
mentira. Está portanto per-feltamente carac erizada a sa*
botagem da Light o nela o
governo é conivente.
AS NOVAS RESTRIÇÕES

Inteiramente a serviço da
Light, o Conselho de Águas e
Energia Elétrica, presidido
pelo general Pio Borges, bai-
xou ontem outra portaii.t,
aplicando nova;;, e mais dras-
ticas sanções contra o povo do
Rio de Janeiro. Nela se deter-
mina:

a) redução de 25 por cento
na co a dos grandes consumi-
dores;

bj redi.ç,ão ele 33 por cento
nos suprimentos de energia
elétrica que a concessionária
vem fazendo a outros lonis-
eedores.

tíssa portaria torna o racio-
namento da energia elétrica
em autentico «biack-out». Is-
to porque os consumidores du
energia se forem «grandes
consumidores» teráo um corte
de 25 por cento sobre a sua
cota já rac.onaeta. yuer dizei
que se a cota de um consumi
dor for de 100 kw. terá queusar apenas 75. Os outros
consumidores aludidos na
portaria, redigida em termos
confusos, representa todos os
demais clientes da Light. Es-
tes teiáe um corte de 33 porcento, lambem sobre as suas
cotas racionadas. Naturalmen-
ie estão relacionados aqui os
consumidores particulares, ca-
sas residenciais, hospi.ais,
clínicas e consultórios. Para
tais consumidores o corte é
quase pela metade,

E' preciso que se diga queas cotas de racionamento ar-
bitradas pela própria interes-
sada, isto é, pela Light, não
são de acordo com as neces-
sidades dos consumidores,
tanto que a sua maioria é
forçada a ultrapassa-las. Pois
bem, mesmo estas cotas Inslg-
nifleantes do racionamento te-
rão uma redução de 33 poicento. Com isso tudo, o for-
necimento da energia elétrica
será diminuído no todo em
círca de 30 por cento aproxl*
madamente.

«0 OMES
ALFAIATE

COHSEQTJEKCIA DA
«PLACK-OÜT»

Essa nova portaria impli
ca em proibir na prática o uso
de geladeiras, lerros elô.ricos.'¦s I máquinas de costura, rádios,
máquinas ele la\ar roupa, ua
parte referente ao consumo
doméstico de energia. Quanto
aos hor:)üais, não poderão
trabalhar com quase todo o
seu aparolhamento, já que
terão de reduzir ao máximo o
uso de raios-X, motores diver*
sos, iluininação apropriada ás
diversas Intervenções etc.

signatários do abaixo assina'o: | tos, José Raposo
José Soverino de Freitas. D'o Manoel Aquilino

a.«ng'(
Brito

TABELA DE FRUTAS
E LEGUMES

Até o dia 20 do corrente são os seguintes os preço:- iuíxIei
permissívels a-serem cobrados nas feiras, mercndiniioa d ca»
nhões-feirns:

Abóbora de l.» quilo 2.40 a 2,00: de 2." quilo 1,40 o 1,200; abi
brinha do D F., quilo 1,80 e* 1,00: nbobrinha dágua, quilo Uti
1,60; aipim, quilo 2,20 o 1,80; alface paulista, pú 1,80 e 1,50; b
tata doce, quilo 3,40 c 2,80; batata amarela graúda, quilo 4,Iwí

As Indústrias e o comércio I *uo média, quilo 3,50 e 2.90; miúda quilo 2,40 e 2,00; batata br*
terão as suas atividades re- j CB grnúda, quilo 2,40 o 2,00; média, quilo 1,00 o 1.60; nnuda, <n,
duzldas pela metade ou so- i |0, 1,40 e 1,20; beringeta, quilo 4,80 e 4,00; beterraba quilo MOi
rão forçadas a fechar as suas
portas.

Se com a cota do raciona
mento muitas fabricadas já
nâo podem trabalhar normal
mento muitas fábricas já
nttar em funcionamento eom
uma nova redução ele 25 po;
cento ?

O POVQ DtVE PROTr,3TfiK
O povo, vítima da criminu-

sa atividade da Light, não po-
tle sofrer passivamente as
conseqüências dessa situação
E' preciso que surjam protes

&tos vigorosos o so exija ime*'
diatamente a nacionalização
des1",-! empresa que tantos pre-
juizos já tem dado.

Grandes movimentos de
protes-c forcarão o governo a
escorraçar os imperialistas da
rua Larga e a tomar provi-
ciências para sanar essa re*
voltante e insuportável st*
tuação.

RUA REMO UI BEIRO, 33
I*. and. sala 1 - TEL. 43*0092 Ji ¦ . an<-i« oma & ¦ iuu wvujfl j atenue so com nor» mvcaa

Uw*> ¦*• — — -. — -—nf.i f -? 1 H"» Alvura Aisia, »l • ,*tis

,'1,00; cebola Rio Grande, quilo 4,80 o 4,00; cenoura paulista »
poei.il, quilo 3.00 e 2,50; cenoura paulista mi'ida, quilo 1,40 e li:
chuchu, quilo 5,40 e 4,50; cmivc-flór. quilo 3,10 e 2.fili; Inbs»
Kraúdo. quilo 1,00 e 2,40; jiló. quilo 4,30 o 3,00; maxixe, qii
C40 e 5,60; minho verde, espiga 1,00 n 0,80; nabo branco w
quilo 1.80 e 1,50; c/rama, quilo 1,20 o 1,00; nabo ioxo limpo, rfi
2 40 e 2,00; c/rama quilo 1.40 e 1,20; pepino, quilo 3,40 e .ti,
pimentão doce, quilo 7,50 a 6,50; quiabo, quilo 7.40 e 6.1o; rt("
iho, quilo MO e 1,20; tomate especial, quilo 0,30 e 5,50; ti«l'
quilo 6,00 o 5,20; de 2." quilo õ,3Ò o 4,40: vagem manteiga graéü
cuilo 3,80 o :;,20; vagem do ervilha, quilo 6,00 e õ.20. FRUTAS-
Hbncaté graúdo, um 3,40 .? 2,S0; médio, um 2,30 e 1,00: baniu
dágua graúda dz. 1,90 e 1.60; média, d.:.. 1,60 o 1,30; banana»
ça, giBÚda à?.., 3,20; média, tiz., 3,40 e 2,80; banana ouro graib
d?.., 2,40 e 2,00; média, 1,80 « 1,50; banana prata jçraúda, dz,, í."
e 2,40; média, dz„ 2,30 e 1,90; banana da terra «raúda, d.:., '-'¦
o 7,50; média, dz„ 0.00 e 5,20; coco seco, quilo 6,00 e 5,20; líruj
bala. dz„ 0,40 e 5,60; laranja lima, dz., 10.60 e 9,20; laranja r.."!
graúda, dz„ 3,40 e 2,80; média dz., 2,60 t* 2,20, laranja seleta,&
'5,20 e 8,00; laranja pera graúda dz., 230 e. 2,30; média, 1,90 e 1$
pequena, dz., 1,40 e 1,20: lima da Pérsia, dz.. 7,50 e 6,50; \\ú
paulista, dz., S.Ü0 e 4,80; limão verdadeiro, dz., 0.20 e 8,00; maail
nacional, qujl«rn2,lü e ll,t)0; aves abatidas, galo, galinha e íru
ouilo, 4,30 e 3,60; Diversos — Alho argentino, chileno ita'ia»i
go. quilo 27,50; vivas, galo galinha e frango, quMo, 21,50: ots
especial, dz., 12,50 e 11,50 e comuns, dz„ 10.00 e !*,00.
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.• lirupo
Aasuciatao Feminina ao Luttnlo ITeaer»! ,
Cuiiiuiiiu de Fa- dos Marítimos 
Muv Ju<. ptia liitciiiiciu das Armas Atômicas 
í' e,ru|iu
Cu:i3'--mu Jo l-'a« Oo. Kmpreguaos uo Aràenal ao .Marinha
Coiiasliiu J*: -o* dus tímpiegadoB do Cutoniíiclu eiavco
Cuiiaeiriu de- Faz des blmyresadOS da lí.K.e; 
Ounseiuu du i'ar. doa tnipicgauus aa Fabrica Carioca ....
Conaelhu ue faz duB t,'iii|iretíaiioa da ''ftbuca Deuduro ..
Cjiiscii.u de Fie. dos Empregadua da Light 
Conscinu ot Va du3 Funcionários iuunlclpals
i> Urupu
Aastjciuyao JJcniücruica ;Jy Cuacauura 
Centro ulemocratlco Catüte-Laranjelraa 
Centiu DctnucruUco >l lJre; ssii.ta da Piedade 
Cuiinssãu de üulidarlcdade a ITesya foliticús
Frente du beta pela Pai ua Zona iául 
Liga AnU-liiícista da Tijuta 
Lic:i ueiija.n u Cunatanl 
A$üuciai;au dus Paiuuailoa da Paz na Saúdo 
Conselíiu do Paz de UaniíU 
Cunsvtiiu «Je t^az üe Beutu HiDelto 
Conaelhu de Pus de Coxambi 
Cuiiselhu de uaz de idoio 
Conaelhu le Pai Uo bngeiino do Dentro 
Conselho de t^uz du Ilha do Governador ....,,,..
Conselho de f:\z do Inhaúma
Conselho de Pia úe Marechal Hermes ,,,..
Conselho de Paz de Maria du Graça 
Conselho de Pn/. do ileyi-r 
Conselho de Paz tícol Rosa ,.Conselho de Paz da Penha 
Conselho de Paz te wul-it no Boccayuva 
Conselho de Paz de Realengo ..!....'Coiiselhu de Paz de Ricardo Albuquerque .'.'.'.Conselho de Paa de São Cristóvão 
Conselho de- Paz de Vlpar1 > Heral .........,,,,...'.,',.',,'

I" Grupo

Comissão de Prevldencianoa pro-Pai.Conselho de Par dos Alfaiates  ,'Conselho de Paz dos Bancários , Conselho dc Paz dns Cntnorclártos 
"!'.

Conselho de Paz da Construção e'ivii 
Conselho de Paz dos Gngunheiroa '"
Conselho do l'a< áus «x-Cónibatentes' .' 

""
Conselho ae Paz dos Hoteleiros 

" 
Conselho de Paz dos Jornalistas 
Conselho de Paz doa Radialistas""
Conselho de Paz dos Securltártos
Conselho de Paz dos Servidores PúblicosConselho de Paz dos Trai amadores em TeatroCruzada Medica pela Pai ieai.ro 
Avulsos 
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Classificadoc
Dr. Evandro Cartaxo
CAUSAS OIM-.I.S, e.lthMlNdlB h

rit.\iiAi,itisi,*i*,
At. Uraea Atanna, 61 - Siu 1,301

- Dst IV af l'i e das 16 u lü
—— Dorai, úiariaiueate —

M E D I C O S
DR. ANTÔNIO JIISTINO
PRESTKS DE MKNKZES

CLINICA ÜKIIAI.
Conintiòiu,: At Nllu i'i>viuilia. o'
IU. ür and. - Salas Wá-tm -
Irrcaa quinlm .¦ salmtliiii, d» 11,30

U ia u bom

DR. ÜRANÜ0I.0 FONSECA
cimiiiiiAo

Consultai a» B«xuuuua, iguarias i
Seitas ftirat da» 14,80 Is IX noras
Atende fci^ uniu fu>n. msr.ndi

Jo.:.

OR A<('KI!()
Terças, quinta»

14,30 as 13 ii.iiii. .
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DE UlíTlO
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Inscrição o». 183 - rran-.s» doUBvidot, 83 • >• aad. - lei ut-UUi

DR. OSM1INDO BESSA
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Daa If aa 18 nora* - Tel. 43-8711
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âo do Socialismo
(Conclusão da pág. 6)

,-io estnngamento do Império*
lismo japonês, foi aíastado de
pari. 'ipar na conclusuo do
tintado de paz com o Japlo,
enquanto os americanos se
ufanam com as assinaturas
dos representantes de Hondu-
i'í!3 e Costa Rica o de Esta-
elos pequenos semelhantes,
scnil-colonlals que nao parti-
elparam no esmagamento do
Japílo imperialis a, e ate mes*
mo ele industriais, comerciantes
e latifundiários, que enrique*
coram na guerra com o Japão.
Não ha segredo para ninguém
que esle tratado serarado con
o Japão não serve ft causa da
paz, mas sim a objetivos de
preparativos de guerra.

A URSS Insistiu reiterada*
mente na conclusão de um
tratado do paz efetivo e justo
com o Japiio, baseado nas de
clarações do Cairo, 1'otsdam o
no acordo de Ialta. A União
Soviética icrla traído sua tra-
dieional politica de .paz se ti-
vesse assinado semelhante
tratado de paz. A significação
tleste tratado é desmascarada
ainda mais pelo fato do que
em sua confusão tampouco
tomou parto o segundo Esta-
do da Ásia pela sua mngni-
tutle o importância, à índia
Os inplradores do restnbr-lc-
cimenlo do militarismo japo*

Assembléias

nès e alemão, como se consta*
ta, não querem ter cm conta
a vontade dos povos do Japão
e da Alemanha que não es-
queceram às conseqüências da
política de guerra seguida pe
los seus' governantes antoriu-
res. Estes povos não podem
esperar nada de uma nova
guerra. Eles não querem ser
novamente carne de canhão
para os multimilionários don
Estados Unidos .

Folítica de gusrra
dos Imperialistas

A Intervenção militar eics
Estados Unidos na Coréia,
desmascara ainda com mtdcr
evidencia a politica agressiva
do bloco americano. Os .•(••
prescníaníes elos Estados Uni
dos têm feito malogra. toi'íi«
as propostas da União Sovié-
iicra o eie teclas os outros Esta-
dos amantes da paz para per
termo ;i agressão americana
r.a Coréia o elar solução posi-
Uva íis negociações iniciadas
em Knsesong.

Estamos certos eie' que
c heróico povo coreano on*
conlrará uma salda digna ria
conflito sangrento provocado
pelos americanos fi demons-
trará uma ve;i mais aa mil i-
do que não ortislo força algu-
ma capaz ele aniquilar um
povo animado da vontade Je
lutar e vencer. (Palmas».

Os Estados Unidos tentam
transformar a ONU cm inst-u-
mento de guerra. Sob a pre.- , lismo c.üs alcmr.es que esta
são dos Estados Unidosia ONU | Vam sob a Influencia ele Hi*
concedeu sua bandeira pa i •,_,_.. .. i;,-,,.;„;- Agora, noa
acobertar a agressão amevi..a*| encontramos numa situaçío

ainda pior que o;* alemão*).

NO DIA 20 — No Sindica-
to dos Ajudantes de Despa- ______ _ 
chantea Aduaneiros do Rio dp 

j na"na Coréia." Depois, violrie I
Janeiro, ás 16,80 e 17,30 lioas, úo os (jire-tos sagrados deis
em 1.» e 2.» convocação para povoS| declarou a Repúbli 'i
tratar do aumonto das mensa- ] popular da China como agrai*
lidados e interesses gerais dos ' 

sora, As pessoas simples i-o
associados. mundo iiúviro não podoin

O EMBUSTE
NÃO DEU CERTO

Antônio Castro
O sr. Segadas Viam novamente distribuiu ii imprensa

unia nota cientificando que o presidente da República, «após
minucioso estudo», havia devolvido às suas mãos a tabela
de salário mínimo. Não se refere sequer às modificações (|iic
segundo municiou o sr. Getulio Vargas pretendia fazer «para
corrigir certas injustiças».

Ü (pie o velho demagogo pretendeu realmente fui evitar
que o operariado se levantasse energicamente cin lula contra
a oficialização da miséria e da fome em seus lares. Ganhar
lempo para transformar cm lei a sugestão ministerial c co*
locar as massas diante do crime consumado. Toda essa trama
foi devidamente estudada. Disso ninguém tem a menor dti-
vida. 0 sr. Getulio Vargas ajustou nulo com os grandes ca-
piialislas os tubarões exploradores. Ele é um deles. Cada uni
puxa brasa para sua sardinha, diz o velho adú^io.

Uma coisa, no entanto, não foi levada em conta: a ex-
pcriêiiciu do operariado. Este, diante dos fales, está cum ine-
endondo que tem diante de si um governo cuja preocupação
única é defender os interesses das classes dominantes, ii pur
isso não vai facilmente na conversa. O embuste não deu cer-
to e ui estão os protestos que dia a dia vão tomando corpo.
Comissões operárias já se dirigiram a» Ministério do Tra*
balho para dizer de viva voz ao sr. Segadas Viana que que-
rem é um salário que corrcsp.uida às suas necessidades. Vá-
rins SindicatoB já se pronunciaram apoiando a sugestão da
C.T.Ü., de 1..SUU cruzeiros para salário mínimo, (la ntotauir-
Kicirs apoiaram-na em assembléia, li tudo indica que o mo*
viiiienlu se desenvolverá com energia e vigor crescentes.

no interesse dos multl-mlllo*
nários. E, no momento, quai<
do a plutoeracia e o regime
policial campe.am no seu pró-
prio pais, o Presidente Tru*
man tem a ousadia de tag.i-
reiar desavergonhadamente
sobre falta do democracia ua
União Soviética, onde, como é
sabido, foram derrubados üe
há muito o regime .policial tfa
plutoeracia e onde todo o po-
der pertencei ao povo!

Estes fatos demonstram q> e
bloco arnerionno-ln»lGs se

colocou no caminho pios p**
paratlvos e do desenc''d..'ii
mento de uma nova guem

Ktossajj condições ,a URK-'
fiel à sua política de pa*
luta inflexivolmonte pa.a
conjttrar a guerra e manter
a paz. Nas assembléias ia
'".i' nan sessões do Conse,

llio de Segurança, nas ses-
soes do Conselho dn Mlnio
tros dos Negócios Estrang!*-
ros, a URSS desmascarou, por
todos os meios, os planos dns
atedores de guerra e aprn-
sentou suas propostas coiicro-
tas para assegurar a paz. d.1-
tendendo dcslntcressadamen.
te n direito de soberania dos
povoi.

Preparados para da-
fender a Paz

Tódti gente eonliçco us pro-
posias soviéticas doa últimos
compôs paru a conclusão ele um
pucrio ue paz em que us cincu
[ji-andes pjtôncias; paia a re.
duçâo de um terço cias forças
armadas dai grandes potências
num prazo de um ano; para a
proibição da urmu utomlca; pu-
ra a conclusão ela um tratado
do paz ciiu a Alemanha ti a

subsequente retirada ds todas
samento. lSncoulrumo-nos nas aa tvopas dc ocupação o paia
mãos cios militaristas e dos L; f^maçao do um governo de-
caluniadores*-. mocrático, tinida o amigo ela

Os governantes nurte-atre* .pni!> a ieí em dotesa da ^az,
ricanos determinaram que: to | aprovada em 1- cie março uo

deixar de concordar eom a
justeza das palavras do d*
marada Stálin: «Na realiela
de, a ONU, hoje em dia, e
menos uma organização mun*
dial do que uma organização
para os norte-americano'?
agindo a serviço dos igresyó*
ics americanos». Ultlmamen*
te, no campo do imperialismo
so desenvolve o regime dos
preparativos de guerra. Os
Estados Unidos, ampliam, p..r
todos so meios, o agressivo
bloco cio Atiánllco. Através
tle presirão, ameaças e de pvo-
mossas, arrastam a fisle bb>
co novos paír.'.'v, inclusive pií-
ses não ligados geografi a-
mente com a zona do Atlai:
tico. Constrorim lases milita
res em todas as partes tio
mundo; ampliam a produção
e fabricação de todes js tipo1-
elo armamentos e buscam ci>
ne c','.> canhão um todos os rin-
cõea do globo terrestre,

Ern particular nos Estados
Unidos são esmagadas impla
cavclmonto as mais ligeiras
manifestações anti-güerreir 's
e aunwntam aa medidas po'i
ciais fascistas em todos <*s

I órgf.os (la aparelhagem .io
Iüslado. Da decantada cieiiia-
cracin americana apenas res-
tam míseras ruínas. Ate. m^s
mo a imprensa americana é
obrigada a reeohlwcor isto. O
Senador pempsey, do Estudo
ele Visconsin, escreveu ré-
centemento no jornal «Trinta-
ne Times»; «iNo passado sj;-
ptcondemo nos ante o scr>'i-

lio nosso pais
absoluto contrõl1

eallza se uni;
sobro o pèn-

elr;a os govviiioj satélites o-
meceni a ujiliear msclieias pu-
liciais c-ni usual a inlornac-.o*
nal. Unicamente os conseJhel*
ros psliticos Ue I-lltlor po !(!¦
riam empreender uniit mano-
bra dlp omátlca como a q ,;¦
cs americanos usaram ua
Conferência uu São Prancls-
eu. Noa Estados Unidos es mo*
t.cpü!'us capitalistas iiil('tisifi-
cam a repressão no aparcl'io
elo Estado. Os verdade.rus D-

11 nos da pais, ir. a 0, os magi a-
i ; trm financeiros e industriais
11 antigamente .'.o mantinham i

margem, incumbindo a:s se .s
| ser,,'.ntuários políticos a ú°-

i I fesn ele^s seus interesses nu
\ esfera política. Agora cies ne
• I apoderaram diretamente do

I aparelho diplomático, políiic-o
i! u administrativo cies listados
11 Unidos.
. | Como a sabido, os n&suul is

I mais ímporíanlcs tio Eslaeio
i irão regidos por Wilson, Uo

mem eie neg-jeivs do grupi
I i Morgan. Nos pastos mais i-.i-'< 

i ppríuiiíes e,i> aparellio do Vn-
trulo encontram-sç nome's
cins cü.'rn.-aç;õp-,s dos r.-.;ii! i-
miliònúríos como Morgan, "¦ >•
cheíellcr, Duponl, Mellon e
outros, estreitamente ligados
entre si, n."" lornent'.: [Y>r
laços econômicos como tam
bom ela parentesco!

Eles utilizam dosavergnnha-
a!1 i damente a economia do prs

i

il
il;

uno corrente pelo Sovlot ,-iu-
premo da UiSSS, cm cónforml-
eiaele com a quaj as poHSoaa
culpadas de propaganda de guer
ra serão entregues nus trlbu-
meia como delinqüentes peri-
gosos, t- um elas mais bri han-

tc-s examplos cia luta da Uniau
fclt.viiil.xa paia par.. A nos.ru
política externa baseia-se ua
potência do Estada Soviético.
Üòmente políticos insensatos po.
dom considerar quo o cara-
ÍCI pacífico e'n polrt.cn iia U.
P..S.S. representa uma falta de
toníiança nas ntiSvUj fjrças,

Ui soviéticos já demonstra-
iam iv.arB de uma ver: ao mundo
inteiro .rrjim Cies sabem defen-
der a sua pátria, Houve tempo
om que a nossa jovem llepúbll*
ca anula nüo estava robustoclda
c t.rve di. defender a sua «xis-
temia enfrentando uma campa-
nha militar 'ie 1-1 Estudos b r- j
gueses, encabeçada polo campo
Imperialista da Ingln erra I.ir- ,
tados Unid rs, frança e Ja;rão: I
os inimigos atacavam c'.o nor- I
te pj pi,- vi:!, do oriento u elo
op.'icj:ii!.o, o pajs soviético eita.
vu em mina econômica, falta-
va pão piei a os operários, ar-
mamentos para o exírcito. O?
Intorvehcl onístns estavam cer-
toa ei,* que os dias do Ratado t estronh
Soviético calavam conlailos o j i.-
outrein, no momento em ei ;e I d
qut derrubariam rapidamente
o Estado soviético com n iur-

«a militar. Porém as coisas to-
muram ouliu rumo.

u camarada tílalln, rafaria*
du-ao a^s dias dcjaa campanliu,
escrevo: tu mundo inteiro sa-
ue emo os intervoucionlstas im-
ponaiístiis u seu saiiauos toram
csptijsos vergonhosamente do
ixuriior.o soviético i'3.u nosso
exército vitorioso». iNiu seria
jjiii que os aonliores ateaUores
do guerra recoidausom isto?

Cjuahdo, em junho ele mil, a
Alcniuiiuu 1'uSv.sia, armada ate
os dóntos, o di&pondo entãn do
potencial bélico da quase toda
liiurópa, atau.u pertiduiueiito u
nosso pais, não sômento os go.
nerars iutleristas, embrlugados
com o fácil êxito, conseguido nu
ücldento, como também muitos
uo grupo dos nosvOs uliaüos de
entu i, pensaram que o exerci-
to soviético sú poderia nosls*
Ur uponus umas tantas scina-
nas ou, na melhor das hlpoto-
nos, alguns meses. Entretanto,
a iiiriijiiiua Uo guerra da Alo-
.naiiiia hltlorista foi esmagada
.jic-cisaiiiuiite em laço da força
u da patOhcla de União tíovie
tlcú,

Lutamos insistentemente po-
Ia paz, nüo somente porque náo
queremos a guerra, comu tam-
bém poi-quí! o pjcliür soviético
que criou uo seu país um regi-
ine ipjirial mais justo, sub a
buudolru de Lenin e Slalin, non.
uidora u gtiurra agressiva um
'.rirmt contra a humanidade o a
maior desgraça para ua pessoas
simples do mundo inteiro. Mas
ae os Boiilioroii imperialistas ln-
terpretapi o amor ú paz uo nos-
so p pvo como uma (lebilidudc,
que esperem um fracasso am-
oa mais fragoroso do que o err-
porimentade p.-.o:; dsus uiiteces-
sores mu aventuras bélicas con-
tra o eseauo soviético. (A.plau-
sos tempestuosos}, lrirást-j um
provorblo italiano que diz;
«Quem nãn quer oprendor com
as lições, suiiorã as eonsequéii-
cins nu sua própriu p-.iei'.
(Aplausosj,

Oi círculos governantes deis
L't:adi,s Unidos e; er.t uigi.it-
teria tentam enganar a opi-
nião púbiíca mundial cum

i falsas idéias no sentido úo
qui! eles s/j armam anta -i
ameaça do uma agressão ,ni
litar por parto üa UHSS. rj-
garelar sobro a í.iltrt de si t-
corldadfi das propostas sovió-
iip.pi.-p Ca paz nao ó coisa pis-

vu. Com semelhante tagnio*
lice, depois eia 1 Guerra Mun-
dial, os imperialistas etiiev-
paus aramaram a Alcmanli i
fascista e o rosttltodo foi q o
muitos povos pagaram cotu
seu sanguü duraníe a ii iirii'.-
ra iviundjal, Porém os respon-
suvcis diplomáticos elo blOvn
americanp-ingiês pensam <j'Ti
vão qtre dominar os povos e>
úu i.pir.l como dominar os

traidores e governantes ú"
muitos países, o.i povos do
mundo examinam a (joIílriM
dos govótnos náo pelas pa-
lav.iis e rim pelos a.os. O-
povos constatam claramente
íjiieiu falta ao cumprlmenlu
inclusive elas obrigações co.i

elos. iuio ei, examinam a ver:;-
tratutils dos pactos e tratt

cidade dns palavras em re*
lação aos falos. Soa deveras

na bnen dns oh -u
govurnantoa a acusaçlfi
falta de .sinceridade Je

eles próprios menospreza,t
grosseiramente hs üueistVs'WiMmxmmm 
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lilIpíliilWlllli
s. O ni-
ciai nos

ic-ladiis eni 104!) a 202 milhões espalhando-se depois
tutroa paises eíipitalist
vel do prudnção in.dus
Estntliis Unidos diminuiu em
.'í-1';.-; u produção gurtil d« ma-
cjuinus '" i Si'! ; n cios metais
fcrajiro.s cm ',','y/o o a da indás-
triu lirüii mn 'í7',plp. biipiuiijiiiuu-

Segundo ¦ Informação publi-
cada pelo jornal «Sunday Dis* c-m lOõi), Assim reduzirum-se os

patch», de -1 de março desto uno, stus estoeiuus u 2,3 milliões ele
Attlee declarou a Truman que trnolatlas r.o decorrer do ano.
se os listados Unidos não cede- i'UljJUl)K'.'iI)A A
reiii uniu ;;,..:s quantidade de, POPULAÇÃO
matérias primas estratégicas Ao ludu uu creseiiiiento do
dos seus estoques, então a In- consumo do carvão nos rumos da

glaterra passará a ter mais de indústria de caráter militar, foi manta crescia e agravava-se nos

V. MODttVINUY — oA Kcouumiu da In^lntcrin n»s conillçüefl
<iu muitarhttçao üü íjüíhb — Comércio I-lxtcrior, n. t —
abiII ilu 1031 --¦ Mosi-iiii

A. ÚIíTííllIN — «A oruift vio laiülinUiim o u inííinsiíiocção «ins
iiiintlT.çlillB nu» |--.,Jfii's cniiiliiliuii.ii» — (JunstOlilJ iri-uiippinliu»,
u. U — raarto tlu tiíit — ftlnscou

V. Uliparlinsidl — «riuriuiicnto ilu iiliiiieiilticiü ilu slassu o'l8-
ruriu nos Kstailos CJnttlus» —» iüiuxsict'!* Kcoaúmic(ití( u. ã,
maio tio l{i.,ij — Muí>cüu
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para os dos dn idéia louca do dominação quanto que de f)5,CC'o (Ia renda
Liineliitl, puseram niãos à obra nacional se apropriavam os ca-
de transformação da economia pitalistac, om conjunto, cons-
de paz am produção de guerrii. iituiin|u pequena parte da po-
Puni tanto deseneadearan) unia pulaçáo do pais. Depois da se-

linda guurrn mundial, a veluci*

históricas das Conferências
de Teerã, Ialta e Polsdam, b'
imppjssivel ocultar aos povotr
quem são uquelos cu.ias pa
luvrus divergem dos falos.

Pura justificar a política
agressiva em relação à Ue.è-
ão Soviética, os lideres dis
Listados Imperialistas atri*
buem caluniosamente as pes-
soas savióticas a negagão 'la
possibilidade da coexistência
pacifica dos dois sistemas. Já
uos primeiros dias do pod.r
soviético, o fundador do nj>r-
so Estado, Liônin, apresentiu
os princípios de possibilida-
de de acordo com os estar! is
capitalistas. Estes princípios
de Lênin são a base da poli
tica do Estado Soviético.

O camarada Stálin disse-
«A base das nossas 'plaçcüS
co mos paises capitalistas au-
mile a coexistência dos deus
sistemas oposíus». O cam:i'"i-
da Stúiin definiu a base real
dos acordos entro a União Sa-
viétieu e os paises capitalis-
tas. O camarada Stálin imb-
ecu: «A exportação e a ím*
portação são as larüfas aprú-
priadas para tais acordos. Nós
precisamos de instalaçCics P
matérias primas, por exemp-o,
a i gotlâo, artefatos se-
mi-mani' faturados e
metais. Os capitalistas pr*i-
cisam vender estas mercado
rias. Eis o terreno para o ac*r-
do. Os capitalistas prccisa"i
de petróleo bruto, do urodi-
tos do trigo e nós pi-eei-ra
mos vender essas mercado-
rias. Eis o terreno paru o acj*-
do». Estas palavras foram
pronunciadas em U)27- Ago a

t c rn o s iiiicornparaveimeiiii;
mais possibilidades para uu-
twibolar ròlnç&as pacificit
com os países capitalista
Prohunciamo-nos pela amnli
ação considerável da co!'i
boração pacifica na base d'it
vantagens reciprocas com os
Estados Unidos e a Inglatn-
ia, França e outros pulsos
burgueses, tanio do ocidente
como du oriento. A URS3 n9.a
é culpada de que os eii"u-
los governamoutais desses
paises, em prejuízo elos in
terssos dos seus estados, ao
tenham colocado no caminho
e.vstinado a liquidar e redu*
zfr as relações econômicas
cum a UH3S, A cocxistencn
pacifica eieis dois sistemas
prevê também acordos poliu-
éos. Eis o que o camarada
Miulin di:.: •..ilv-rilizauicis umu

política de paz e estamos elri-

postos u assinar oura os -::.-

la.iOi. burgueits puctuE »'•¦
reciproca iião-agivssSo, Reu*
lizainos uma política de p.i/.
o ustumoa dispostos u con-
cluir acordos referentes ao
desarmam-.mto, indo ato a It-

quiciuçuo completa uos exerci-
tos pcimuiietiics e ja tíec a-
rumos isto ume o iiiuiicio iu-
_.., nu uoiiiviOiiCíU uc uc-

Viêbra. Eis o terreno para o
acordo por via diplomática.

B, ijiíí. jUiiiJ-riaíiivia

,v........-.vi C-- acuiuos. liiies ic-
!,ifciii ucuiUvj cvi.i a uúoo pov.

. iu-*- J1.-..PV.1 pociauí íhh'•-e... 
!-.-, oivusi.oo p.

.., l!-

¦J U>-*

Estados Uni
Ampliaram-se,
quês eie mercadorias

: a crise agraria.
r.o paia os esto-

agrícolas
básicas ei começou a queda dos
pruços por atacado dus gêneros
tigrloolus.

(que nunca alcançou, por sinal,
o nível de antes da guerra) co-
. ,. .....i ; .!. bjiu iro;r jp.iiiie.s mar-
ohtilizalloB du Ei.ro.iu. No ter-

2 milhões de desempregados. 03 diminuído o fornecimento de
dados apresentados, escreve o carvão pura culefa-Xio, de mu

jornal, «referem-se ao fato de neira que a populiição passou a

qut se não for garantido o au- receber um mínimo de carvão.
neuto dos fornecimentos de en- A erise de carvão nn Inglaterra
sofre pelos americanos, então um determinou u redução de 17%
milhão e 2DU mil operários in* uo movimento forrocarnl o re-

glêses perderiam seu trabalho... fietiu-se n0 1'uiicionumeiito dita
Se s« levar em conta a falta de et.tações elétricas, pois muia du
outros materiais, então o mime- 1)5% da energia elétrica é prin
ro dos desempregados duplica- üuzida na Inglaterra pelas esta-

rá»... O jornal di» ainda que çôps termo-elútricas, consumi-

a falta da matéria prima pertur- doras de carvão. Em fevereiro

ba o trabalho da indústria e faz deste ano, 1951, o governo inglês

fracassar a realização dos plu- tomou n decisão de reduzir de

i,03 de guerra do governo traba- j líí% os suprimentos de carvão

IhjBtn, para as indústrias não ligadas

A aitui,:.uo econômica úu In* ii execução das encomendas mi-

glaterra, nas condiçeles de mi- litares.
litarização de sua economia, pio-,. Por causa da falta de carvão,
ra ainda mais, devido à grave os dirigentes trabalhistas come, liüiietos,

crise de combustivol, quu abran-, r-raiii desde agosto do 1050 a UliSiiMPUEGO

ofensiva feroz contra u classe
i. perária o toilus os trabalhado-
res, a fim do transferir para
cies todo o peüo eia crise o ao
mesmo lempo impedir o cies-
cento movimento revolucionário
o democrático om geriil,
1'AUí'Ei'r/ACÃO DA

CLASSE 01'líUAUIA
Sinuiilãiieanionte com a pau-

|jiii'ização absoluta du classe
operária dos Estados Unidos,
lambem cresce de modo Inln-

dado da pauporlzação relativa da
ciasse operária anicricnnn mais

lse iptonsificnu ainda. Assim, ni
l^ÍEti específico deis siiliirins de
todos os assalariados (entro os
quais a estatística burguesa in- j
cltii também os empregados o i
os funcionários altamente re-' çliantugens.
nittnoradós), o mencionado pe-
s(, espealfico hniiviiu nn renda
nacional de 1947, em 'i,.ri%, o no
ano ele 1948, ern ¦S,7%, em rom-
punição com o mio antes dn

.u IJi-.-pUlClU-
:, iiui>.i iillilr
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„.ueiii.i.i'.vs uOiçrcr.1 lucros iu-
vl-ivvv... ---UJ 00 ltlliJlillc-.llSC.li

.mu l..v-p,.-,.-Si os jj.v^Jd.iUi.i"-'-
to L..-.IPP1. l'<0 Ci.ippPiio, Od 1p-

...vj UJS í-.v.i*vi*^ UIl.UOS UiVJ

_, i, uo via.iiai- US au'i-1 IU*

,^v..—o illCellÇOciS "e puZ, psu-

0UUUU o quo UiZoill, '-•*-' "*"-
....o p.„...iii.*-pí> a iiiaii*.--"-Jao u^
..-..r i.puS c-m c.oiuii»v-s i;,pe ^-e-'....1 

uicUüaS pCiiiM iaaclldOS CJU..
..pyv, P-v-lC CÚlllUÇOeS ÍP.P.O líSSUSI
v,^ pppios cio iiiiuicci íiiccifü da-
,1-111 Í10lOcai-SU Cie j,iP,..v.. u.ai,
vo ao capitai amuricuno, roíiuu-
v..pi' u i'L-;l inuepeiiuuiiuiu ua-
e.ouat, acenai' a iomia cie üm
,cino qu2 uiés tor impostra pe-
.(ü CvllSVUlvilÜJ UlUOl-lOálW»,
..lutar.' uos seus puiscs o iiioiip,

^e vida ameruiuiio o uaseuvol-
,or uponas tuitiuios ranijs ue
_ijonoiii.il eme ciugum vaiuagòiii,

i,_i uiv.ioj.v.w^s ain..-1-ieii.

Munia paiavra: os povo,,
luiiunciar u siia aulit*.

..una puiiuCU,
Jer.Cia cc.iip--.ip

, Dl'lllU'-Bv SÚdl
americano, a issj denomuiani
.. «uanutengUo cia paz* jJe ia
.o, earitt luelnor pa.a os caoe-
ciiiius uo imporiausuio se eles
pudepsoin submetei' oa povos au
oEtl JI'dO 1*0

L...IU
.lUiò.

a sua iiluupiM-
,cu, aos Siius in-

tos cio iin,_iürio

com urueacuo

leirupto a sua ptiuperização re
lativa, isto ei, diminui n sua par- gtierrrt dc 1!)"n («Ecunniuic No

eoiro trimestre do uno du 11)49, te nos benefícios sociais.
cm comparação com o segundo, A estatística oficial e os eco- ti miio, ob lucros
i| produção industrial cam nu riomistas burgueses dos Estudos x"j, tintes do pagamento dos
Inglaterra era 7%; na Erunçu, Unidos falsificam os dados hô- impostos, em 1918, foram 5 e
om 17%í na Noruega, eni t!,'í%; bre a quota dos sal.irios ua reli- pouco vezes mais altos do quo
enfim, na IJJIgica, em 9%. No (ia nacional, tentando desta mn- em 19;i!).
fim do ano de 1949 e começo dc neira esconder os lucros doa VGHAVAMBNTO DAS
1!'5Ü ocorreu ulterior redução ci.pitalistas o aumentar a eiuotu

o . priiscs niiirsbal- de salários da classe operária,
I enxertaiido-a com os nunierosoa
7 funcionários piiblicns que rece-

Emuios da Síiiler
' ij.nru e saliiüu, os li.i.v.i.itas

támbiim upresontuvam itus cou-
liiçOos du paz. Mas rornm pre-
1'is'iimeii'ipj essas condiçõoa
,uz imperialistas quo

di

ram a Segunda UuXria Mundial

tos», iharço de 1949). Ao mesmo1 m evidente que Trumar, ur)
i npresentar cuaitigaa coiioiçõea

das corpora- 
j ^ ^ a8 co|0ca ,10 eaminho ele

t-Titlor e tom como spsu objetivo
arrastar os .novos á terco.ni
¦,,i'p;rra niundial.

A cada possua honrada surgi-
u porguntu legitima; Acasa os
povos do mundo intoirj não ario
iguais em direito? Pode ser que
os líatados Unidos, pelo lato úi
nossiiiivia multa ouro acmuu-

CONTRADIÇÕES
CAPITALISTAS

Assim, não obstante a trans-
formação tln economia capitulis-

da

iado com o sangues o o uetri-
mento de milhões d« pess •ua,

geu todo o país no fim de 1950.' reduzir a exportação do carvão, Desde o eu ço da crise, pio-1 bem enormes salários. Não „lis- tu, que so põe a serviço da _j_f p"",,ú^
Como sa be, a Indústria carbo- e em novembro foram obrigados rou sé tn, ao mesmo tem-1 tanto isso, os dados da estutiu* guerra e da sua preparação, in- \ n!lu negó'oiam a sua libardadq
nífera ingleBa, levada pela ad-' u tomara resolução de iniciar po, o situação da classe opera-' -X'u burguesa nã,, são capuzes lenalficúndo dessarte o perigo j Que os senhores imperialistas

ministração trabalhista a uma compra de 2 milhões de tonela- na e de todos os tiaíaiiuidoicp. de ocultai a qliodn consiiiorávél de nova guerra, não é eln capuz,
vive om das. Começou u aumentar rápida- da quota que cube à classe' npe- osituação lamentável, vive om das. 'Começou a aumentar rápida- (la quota que cube u cltisse opp- ci'¦-•¦mente, do afastar an

crise erônica. Desde a segunda SINAIS DA CRISE CÍCLICA mente o desemprego. Pelos da-' lí-ria na renda nacional dos lüp- causas quu geram as crises eco-
metade de 1950, essa crise co- A «gravação da crise geral rios ofiijáis do Departamento do lados Unidos. I nôtiiicns em ulgeiiiH piiísos tso-
¦••eçuu u agia\ui-.i'..r diminuiu o' do capitalismo e, pois, de todos ('rabalho dos listados Unidos,! No decorrer do 1919 até 19Í18,] Indon e também no conjunto do
número das minas em explora-•¦ or. seus antagonismos, determi* no fim do ano de 19-19 o número' u quota dos salários dos opera- todo o sistema econômico capi-

ç&o, a extração média semanal jiou as mais gravos conscejuên- de desempregudos, totais e par- rios industriais na renda nu- talials mundial.
do carvão baixou om comparr.:;üo cias para a economia de após- riais, chegava a mais de 20 mi-, cional dos Estados Unidos dl* I Ao contrário, a mudança da
¦ om o ano preceder te. Km 1950 guerra nos países imperialistas.' üiõcs, o em todos os países ca-' minuiu de 17,5% (Spurgeon economia de paz dns paises bur-
i.-ram extraidos ? hiilhõfiB de Na segunda metade do ano de |,il!iliata3 somava 45 milhões. ! Reli. Productivity. Wages and guoces para a ela economia de

.".eiadus menrr; d" -iuc- sei pre- 1948, no mundo capitalista sur* A nova crise econômica agra- National Income, p. 12), Ar.tes guerra, bruscamente agrava to-
:. O (ibsoriv ilu in- giram -daramente os ameaçado- vou o perigo de guerra, lisfor- da segunda guerra mundial, a das as contradições do copitalis-
«itrfa ini'1 ¦•' 'ti., ..mi ins sinais da crise econômica, çando-se por Impedir o ulterior quota de todos os trabalhadores nio, minando ainda mais os seus

., pj.,'.j .,-áo cíclica, dc superprodução --- a! envc'. 'me ' -• ' 
\ns n- nos Estados Unidos chegava a alicerces, que já são, mrrsmi'

.-.h iuglatoa dt i'Ji uiili.oes dei Diintjipio nos iiViudOis .Unidos,! porialUas ame.-:raws, possui*'44,4% da lenda nacional, ea*j,fiviti isso, inteiramente podres.

. Ai ¦* *• "(Ç.V

1

unwricnnns não acalentem a
idéia de que, por terem com-
piado çom ourj alguns gover-
unntcs tln paises burgueses, po-
elein comprar Igualmente os po-
vos dessas países.
Não assustam os povos

livras
Os pr.lítícos dos KaI.ado3 TJnl-

dos não podem ocultar que p
c-ci'1'ielst aos armamentos llws C
nocessáii:! para salvá-los da fa
léncia e por issi impõom aos
pMvcs condiQôes de paz usur-
padeiras. Esses scr.horea tega.
;'elam po rtoda a parte sobre
paz e ao mesmo tempo prapa*
ram uma nova guerra. F.lss se.

apoiam nas armas e su gabum
de possuir um potencial ian-
tústicu. Que elles náo pensem
que puciciu uiisusu. alguém, Ko
cpie se referu uo povi sovlôtlcio,
i.Uo so ua pestioas quu tunuain
perdido úotinllivamonto u ca
pacidade de examinar coiivCicii
elosamonte oa uconteeiuumto..
Instoricua, podem ainda pousai
que o povo soviético pude án
umeiidicuitadu com uiiieaças, se
utú«g>ra aa agressões militares
das e3tudoa imperialistas cou
ira o nosso pais terminaram
sempro com uuocuiseri vcrgonhO'
sos, so prasentomãnto o iiosjj
estado é mais forco e podot'03(j
a nosso pjvo está mais uniuo
•e certo de suas torças! (Aplau*
soa prolongados),

Se senhores embriagados pe-
lo histerismo belleioao BophHm
alacui o nosso pais, o povo au-
vioticu saberá tazor-iliea frontr
de medo u lhas tirar para sem
pio a vontade d», r-ameler ulu
quea insouaa intra a liber
titulo e a inct!.1,viiJCniiia dc nes-
aa pátria sociulistu. üu alguCi..
tem a comer us coiiOBejuGiiclas
de uma nova guerra munUi.ei,
esse alguém, antes de maia na
da, a o hnptfrialismo america-
no e ele outros paises burgos
ac3. Uma nova guerra mostra-
rã nos povos o prejuízo cio ru-

ginie capitalista quo nao |ir.cí„
Viver sem guerras e a neces-
sreiuilc cie substituir ésso re-

glmo sagrsnto pur outro regimu
— o regime soctalislü, tal coiiip.
aconteceu na Rússia dep ris ela

primeira guerra mundial e co-
mo sucedeu nos países ela no-
va democracia ua Europa o na
Asm, depois da segunda gucv-
ra mundial. (Aplausos protor,-
gados).

A primeira vlstu pode paro-
cei- que o campo lrnperlaliata
representa uma aoligaçfto p^-
derosa de forças agressivas.
íii.iiseutivelmcnte, essas 1'cii'i.as
não pjdom ser subestimadas.
No entanto, o campei da paz è
muito mais torto do que o cam-
po da guerra. Einquaiito o cam-
jju da paz está, unido por um
objetivo comum, o c.aríipo ua

guerra so debute cm cnitra.-i-
(;oes. Muitos poises foram er.
pastados para o campo ua guei
iu devido a stui clepeiidiicra eco-
númica doa ií,ísp.íipíus Unldou,
através do celtíberruuo pkaci
Marshall. A unidade aparente
.ia .'reme imperialloia nao po-
ú,b oculiár us suas proruiiuas
contradições internas relaciona-
uas principalmente com a luta
peba recursos e maiorias pri.
mas, peius mercadas e nu es-
Iara uc inversões ue capitais.
IiiSsas contradisoos apiotuu-
va.u-sc eiiii-e touus os puiSea p.i->
vUiniJi' uo (mperialisiiio, -vius as
contradições principais stiv,...
tom c-ni.e vS Estauca üuidcy e
.i Inglaterra, tanto iia tíuropa,
Lomu nu a.jpu. íi,-' u.-icpi duvidai
.ie que as cuiitracüçocs uj ca;pr-
t.'j imperia.iãia ae i.i.'ieii,iiu.ip.*^
ainda mais. Uutro laier iippor-
ia.au e a dobilidaqe üd iv.r.•
guarda uo Impofialisiiu» Us in,-
perialistas tuuo laasm prara c...
rcüar us pe.-suus cpiu inouciras
O UtilUUlll .lilCltlUiVe, oa aOvlU-
.vpua oa diieita — luea.v.i i
imporiaparao ¦ no seu pape:
du ii-iiiu^ies dos uitorossBa doa
liuuaijiadurea. CoíhuUo, é um
.uio que no próprio campo co
.iiipenalisnío, üa rstaguaida eu
imperialismo, existem ua un-
.ppiituiii.es forças de partidários
va paz que constituem nulnues
e luiiuúea de pessoas lioiiiair-is,
cie iiaoaiuadoiea, cieiilisiàj
intelectuais nue colocam oa -n-
iieréases Uj niovnnunto pela paz
uciinii daa vantagens que po-
durium ooteí' paru dofendct **.-,
misérias elo capital.

Debilidade da reiaguarr
da do imperialismo

(J estado de úiiiiuo daa mas
sus populares canna a guerra
náo podorla deixar do se riifor-
t;ar em relação cum as despe-
sus eoio.-paius com os prspanitl-
vos de guerra que lanijam jje.
andas cargas tributárias -rúbie
es ombroa dos traliaiiiadiros.

A debilidade da retaguarda
pjo imperialismo o mam-i/iutada
rambãni na asceuçáo do movi-
mento cie ilbartaçáp naciorm)
uu.1 países coloniuis p tíepen-
iiciiuea. O povo de Vlçt-iíam
Dal&rSe lieieiiciijiienrro pela U-
;jei i.a(;:ie' nacional; ltitniii ua pu-
v;s tias Clllpinas, Slrmánia e
iMiilaia; u povo ela indonésia nao
depor, ns iirniúa; robustecçni-so
ns torças da resistência ao fm-
parlalismo no Prõxlino o Médio
oriento, po norte e sul da Ain-
ca.

Também a economia nos prin.
irijiars paises Imperialistas e,
;;rn primeiro lugai dou t.'. lados
Onitíos, se eneuitra soo ar-ica-
p;:i di; comoção. A mjlltarlzuçáQ
cin economia e o desenvolvi,
incuto oxcpsalvo du indúftria de
guerra levam ¦¦'i i't-'it|ção da pro-
cniQáu üa artigos de consumo
:ivii. O quq í<e observa nos E;s

tados Unidos, [nglatorrn e ou-
tros pafses capitalistas não po-
eie doixur rie conduaiv, num pró-
rrrbno futuro, á bancarrota eco-
níimica, Isso, sem falai; in pmíe-
tcucln ele milhares de 'Jorrem-
^rogados nos fflstailoa i/ncioa.
Bis os aspectos que .'¦•-.' obscrvnip
;idlo rniiipo do imperiulisiu) e
dn guerra.

Wovo patiso avanie pnra
o Comunismo

E' diferente a situação no
euinpo eia demoeracia c dri paiç.
As fôre;as dêsoo campo, isen-
tas dc toda c qualquer contra,
illçào interna, crescem o se ro-
btiiiieeein dia u dla| J4 falai
rios ititos ela ÜriSS, Mre;n prin-
cipal dirigente do campo da
democracia e da pai» Os pai-
ses eia Democracia Popular
também marcham ele êxito em'er-rilo, Oa povos dfissos paises
que, graças á superiorldado do
novo regime .-rociai, liquidaram
cm [Kinco Lempo ns graves con-

I seqüências da guerra, edificam
' râpidamorite a rua economia.

Ao findar o primeiro trimes-
tre do ano corrente, o nível
industrial tiniu, sido uítrapas-
sado na PoMnia e Hungria em
mais de duas vcr.es e moif., im
iVulgaria, mais trôt vezes,
na Tchecoslóváquia uma vez e

S'

o na Albânia r..a|s de 4 vezes
em relação con o período de
antes da guerra. Asam. como
eni nòofló pais, o drscnvolvi-
mento ela Indústria nesses pai-
sos servo ás nouoasidadea de
Constuno dos .rabalhudoraa o á
produção de ,j<'.. . itralalamim-
ie com o aumento da economia,
dosonvolvâ-au o cnaipo i, .-.-it
com a. udcr.ão de novos lideres
vii Uteruturu o du arte qu 

"or-
iriam entro as posooas que com-
proendom os Intcrfisaos v|t üa
doa seus povos i quo eatào dis-
postos a dotundo. t.vjü.i iniei-ea-
sos. Conaollda-Lo doflnitivanicu-
te o novo ri 0une político i r >-
ciai quo a segura a mrrcha
Inflcxlvol di.sf.es pulsos jinrii o
socialismo,

Grandos oxitos foram conae-
guidou pela República Popultu
tia Cliiii.i que ocupa um dos lii-
gares dirigentes na luta pela
paz. No oiirlv prezo de ejàa-
léncia da tíepública Popular 'Ia
Ciiiiia, sob a direção do Parti-
do Comunista viu China, reíor-
çou-so o regime ¦ -i
eia dcmccracia : opular e sv re-
solvetii uma ..pirie ue impe -i-
te. problemas políticos i. eco-
iiópppicii.-i. i-uvr.i.i iip/p.pip^s ., .i-
eles fiKiioa nu l,u<p pela inp'.e-
jjüiniêiiciu LC-piiloimcu ne Üu. il-
illieu Popular (In CJiniui epii ia?
iu Uo inundo capitalista, nem
iui.ru ca mia pula indiivli.piii-
/.ui>o do pais o pe!o floresci-
manto i|a c-ultm-u.

Ucsenvuivu-iiM ihh\\ uxiUí íi
vdií'ic.ip,iiu cie pue (iu Uiqiuiilica
Uoniocrutica p.i. mu que ocupa
um sólido lugar no campo ela
elcinoi mem i, un p^... -¦• -.'-ie
luta Insialtiiilorneiite [•¦úf.-. tu-
terusaoB vitais üo povo alemão,
por uma Alenianfia inüopopUen-
to, unida, (lemociatioa e amiga
cia paz, pola eoilcjusSo ue um
'IIUIUUU Uü 1'ilZ jllrilü LjUfi íljJÜ*

guro uo povu uleiiiao uai iii0ar
t.i..'no entro oa povos do iiiur.do
inteiro.

UviüicntoniüiiLe uua püíáey üo
campo imporiultatu que travam
uniu eiieuiiut.iuia competeiieia
cnlrO ti, <jz ymaüã uu ciiiupo
uemucrulico d-.veiivpjlveiu u aua
ocütioniiu nu üUiiy üa, oaLiciia,
vUiaoui..p,Uu a ajlma luutua.
jJètitli ütuuü, LtUiLcj nu CétiOrü
política c 1..V.1.. .vu cijpjaoíiu-
ext, u cdUiyü úa tiomouruciii e
(1u SUCiUllSUlO í L*j_i:tjuiii,a úiUU.
curtiu UtUUtti Ksüc cuiiijjü lüví ü
,Ij,pj:0 t.e LUUCa OS pOVOS pu.PiUO
ucieiiUe a i.ulj-.,i Ua justiçu, da
.ui.itii.tpe u uu mdupunueiiola
Uüí puvua, PonanLo, ü\í os ua-
i/vcjuipia uu cauipo unpurioiisia
leatuttíin arruòtur u^ paiaca
uovumouto a guerra, iu-j p.jdo
llttVer Uiividil de que e.u Ci-.iiú-
lima com u bancarrota du pró.
j.rio imperiulisiuu,

tvaiuaiau-v. pj iiioviiiieiitq

pelu ^,ijí e u inuts iinportu.iita
muviiiie.iLu popular iii,a nossos
pias. Apegui uua obíitútiulüfà e
uaa peraeguiejòoa inovidus pvlos
circules governantes dos esta-
uos imporinlisuia contra ua par-
Lidarlua tipi paz, u movimento!
peiu paz adquire uma enveiga-
uAu sem precedentes, abip-n-
gando os paiaea do mundo iniei-
ro, tictea aa camadus uu pi.pu-
laçúo, iudepentiuntemonte de
tendéribias políticas e crenças
religiosas,

Os lutadores pela paz aão
inspirados no inundei inteiro
pelas palavras do camarada
.Si.alin: «A paz scrn mantida o
consolidado se oa povos toma-
rem om suas niãca a causa da
i.-.aauli'-iição da paz e a defen-
derem até o fim». (Aplausos
proiongadosj

Us iniciuclores p u torça eiin-
gente da luta pela paz eiri to-
elos eis paises aão oa Partidas
Comunistas. Graças 1 sus in-
trepidez e abnegução na luta
pelos Interesses vitais ios ra-
balhadores, em deiesu du paz o
ela soberania elos povo;-, os Por-
lidos Comunistas grangeernm
a confiança dns vasins massas
populares.

Caninraeliis! U nosso pais
chega ao 31.'' univeruírio da
Revolução de Outubro d,-pois
tle ter dado um novo passo
avante para o comunismo. 03
ejxitos que temos conseguido
confirmem mais uma vez que
a política do Partieio Bi-.iclie-
viqup é a única politica jti.'ta
que assegura o orçsçlmcnln iu-
flexível ria potência un nossa
pátria a da elevação dn bem
estar rios trabalhadores —
(Aplausos).

Na luta pelu realização do
grandioso programa riu ivljfi-
cação elo coniunrsnri, n povo
soviético une-se ainda mais
estreitamento em torno elo seu
amado Partido Comunista, em.
forno d" inspirador r- prgr,nl-
zaeloi- do tiVaa as nrrssaa vi-
tóriiis, do grande Staiin. —
(Aplausos tempestuososI.

Cônscioa do sua força e da
justeza dn sou cnminlitp, n povo
írnvi-jtico prnscegue, orm ina-
Ir.ilãvel tranqüilidade p fé no
futuro, as grandes obras cria*
dprns. Nenhunin força 'tó
mundo podo conter o irresis-
tível movimento avante dn povo
soviético para o triunfo riefi-
nitlvn do comunismo! (Aplau-
soa tempestuosos).

Viva n Grande Revolução
Boolnllsta elo Outubro!

Viva ii bandeira da R>volu-
ção Socialista de Ontnlirol

Viva a nossn podfl:'osn pil-
iria, baluarte Inabal/lvel da li-
herdado n na paxl

Vivn o Partido dc Lenin e
Stnliiii nnssp glorioso Partido
Bplchoviquo!

Pela vitoria da paz e dn rie-
moçraoia nn mundo Intofro!

--OÜII

Todos os assistentes so
põem elo pé. A nvneao j r.ilon-
ga-se ilurafitp várias mhiutos
em honra do orgnnlzadol e Ins-
pirarior rias vitórias nísterVrl(ta3
rio povo soviético, do lum-no-
so p,'6nio da lliminnldale, per-
tn-baiirielra ela paz gratide
rhefe e rncatrc, camarada Sta-
Un.

.^ÉiIéIh



de Gran Lutas Vitorio
Pela Paz e a Construção do Socialismw

AUMENTO GERAL DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA NA UNIÃO SOVIÉTICA, QUE MARCHA
TRIUNFALMENTE PARA O COMUNISMO — DEFESA INTRANSIGENTE DA PAZ, CONTRA A POLÍTICA

AGRESSIVA DO IMPERIALISMO —AGUÇAM-SE A j CONTRADIÇÕES INTERNAS E EXTERNAS NO
CAMPO ANTI-DEMOCRÁTICO. ENQUANTO SE CO NSOLIDA E SE REFORÇA O CAMPO DA PAZ E DA

DEMOCRACIA — ÍNTEGRA DO IMPORTANTE DISCURSO DE LAURENTI BÉRIA, NO 34" ANIVERSÁ-
* ti RIO DA GLORIOSA REVOLUÇÃO SOn&LISTA DE OUTUBRO • &

.,

«Camaradas:
Os povos ela União Sovié--

tica fes.cjam hoje o 3<1," ani-
versário da Grande Revolução
Socialista ele Outubro, iliimi-
nados pelo gênio tle Lénin,

que abriu à humanidade o
caminho para o novo mundo
socialista, Cada ano neste _a
minho dá novos êxitos á nos-
sa Pátria.

Toda a atividade elo Parti-
do Bolcheviqtte o elo governo
soviético no período compre-
endielo entre o .'13." e o 3-1.''
aniversário cia Grande Revo-
lução, como Iodos oa anos
após a morte elo grande Le-
nin, decorrei, sob a sábia di-
reçao do nosso chefe, câmara-
da Stálin .Aplausos).

O camarada Stálin orienta
com perspicácia genial o Par-
lido o o povo nus complexos
fenômenos ela vida rrr.erna e
interna e traça perspectiva-
para o desenvolvimento pos
terior, A notável iniciativa do
camarada Stálin na direção e
orientação rias tarefas gran-
eles e pequenas, sua sabedo-
ria em determinar ns tarefas
principais do Estado soviético
e dirigir todas as nossas fôr-
ças para n .solução das mes-
mas, asseguram aos povos da
URSS as grandes vitórias ira
edificação do comunismo
(Aplausos).

No ano que passou, 1950.
íoi terminado o primeiro Pia-
no Qüinqüenal de após-guer-
ra. üs cidadãos sovié.icos e
todos os nossos amigos estran-
geiros souberam, jubilosos.
que esse plano ele estabele-
cimento o fomento ela econo-
mia da URSS, na realização
do qual o povo soviético lu
tou em condições difíceis para
cicatrizar as graves feridas
produzidas pela guerra, foi
cumprido eom êxito. Todos
observam as novas e grandes
Vitórias elo povo soviético,
como resultado das quais se
reforçou ainda mais a ;>o.
tência elo nosso Estado sócia.
lista. Os êxitos ela edificação
pacifica conduziram á eleva-
Ção ainda maior do nivel ele
yida material e cultural dos
trabalhadores.
' Na eslera ele politica exíer-
na, a URSS prossegue na luta
pela paz e eleva mais ainda
p seu prestigio irit-truaciiin&l.
Durante a ultima guerra no
mundo inteiro aprofundou-se
ainda mais n divisão do muu-
do em dois centros oo atração:
,de um lado vemos a UKSS,
jque encabeça o cam,?o elo so-
cialismo e da democracia, co-
mo centro do atração de iô-
«Ias as forças progressistas
que lutam pura conjurur uma
r.ova guerra, pela consolida-
Ção da paz e peio direito ele
ps próprios povos organizarem
as suas vidas. Ue outro laelo,
"vemos os Estados Unidos ela
America que encabeçam 0
campo do imperialismo, como
centro tle atração das torças
agressivas eio muiiüo inteiro
que visam desencadear unia
nova guerra ínuncaai para pi-
jlliar e saquear outros povos.
| No campo elo socialismo e
tia democracia, o ano que .pas-
pou foi um ano ue creseman-
ío e ele coesuo eie torças, ele
desenvolvimento ela economia
e cia cultura, üa eievaçuo do
nivel üe vida nos trai...,;.aao-
res e tios povos dos países cie
democracia popular e üu gran-
de povo cia Liünu quu se n-
ber.aram das garras dos es-
cravizauores ímpenausüis o
que euj.icarn a nova viuu so-
cialisia com a ajuda ...ater-
uai dos povos da URSS.
«.(Aplausos).

No campo do imperialismo
t> ano passado íoi um a,.o ue
exaceroaçuo a,nua maior uas
•contradições internas e exter-
nas, de agravaçuo ela crise
geral e ue üebiiitameiito uo
Sistema capitalista, ue ..ubur-
dinaçáo üe toüa a economia
aos propósitos criminosos üe
guerra e üe oiensiva tn-_.la-
cável contra os interesse,.* vi-
tais dos trabalhadores,
| Para nós, o ano de .yô. é
um ano ue ascençáo ameia
maior da economia e da cul-
tura socialista. Os operários,
JkolKosianos e intelectuais,
pcupauos no trabaino pacinca
e* criador para o Irem ck. sua
Pátria, lutam com enorme en-
tusiasmo para cumprir e ul*
trapassar os planos elo Esta-
do. Isto é demonstrado oii-
Jhantemente pelas cartas
cheias de patriotismo envia-
das ao camarada Stálin e
jpubiicadas na imprensa, nas
quais os traballiauo.es da in-
dús.rla e agricultura, trans-
portes e construção, comuni-
cam as vitórias conseguidas
na produção e os novos com-
promissos assumidos na emu-
lação socialista.
I O Partido lJolchevique e o
«osso povo, para a obtenção
«le grandes leitos heróicos nc
trabalho, dirigem a sua ini-
ciativa criaüora para o ob-
jetivo único do triunfo do eo-
munismo. As grandes idéias
de Lenin e Stálin pcn.tram
cada vez mais profúndamén-
te na consciência das vastas
massas trabalhadoras c mui-
tiplicam as suas forças, ilu-
minando-lhes o caminho de
lutas e vitórias. Isto encontra
8ua expressão nos trabalhos e
nas inicitivas notáveis para o
Cimprimonto do dever para
com a sociedade e o Estado.
Nisto reside o motivo da in-
venclbilidade do nosso regi-
me e a causa dos êxitos inin-
lerruptos no nosso traballio
Kr '

fera ela edificação econômica
nos primeiros elo/, meses do
ano corrente demonstram que
o plano econômico de l'J5L
será cumprido e ultrapassa-
cio. (Aplausos). A produção
industrial aumentou mais de
Vò',c, em comparação com o
ano passado o duplicará o
nivel ele produção de 19'10. Os
lunclor; básicos ela indústria
aumentaram V2r,'c em compa-
ração com 1050. O fomento
técnico, a qualificação de
operários e o aperfeiçoamento
da produção deram possibl-
lidado de elevar a produção
da indústria em 10'/., toman-
elo como base o nível eio ano

passado. Quase dois terços
cio aumento da produção in-
üiistrial no ano corrente serão
conseguidos como resultado
cia elevação ela produtividade
uo trabalho. Isso significa
que em nosso pais a produ-
ção industrial cresce no fun-
eiamen.al graças ti elevação
da produtividade elo trabalho
A redução do custo da piodu-
ção, como o camarada Stalln
tern demonstrado reiterada-
mente, e o índice da qualiua-
ue eio trabalho eia indústria,
e n tática mu.s imporiam-,
eio desenvolvimento ela eco-
nomia, Ao mesmo tempo, a
redução elo custo üe proütiçãu
_• o compiemen.o meuspensá-
vel ua rebaixa de pregos o,

por cons.guinie, ela elevação
eio bem estar material nos
trabalhadores. .No ano cot
rente, o plano ela redução do
custo da produção será ultra-

passado. Tão só na produção
industrial teremos 'io bilhões
dc rublos ce economia.

Em toüos os ramos ela in-
dustria pesada e leve conse-

guiram-se no ano corrente
importantes aumentos da pro-
cltição. Foi elevada consiele-
ravelmente a produção ele
metais náo terroso*!, em com-

paração com o ano pasauo.
ião só nu fundição ele ferro
conseguiremos no ano correi.-
.e *-.',-i).ü'.o toneladas; do aço,
cerca ele -1 milhões de tonela-
das e de laminados 3 milhões
cie toneladas. A URSS tem
agora aproximadamente tanto
riço quanto a Inglaterra,
França, Bélgica e Suécia, to-
mudas em conjunto. lAplau-
sos).

Nosso pessoal elu indústria
siderúrgica ooiem muito mai-

or renuimentu nos anos tor-
nos. botneme corno resultauo
uísco, no nao corrente será
regisírauo um aumento su-

pic-inomar ue l.ülW.U.ü tono-

jíicias cie torro íuneuuo e....

l.óou.UoO toneiauas eie aço.

.vuo é menos considerável o

aumento ua prouução ue ma-

teriais ue cor e raros, lio ano

corrente, na industria ue ma-

teria,, terrosos e cie cor sur-

giram quaurus uosiueauus üe

,,..eraiius, eiigeiiueiros e teo

íileos que em,gem as empre-
sas e que dominam per.eua-
mente a sua proiissâu, o que
representa a meinor cons.iua-
.;uu ua eievaçao ela técnica da

p.uüuçau.

Aumenio da produção
O piano cia extração üo car-

«UU, ií Uuulpiiuu COlli exi.i.

_,u_, Ululiioo anua o aunieil «J

culuíii ua CAU-uV
ílLI,li_lll

o uu cai vau
„u in.ui. uc i-i rui

Ului.- UÜ IU..UUI.-J. liCBflllO-

un-iiie, a niuuociiU caiuu,ii._-
ra ua uno-, ii"U sumeiue sd-

i...--.-; ha iii_c*c-.-.uu_.._-. uu ne.

ou pais, e.iuu -auicciu usa;-

guia us reaií.VUa mun-pensa
vtías, u rec^uapaiíiexuo técnico

reaiizauo uos uuinius unus

nu luunaiiia earuuiuiera po.-
siDimaru. rnuuiorar g-auue-
meiue us trauamos niu.a cu u

piexuS cuiiio a extração, o
transporte uu carvau em Ole-
cu, a__,m como a eievaçao uo
carvão a sujAirucie e o seu
c*r(-gdii.ci.-u ,.ua vuguüs,

O governo soviético, e pea-
souiiiieiue o cumaruua *atíi*

mi, iiruriiieaeuni üesveio cu-i.-
tante a um ue auxiliar o ben
es.ar material uus mineiros
•a melnorar as suas eonüiçik-s
de vicia. ISos países cap»td-
listas os mineiros sao os rro-
mens r.iu.s oprimidos e vivem
em extrema pobreza. No J&*
tnuo soviético os mineiros sho
roeieauos de atençoys e ho.i-
ranas. Os operários üa in-
üustna carbonifera ocupauí o
primeiro lugar entre os ope-
rarios de outros ramos peia
magnitude üos seus salário.
Como resuitaüo disso, pos-
suimos quauros permanentes
aleamente qualificados na
indústria mineira, que as.n-
guram o desenvolvimento
eom êxito dessa indústria.

Na nossa indústria petro-
lifera, os êxitos são ainda
mais consideráveis. Nos últ;-
mos anos, o aumento anual
üa extração petrolífera «"-m
nosso pais atingiu a 4.500.01)9
toneladas.

No ano corrente, o plaro
da extração petrolífera será
ultrapassado. Como resultado
da realização de um grande
programa de trabalho de in-
vesligação e perfuração, fo-
ram descobertos importantes

poço9 petrolíferos em novas
regiões. Cresceram grande-
mente as reservas industriais
petrolíferas já conhecidas,
líealizam-se trabalhos de
grande envergadura de cons-
tiução e ampliação de em-
presas refinadoras de pet-à-
leo. Somente as novas em-
presas dotadas de maquina'!",
do primeira classe, postas a
funcionar no ano corrente, vo
dem elaborar anualmente 6

>J_KtesuUadQ£*pbtld<.sn.a. cs. [ bilhões de íçneladaa 
'.dc 

P.P.-

tróleo. Pode-se dizer com se*
gurança qui? a tarefa coloca-
da pelo camarada Stálin p*.ra
elevar a extração de petró'eo
a GU bilhões de toneladas pur
ano, será cumprida antes do

prazo marcado (Aplausos!,
No desenvolvimento do nos-

so potencial de energia co-i
seguem-se grandes êxitos. No
ano corrente, serão produzi
dos 101 milhões ele KW hora
ele energia elétrica, o *.ue ul*
trnpassarâ a produção de
energia elétrica da Inglaterra

França, tomadas em con-

junto. O aumento anual tí«i

produção de energia elctne-i
atingirá no ano corrente ein
nosso pais mais 13 milhões
rio kilowatts hora, isto é, 7
vezes mais do que produzia a
Rússia antes da Revolução.

No ano corrente, desdobra-
se ainda mais amplamente a
construção de nova «-entrais

hidrelétricas. A potência to-
tal das centrais hidi-.létru-as
e de novas geradoras postuS
a funcionar no ano currenle.
atingirá cerca de 3 milhões
cie KW.

Foram descobertos novos
compostos químicos orgftnuros
venenosos a serem empreita-
dos contra parasitas da agri-
cultura c ervas daninhas.

A produção cie boracha atu-
tética aumentou 20% em com-

partição com o ano passado.
Os trabalhadores da lndúst.t'1

química, em estreita colar-o-
ração com os cientistas so
vléticos, conseguiram gran-
c:-es êxitos na solução de pro-
íilemas técnicos importante*:
na esfera ela química.

O nosso fomento econôml-
co aumentará com o cresi-
nrento ininterrupto e o ape--
feiçoamenlo das máquinas e
ferramentas, bases do progr.t-
ma técnico da economia ri.,
URSO.

A produção total da Indút,-
tria tle construção de mate-
riais aumentará 217o ¦' n
comparação com o ano pas-
sacio.

No ano corrente estamos

produzindo urna turbina gr-
raeiora com a potência eie IjO
mil KW. Pela primeira ve;.
no mundo é construída turra
turbina geradora cm ial po-
tência, o que demonstra o

progresso da ciência e ela té.--
nico- soviéticas.

Foi quase uupllcada a pro-
duçâo do maquinas e apa.e-
inos para ri inuusiriu pci,_-li
fera, em comparação com o
ruiu passauu. _. iliuliscrili de
construção ele máquinas pro-
autoras criou, no ano correr,
te, mais .uo maquinas e ap;-.
reilius ele modelos no\o.. O.
iiustus construtores ue ni i

quinas pouein 
¦.emir uigo í .

yetoa êxitos conseguidos UJ

prouução ue apaieiuus com

plexus ü apeii-i.u.ie.ua, aas r,i
como aparelhos ue geutisicita,
eieuo-niagiieiicos, «leiruiuuoh
e outros apuremos ue piv.t-
sáo.

t.ruças ao desenvolvimento
com cxiio ua niuustria e u'u
ua-ensau ua pruuuçao ele u.'.i-
ienas primas ua ague-uiluiu,
íoi umpiiauu eoiismeravel-
rnenee u piouuçáu ue gêneros
ue ampiu consumo.

lSu uno cuneiue, por lin-
cieinva uo camarua stálin. o

governo tomuu rneuiuas pa,:.
aumemai a pruuuçao ue go-
ne.ua iiiimeuucius e arugua
uiuusvritus uciiua uu escnim-
uva prevista nu piano unu u.

pulação receoerá muis gene-
ios ai.iiiviuicios e artigos ni-
uustna,s: ü4Vo tle teciuus,
òav. ue artigos de mainu, u
pur cento ue calçados, 2o poi
cento ue carne u uenvauos, "ri

por cento üe eterivaüos cie
peixe, oo pur cento ue azeuo;
o pur ce„.o ui> iiia,ueiga, 21
por cento de açúcar, 3i_ por
cento ue cha muis em compa-
ração com o ano passauu. a
pupuuiçao receorá c_aase 2
vezes mais ue Dicicretas, ifj
por cuihu ue inuquinaa cie cos-
tura, <k'i% üe moveis mais e n
comparação com o ano pas-
saelCa

A nossa indústria já com,;-
çou a produzir em série ap i-
reinos de televisão, çelaüei-
ras domésticas, maquin.-s
para lavar roupa e outras pu-
ia uso doméstico.

Kolkoses e Sovkoses
Como vedes, a nossa indús-

tria conseguiu grandes éditos.
Porém, não elevemos esquecer
a insuficiência observada no
traballio de algumas empre-
sas que em conseqüência da
má organização da produção
c do emprego débil de ma-
quinas aperfeiçoadas, não
cumpriram as tarefas para
elevar a produtividade do tra-
malho e para reduzir o custo
da produção, desgastando ma-
térias primas e combustível c
sofrendo perdas devido á pro-
elução do artigos defeituosos. A
eliminação dessas insuficiênci-
as daria possibilidade de obter
uma considerável economia
suplementar. Algumas empre-
sas cumpriram e ultrapassa-
ram o plano de produção gio-
bal mas nem sempre cumpri-
ram as tarefas marcadas pe-
lo plano de Estado para a
produção dos artigos mais
Importantes, Os dirigentes
dessas empresas, segundo pa-
rece, llmitaram-se a produzir
aqueles artigos que neces.l-
tam menor esforço e pveoiu-
plação. Eles já deveriam cer
compreendido qua o Estado
não necessita ie qua os planos
sejam cumpridos e ultrapas-
sados de qualquer maneira
mas sim o.ue a «conomia se-

ja abastecida da produção
que lhe è necessária. Na nos-
sa economia socialista, cada
dirigente, estando num traba*
lho grande ou pequeno, de-
ve pôr os interesses do Esta-
üo acima do tudo e observar
rigorosamente ri disciplina do
Estado. E necessário elinii
nar a maneira estreita ele exa-
minar as tarefas, o que ainda
6 observado cm alguns cliri-

gentes de empresas, que cniim

problemas ao crescimento da
nossa economia ri.anificaeia.

O ano corrente é assinala-
cio pela elevação ainda maior
na esfera ela agricultura so-
ciulista. A utilização crescente
ele máquinas na agricultura e
melhor organização nos traoa-
lhos possibilitaram rt realiza*

ção no ano corrente ela colhei-
ta do ce-reuis num pi azo curto
o reduziram grandemente as

perdas, Us koileozes e nov Iro-
zes obtiveram uma colheita de
cereais eie alta qualidade, cum-

príndo antes do prazo marca-
üo o plano üo plantio elo trigo
uo Estado e asseguraram as

reservas ue sementes.
Nos últimos ano., n colheita

glooal anual ue curcaliteros ul-

irapassou sete bilhões de arro-
bas. Iso ano corrente a eolir-i-

ta ele algodão _ beterraba se-

i-a maior qne a coiheit.. üo ano

assado. O nosso pais produz
iiyura mais algodão do que co-

lhem os conhecidos países ai*

godooiros, como a Incita, o Pu*

quistão, o Egito, tomados em
cuiijnn.o. lApiausos).

(js Itolkozes e os sovltozea

trabalham, cnm êxito, para
realizar o plano stallnista pa-
ra o fomento ainda maior em

pecuária. O sistema ele crriiçno

cie gado nos Uolkorres e sovl.o*
zes possibilitou a criação ain-
elu maior ele gado, sem exce-

çuo. A importantíssima tarcia
na esfera ela criação de gado,
continua sendo a base dos Irol-
Irozcs.

A agricultura receba anual-
mente um elevado número de
variadas máquinas íurnuciela-i

pelo i-staild. ;Nu ano corrente
a agricultura receberá 137

mil tratores, tuiirando como
uiise o trator de 10 cavaroâ Ue

força; 5. mil ceifadoras debu-
ihaooras, sondo 29 mil auto-
motores, assim como receu.ia
dois milhões cie outras máqul-
nas e utensílios agrícolas, nao
realizados granues traçamos
ue eletrificação u.i agricultura.
Tuüo isso possibilitara organi-
ziir ainua muis o.r iraoalnus
iigncunis lunüamentais, lacili-
lar o trabalno e.os Kuileozes •;

emvar a prouuüvidaüe Uj;
mesmos, Atualmente as cs,a-
i,ol-s ue ira.ur.s e maquinas
BgriCOlus realizai mai. ue- 'i, Á
uus traba>hos agr-coras dns
iioiltozes. ino ano coi-renie,
nus Kuutozes, íoram mecani-ja-
nos qeiu.-.e ínceirauiente, us tra-
i/amus u.i lavoura, rres quai-
ias pareea eus traoaitios uas
aunieuieirus suo rcauzuuos pu:
oemeuuoras a traçau uiecaiii-
ca e n.uis uo se_aCii.ri pur cen-
iu uos cei'eani>.ius ruraiu recu-
nuuus por catuuoras mectiiii-
cas. us trauiunos agncoias
iiiuuamun-Uis uus KoiKUitís ea
iuo gurise intcutuiieiite nieca.
mzuuus, Crosee imiexivolmeu-
ie u riqueza uuietiva uus ,.u,
nuzes. u paermiuiiiu inuiviuiial
uus liuii.u-.a, mu au uuuni.o u
unu pauauUu, auiueniuu ue _.j.v_
,_' necessário, Luiiiücui, puta u
lUluru, yue us jeu.ieuiics roíui-
cem uoe.eiauaiiic-unj u íumo-uu
ua ocunumiu cu.euva, ouse ua
..ee-ii.u. uiuuu inuiur uus au.-
tiuzes e eievaçuu uu oum esiai
auciui uus kuiKoziunos.

ir-uraictumenee u uiuüstrlu e
ttgneuuuru, cic-.ee em uussu

pa.s u trunspurie íerrovianu,
iiuvial o iiiui-tiiuo.* JNo uuo
cuiicnie, o Liiuiapurte nus n-
mui., térreas cioocou onze pur
ceiilu. O vu,';me uus transpur-
ics íerxuvuirius da uriüà oqui-
vaie ao Li'Uiio_iui'cu anual uus li-
nlias férreas da Inglaterra e
i<rança, toiuauos em conjunto.
(.Apiausos tempeseuusosr, O
transporte por via Huviru uu-
inentuu Vfjtà o o niaruimu, 'l'/o,

A tarela posterior ue numero-
so ueslacumento üos traoailia-
dores do transporte, continua
sendo sistematicamente esti-
mu.acla para a melhor utiliza-
ção de todo o material cir-
cuiante nos transpormos ferro-
viário, fluvial e marítimo,

O nosso piano reauivo us am-
pios pruüienias da construção.
A enverguuuru ue ourus e ca-
pitais continua üe uno em ano.
No ano corren.e o volume ua
inversão dc capitais do Estado
ultrapassou duas vezes e meia
as inversões de 1910.

Melhora da capaci-
dade aquisitiva

As organizações de c.nstru-
ção rec'Derão cada voz mais
máquinas e aparepiagem, com
a melhoria do fornecimento ele
material el3 construção. No ano
corrente aumentou, de moel.
considerável, o numero de apa-
relhos destinados a parcpies.

A prjdução do cimento au-
mentou üe dois milhões de to.
neladas, no ano corrente. t'«m
sido aumentada considerável-
mente a fabricaçáo do tijojes
o de material de construção, ele
cobertura elo telhados de cimen-
to, de forro, da cerâmica e de
outros materiais de construçà).
Os nossos engenheiros consegui-
ram certo Êxito na esfera da
redução do custo ela produção
de material de construçuo, En-
tretanto ainda temos muito aue

fazer. Torna-se necessário, an-
tes do muis nada, pôr ordem nos
tinbuiiius de construção o uti-
lizar de modo mais eficiente

maquinado de construção,
realizar melhor o trabalho e di-
minuir grandemente os gastos
suplementares. E' necessário eli.
minar os gastos supérfluos ob-
soivuüos nos pian.s üe mça-
mentos que plet.nifica as obtoe
ele construção.

Como sabeis, as grandes obras
hidráulicas que suo realizada.,
nos rios Volga, Don, Dniepcr o
Amudaria, ocupam um lugar es-
pecial na nossa construçuo. -_s-
ias obras náo tém Igual ho
mundr inteiro, tanto pela sua
envergadura como pelo ritmo,
ejs pianos ei., tiuoulno ue r-Jul,
càlauc-lccidos pelo governo, são
cumpridos e ultrapassados com
ó-ricu cm todas as ooras. Km
l<jo2 começará a funcionar a
primeira dessas obras: a via
fluvial eio Volga ar Don. Com
a inauguração desta via será
unido, num sistema único, o
transporte dos mares üa par-
te Européia da URSS, (Apiau-
sos). Como resultado üa reali-
zui,uo dessas grandiosas obras
hidráulicas, seráo solucionados
gramr.s planrs cie economia.

Somente as novas centrais
hidhoelet-i.cas produzirão anual-
mento 22.5UU.é)ü0.l)UÜ itw úo..
ele energia barata, o epiu equl-
vale a toda produção anual

ue energia c-,cu.eu aa xiánu.
A ampliação uas áreas cu[.
ivuiia.-;,. nara a possiDiiidade ue

cun.v.giiir uma produção suplè-
moiitur anual uo 'ò muiiucs é.o
Loneiadas ue aigodao, matéria
prima, — islo <;, mais do que a
.orça parto ua pruuii.uo média
anual do atg^duo dos Estudas
Unidos de conseguir mais 5U0

muflues ue arrooai., de ti-.gu; oo
milhões de arrobas de arroz; 0
mimees eie toii-iatias ele ooier-
ruoa. r-iessas reg.ues aumenta
ni u giu.o bovino cm cloib mi
üiúcs ue cabeças o lanigero em
nove milhões.

A conseitlçuo dessas obras fo,
iniciativa elu camarada Sta_in,

quo manifesta um desvelo cons-
tanto pel. povo /j íiorescimeu-
Lo ua nosr;a ptria, para arr;.
liar o trabalho o melhorar as
eondiçòes ue Vida eles ..-.u--
iiuiuoies. A iniciativa elo cama-
,-aua btiirin tem o apjio araente
do euuo u nusso povo que dono.
i:nn..u, com jusie-za, essas obras
eie «gràncios construções atali-
nistas uu comunismo». tApluu-
sus tempestuosos),

Ao contrario uus paisss elo ca-

pitaiismo, unue a produção ser-
ve uos objetivos de enriqueci-
ineiiio do um punnado ue explJ-
raüores, no iiu_k;j pa_s >.s inte-
resses dos truDalhadorés formam

a ua.e uu desenvolvimento u-e
tocia a economia soviética. A
remia nacional aumenta du ano

para uno e nessa base crescem
as possibilidades üe luo.n ks
condições de vida üos op.ra-
nus, empregados e eumpot.ei.es
soviéticos, i^ui toai a ronela na-
cional da Ui'.s:_ aumentará

_.,., c-m comparação com u ano

passado, ü governo suviét.cu
,eu_iza a poneca i-u rebaixa
siseematica el..s pieçus dus gó.
neros üe umpio consumo, itíin
niarço uu unu corrente, íoi rea-
i.zaua uma nova reouixa, a
ipiuiea depois üu guerra, dos

preços ue venda a rctallio dos

yeiietus uiiiu-iiueius e üos ar-
.:-;os inoustnáis, o que assjgu-
rara o aumentj ameia niaiui
au salário dus operários, empre-

gaüos e a rouuçuo dus despe
„as uos campuiicses ua compra
.... artigos industriais.

No unu cuirenio, o volume
_o*ai uií cir*uu_,tiac*u uü merca*
_oi.us uuiri.-ii_aia. io-,., em cum

paração cm u invei uo ai.u ^_.
oiiuo. No encanto, e necessário
ua-,ua.ai que no traoaino das
«u-gaii.a.uyot.-i eumeieiius exiseei.i
....u puucus uenCieiic.as. Nau
aau uiuua caeuuuuus uovielamen-
lü Ub ii-wU^ajKlUUeís UU pUjAUu.
5,au. Cometem-se «iios na dis-
vi'lUtlít(uO Utí iiltilCUUUiitiS pt-!ÍuH
.es.oes e le.Aiuiicus o nem seiii-
j.-ití üuO UtiUi-UUUd, UJ1U Jitbt-c
Ma, os recursos mercantis, o.,
.raoaiuauures uo comercio uc-
/em niemurar ameia mais o
^uua.eeiiiien.u do íjuvü suViouCu

U puruero e o governo inam-
los.uui cunsuante uesvelj no sen-
,..i.o ue memorar as conu.ç.e..
ae muiauta uos iiaoauiatlurcs.
;,u uno corrente, nas cidades e
ijaiirus operários, suo coii.lrui-
das casas de vivenda cum. bu.
pei_icio ue cerca de 'íi milhões
ue meiros quadrados tí nas lo-
cu_.eiudes rurais sao construi-
das <iuti mil casas para os Iwl-
leuziunus,

ur' devoras consolador que, co-
mo resultado da eievaçao üo
oem ciscai' üo povo e des êxitos
ua saude pübpca, era nosso pajs
a uiuilaiiuude diminuiu das ve-
zes, em comparação com 1940;
a iiiorlaliüaüe uuaiuil diminuiu
riintla mais. O aumento unuai
ua população da URSS ultra
pussa há já vários anos, o au-
iiienlo da populaçuu uuseivaüu
em 1940 e «compreende mais
de três milhões de pessoas.
(Aplausos).

Enquanto no campo do capl-
talismj os canibais iii.penalis.
tas estão ocupados no invento
de diversos meios técnicos pa-
ra o extermínio da melhor par-
tu da humanidade, com a diml-
nuiçáo ria natalidade, em nos-
so pais» — como disse o cama-
rada Stalln — as pessoas são
o capital mais preci.so. O bem
estar e a felicidade das pes-soas constituem o desvelo prin-
cipal do Estado. Os problemas
dc formação e de educação de
especiajistas para todas cs ra-
mos da economia e da cultura,
sempre têm ocupado ura lugar
importante nas medidas em.
preendidai pelo ni.w Estado.
NTo ano corrente, em nossas ins-
titulçõej de ensino superior e
íibs escalas técnicas fl-.udajn
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2.720.000 pessoas. Só no ano cor-
rente, os estabelecimentos de
ensino superior e escolas técni-
cas formaram 463 mil jovens es-

pecialistas. Presentemente, em
nosso pais trabalhara maia de
cincí milhões do especialistas
eni instrução superior.

Crescente potencial
defensivo

Com instrução técnica me*
dia irá um numero não inte
nor ele especialistas quulifica*
cios, toriiiuuos na prouução e

que terminaram os cursos sem
....unclonar o trabalho.

Em todos os nossos êxitos,
um gianue papel cabe aus ci-
elitistas soviéticos que, evl-
cientemente, e,u uoooa uiuusrtia
resolveram uma série de im-

porcancissimos proo.emas cien-
uficos de enorme significado
econumioc e aeiensivu. Numa
serie de ramos ue conn.cimen-
tos, os cientistas soviéticos
ocuparam u primeiro lugar na
esfera uo desenvolvimento da
delicia mundial, u aprofunda*
i..oiito ua c-.aoo.uçuu uus cen-
tistus soviéticos cum os traba-
nios ele prouução, constitui um
acoiiiecnuento ue importância
cos íntimos tempos, isto nao
ouiiieute cuntriuui para a me-
íiror aplicação da ciência na

yiuuu.au, como luniuem cnri-
t_ueeeu us seus esdiuus com a
experiência pratica ua utiliza-
i,uu puinuicuua da ciência na
industria, no transporte o na
agneuitura.

u íioieacimonto da literatu-
ra e ua uno íoi uniu das mais
uriuiantes expresses da ascen-
Ouo cultural uo nosso pais. Ali-
cerçauas nus granues idéias üo
cuiutia.aino, a literatura o a
arte constituem uni cio valoro-
so para a euucaçuo uus niussas
nU ci-.utU uu cuniuiitaniu, nu
eapllltU UU pUtriütlSlilO b uo in-
¦.ernttcionunsmo. JNo ano cor*
rente, assim como nos ameno-
res, com o aparecimento de
uma sono de vunuaas ooras
ue une e literárias, c_ue iene-
tem us eievauas quauuaucs in-
tcicctuais e uruaucas uos so-
vieticus e ua sua Viua, neuu
cViueuciauo o aumentu amuu
iiiaiur uu putciiciu uu pais o o
seu aiuui a paz, a ui....,aue en-
v.re us puvus e a lenciuuue no
...uiiuu inteiro.

uuigiiiuo us esforços o re
cursos íuiiuunieutuis üo paia
t.ara a ascençáo amua maioi
ua economia e da cuituia, o
partido e o governo nao üea-
...num a i,ev---iu-,ue uu reror-
comento ua ueresa. A experi-
t-rieia histórica comprovou in-
teiraineate us advertências do
cumaiaua ístttim ue quo o pais
uo suciausmo triuiuante esta
situado no cerco capitalista e
por Isso üeve estar permanen-
temente preparuuo para repe-
lir uma agressão das potências
imperialistas. No ano corrente,
como sempre, o partido, e o
governo não têm poupado cs-
lurços para que o heróico povo
soviético que constrói o grande
edilicio do comunismo, possui-
üo do entusiasmo pelo trabalho
pacifico e criador, possa igual*
mente no futuro não sentir re-
ceio pelos destinos do seu pais
lApiausos). O exército e a
Marinha de Guerra soviéticos
que possuem qualidades mo-
rais c combativas sem igual,
conhecidas no mundo Inteiro,
dispõem de todos os tipos de
armamentos aperfeiçoados para
desfechar um golpe demolidor a
todo aquele que, u despeito das
lições evidentes da história,
ousar agredir outra vez a nossa
pátria. (Aplausos tempestuo-
sos) Como ó sabido, a ação de-
cisiva de nossas vitórias refle-
te a superioridade do nosso re-
gimo estatal social, Instaurado
upós a Revolução Socialista
do Outubro. Uma das princl-
pais expressões dessa superio-
ridade consiste em que o regi-
me soviético foi quem primei-
ro libertou as grandes forças
do povo e chamou ao poder a
poderosa atividade da Iniciatl-
va criadora das massas liberta-
das da exploração capitalista, a
precisamente esta atividade •
Iniciativa das .asas que cons-
atui o Impertantlsslmo manan-
ciai das forças Invencíveis do
camuni£saio.w._ .Q meihoramstito

%

posterior da atvidade de orga-
nização soviética e do partido
assim como das organizações
sociais, quo mobilizam e orga-
nizam esta ati'idade criadora
do povo, são alvo do desvelo
do partido c do governo. As

pessoas soviéticas conseguem
invariavelmente êxitos no seu
trabaiho, porque elas desço-
nhecem a presunção e auto-sa-
tisiaçào porque iào se satisla
zem com o alcançado e medem
os seus êxitos principalmente
á luz das grandes tarefas elo
futuro.

A critica e auto-critica, como
nos ensina o camarada Stálin,
constituem a lei do nosso de-
senvolvimento e o meio decisi-
vo para evitar qualquer ruina
e estagnação para evitar que
tudo quo é velho, que perece,
possa impedir a nossa vitorio-
sa marcha para avante, ü ni-
vel de conscincia das massas,
a preparação ítíeologica teôr.ca
dos quadros, determinam os
êxitos da critica e auto-critica
bolchevique. Como sempre, o
nosso partido üedica utençào
central ao problema da educa
çào comunista das massas, da
eievaçao do nivel político ideo-
lógico üos quauros c do doml-
nio, pelos quadros, da grande
doutrina do Marx-Engels-Eenin
e Stalln.

Na medida dos nossos novos
êxitos de edificação comunista,
crescem e se reiorçam mfiexi-
veimente as forças motrizes üu
üesenvoiviiiiento üa aocieuau.
socialista. Em cada dia üe
vida, os iraba.uailores, os ope-
rarios, camponeses e írueic-
ctuais do nusso pais, dão novos
e brilhantes piúvas üu patnu-
tisrao da unidade política e
moral üa souicuuue soviética e
üa amizaüe üos povos üa uuiso
A uniüaüe tnqueurania\ ei du
vuntaüe e do anseio üos povos
üo nosso pais, a unmude elas
suas torças materiais e niura.a,
sao uma das .jases principais
üa potência da nossa pau-ia.
uraças precLamento a essa
uniuuüe, o nosso __staüo puut
realizar e organizar obras tuo
ijianu.uaas, ..uiii us quais ou-
trôra nao pouena sonuar u ce-
reoro mais ousaao aa numaru
dade.

A União Soviética na
lula peia t az

A gianue tiiveiij.mura üaconstituo üe yui fia iiu».u
pais saiiánta _-au.a_ii.e_ue.ua:
o caráter paemeo ua poaucaiiue.na ua uttois e utíamasca
ia os camniauo.es que tatí-.leiam sooie ües,fíiuus a_;ieaoi vos uo nosso líuve.uu,O camaraua aiuim disse•uiemium i_stauo, nem mesim.a União faovienca, e capai uúuesenvoiver a uiuusu-itt civucomeçar granues cuuba.^vea
ue centrais hidrelétricas nosaos Voiga, uon, uhieper eAmudaria, que necessuam d.uezenas ue uniões nas despesas orçamentarias; nèrihumi-stauo poue coniiiiuar uma
ijolitica sistemática üe reoaixa dos preços das mercado-nas üe ampio consumo, quetambem necessita de de_*c-nasüe bilioes nas despesas orçamentárias; nenhum Estuu,.
poüe inverter centenas tíe uiiiões para a reconstrução daeconomia naoonai destruiu,
pelos ocupantes alemães, e aomesmo tempo multiplicaisuas íôrças armadas e üe-senvoiver a Indústria de guer-ra. Não é dificil compreender
que uma tal politica impen-sada conduziria à bancarrotado Estado».

A politica de paz do Estadosoviético foi engendrada nelallevolução Socialista de 
*Ou

tubro. Op 30 anos do podeisoviético demonstram que a..evolução Socialista de Outu-bro é a revolução criadora daedificação pacifica da novasociedade comunista. As
guerras que nos foram im-
postas pelo inimigo, somentecausaram obstáculos à nossa
grande causa.

O camarada Stálin, no seurelatório do 34.' Congresso doPartido, definiu, com clarezarr.erldlana, a politica externado governo soviético. «A Idéia
d« pu. constitui a base da
política do nosso governo da
fiO-ltlça da pa*,. A luta usla

paz, a lula contra a ameaça
de uma nova guena e o eles-
mascaramento üe todas aque-
ias pessoas que estáo empe.
nhadas em objetivos tle pr..
p-aganda de uma nova guer.
ra, eis a nossa tarefa. .\'áo
nouve reunião ou coniorência
internacional, com a par.ici,
pação da 1'IèSS, na qual os
representantes clu governo so-
viético não tivessem a.pi*esen-
tado propostas concretas para
conjurar os conflitos interna-
cionais e para conseguii a
paz e a segurança. Mas c_
nossos esforços neste sentido,
na maioria dos caso-, esbat-
ram na oposição direta dosei.-
cuios governantes eie uma ...
ne de estados burgueses.

A situação muüou pouco
igualmente depois da Segun-
do Guerra Mundial üa qual,
parece, o., es.aüista- de mui-
tos países deveriam tirai a.
lições correspondentes, u. no-
vos tizerteni granues &....,.!•
cios e sofreram privações para
esmagar o bloco lascista
agressivo, na esperunça ele
que depois da vitória lhe se-
nam assegurauas coticliçõea
oe desenvolvimento pacifico.
Ate mesmo em meio da _e-
gunda Guerra Muiudui, o
camarada títâlin aoverliu que
não bastava gannai íi guer*
ra, era necesjano assc0ara!
uma paz sólida e duradoura
enire us puvus. Cias ainda
nào tinira gelado o sangue de
muhoes üe vitimas nos cam-
pos ele batalha e ju w impe-
nalístas an.eiic.,,, -.«...;-. coos
começavam a tramai uma
nova guerra muiiuiíil. Loga
após a guerra, os círculos go-
vurnan.es uus Es.aüus Uni-
uos, Inglaterra c i-i.iu.a ro-
iocaram-se uo caminiio da
violação direta clu.-. acoielos
impuriantlssuiios con, luutos
entre as grandes putèncias
ütirarue a guena. Cuiuc-arani-
se no caminho do senluiu de
oülU^-tUl a LUiUuuiH^tt.u i;il*-lC'
nacional e üe organis.ir bio-
eus agressivos pu,a suointítet
os povos aos horrores ire nnra
nova matança nuuiuiai. f,áo
ná necessiuaue ue enumerai
aqui os tatus conheciüos lo
luua gente; oasia cum que
os Estaüos Uiiuius ein .-truori*
ca restabelecei am auertrimeii'
te aqueies dois lucus ele uucr.
ra, a Alemanha e u _apão(
cuja liquiuaçáo na guerra
passada custou milhões d(
vidas aus povos amantes ela
liberdade e exigiu üeies maio-
tes sacrifícios materiais e tio
sangue. E' restabelecido, em
ritmo veloz, a miliiurizaçáo
da Alemanha ocidental, cha-
mando-se para este tini cri-
minosos ele guerra úe iii.icr.
Mão obstante, a insensatez da
resurgimento elo mllitansm"
alemão é realizado com a
participação mais ativa cies
governantes atuais ela França,
cujo povo sofreu duas vezes
durante uma geração os lior-
tores da agressão alemã. K
lacil compreendei porque "«:
capitalistas ameri ca i «««•
acham mais cômodo realizai
os seus planos em relação á
alemanha, com as mãos elos
serviçais franceses, através (ío
.'"¦lano Schumnnn e Pleven, etc.
Mas os povos da Europa ná"
podem deixar eie compreender
que isto cria uma v,::\vâc
ameaça á paz. O governo so-
viético não pode <Icín ir :l
margem os fritos da ¦.¦lolnçlto

brutal não somente do Acòr-
do de Potsdam, como tambem
do Acordo Franco-Suvlélico ,la
aliança e auxilio mtituo, can-
cltildo dç in-U. Km ••""¦¦•"- '

pecinls o governo soviético
declarou ao governo ila l ri *''

ra as conseqüências !'er''.<*n''
da sua política stuc.l e " ¦''''
ponsabllldade pela situaçSfl
criada.

Recentemente o bine"1 i'''0'
ricano-in^lès Impôs o chama-
do «Tratado do Paz com -*1 .8'
pão». Os Estados'Unidos corr-
clulram, além disto, um "¦'"'"'

do militar com o Jri.r.A ) '..r.dí

começado o rcstahele.c'.C'-''0
aberto do militarismo 3«P°'
nês. A opinião pública i1'"11'
dial manifesta sua Ir.dlenV
°?.o pelo fato de r\vr- o F.T*n"
op povo rhtnôs, aue ms1* **'
frtu as conseouenclrs *,J

ngressão laponesa u ou' 1*v

a maior contribuição K c»ut*
s, ICsnciui na Bá_.< li.

my

i
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No grande conclave reunido no Hotel Icaraí, em Niterói, confraterni-

zaram homens de todas as crenças e camadas sociais — Um terreno

comum em que se encontraram o protonotário do Papa, Monsenho

Constabile, o Bispo Dacorso, da Igreja, Metodista, o líder espírita Eu

sinio Lavigne, o general Felíssimo Cardoso, o juiz Geraldo lrinêo Jo-

íily e tantas outras personalidades — Por 5 milhões de assinaturas

em favor de um pacto de paz, em demanda do Congresso Continental —

Papa, Bispo Dacorso da juiz Irineu Joffily; advo- zava a festa, convidou-o i
Igreja Metodista, e deputa- gado Magarino Torres; he- entrar em caráter pessoal,
do Campos Vergai. Duran- roina da Paz Elisa Branco, frizaudo que todas as auto-
te essa reunião foram lidas escritor Graciliano liamos, ridades tinham recebido
mais de com mensagens das deputado Lobo Carneiro convite para o Congresso.
mais diversas associações bem como outros parlamen- O coronel Feio, fazendo uso
politicas, religiosas, cindi- tares, lidere?, sindicais e os- da palavra, declarou-se par
cais e populares de apoio ao tudantis, e campeões da co- tídário da Paz e contra o
LU Congresso. leta de firmas pelo Pacto imperialismo, mandando a

Mnncont-,™. rnnc,tabiír* foi de Paz entre as grandes seguir retirar o policiamen-Monsennor ^onstapuc íoi ... +„ ,*„„ i.-nnriinr.nf.c* ,-in t-v-uin
especialmente con viciado potências-,.
pelo dr. Joào Antônio Ara-
nha, presidente da Cama-
ra Municipal de Porto Ale-
gre, em nome úa, organiza-
ção de paz do K. G. iio Sul.
a comparecei' ao Congresso.
Em resposta, manifestou
sua vontade ds compare

HO PÍQUE-NIQUE

Festas magnífica foi sem
dúvida o Píque-Nniquè da
Praia das Charitas, em ho-

to das imediações da festa.,

«OS SOLDADOS, NOSSOS
FILHOS...»

Momento de grande vi-
Praia das Charitas, em ho- bração foi, enüe outros, ^ ^ ^ ^^ dc §mm
menagem aos delegados dos aquele em que B-nsa manco as õm .^ mmUín da
Estados. Num ambiento de foi convidada a participar

sua vontade us «supui..- cr„011, oni„«|n0n1r, com da Mesa que presidia os , „. ... .., , . ,.
eer ao mesmo, deixando de gjgjj; gg^ffitó de trabalhos. Todos os dele- leta de firmas ao Apelo por sentido da cobertura da

mar, alegria, desenrolava

Três das maiores delegações que compareceram ao III Congresso Brasileiro dos Partidários da
Paü, Em cima a delegação Iialiiana, vendo-se, entre outros, o professor Kusinio Lavigne, lider
espírita; ao centro a delegação dc São Paulo, sob a direção da grande heroina da Paz, Elisa Bran

co, que se vê na primeira fila; e cm baixo a delegação dc Minas Gerais -**¦*»¦•-

fa:.ê-lo, entretanto, por se
achar excessivamente ocu-
pado em suas funções de
protonotário do Vaticano.
Expressou então seu apelo
ao III Congresso em men-
ságem que foi lida na ses* Social de Niterói. Quis ei

Diretor: PEDHO MOTTA LIMA

i*
Di
dc

ANO IV - HIO DE JANEIRO, DOMINGO, 18 DE NOVEMBRO DE 1951 — N.

Foi inegavelmente, por 2 ATOS SOLENES E fi
parte do povç brasileiro, PLENÁRIOS
uma grande demonstração
de ódio à guerra, a reaH—• o Corigresso constou de
zação do III Congresso Bra- uira reunião preparatória,
sileiro dos Partidários da duas reuniões solenes um
Paz. Reunido em Niterói, pique-nuique da Paz e três
com a presença de mais: .ie sessões plenárias. A sessão
mil delegados dos Estados preparatória e a primeira
e milhares de outros parti- sessão solene, de inaugura-
dários da Paz do Distrito ção do conclave, se reali*
Federal e Estado do Rio, zaram no amplo salão da
conclave foi, também, uma rua S. João n. 26. Ali com-
estrondosa vitória sobre pareceram cerca de qua-
cínica propaganda desen- tro mil pessoas. O ato de
volvida pela imprensa da inauguração foi presidido

Geraldo lrinêo Joffily, Juiz guerra. De nada valeram as pelo dr. Abel Chermont,
Direito no Distrito Federal, ameaças policiais, as aa- presidente do Movimento

lúnias e, as intrigas feitas Brasileiro pela Paz, sendo
por essa imprensa. O povo na ocasião escolhido o se
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n-.,rinc rie. nó durante vá- Um Pacto de Paz entre as quota geral de cinco mU"\
mar alegria, desenrolava- gaaos, de pe, durante a^ ^ Foram lhões de firmas ao Apelo
se a festa .quando chega ao W^fe?E. 

£?* *las transmitidas principal- por um Pacto de paz entre
local uma mala de tiras ° "T 

U£men acia- mente pelos campeões de as grandes potências; a
chefiada pelo delegado Al- ta.» J™" coIetas de firmar, Otheris propaganda do Congresso
nm, da Ordem Política gavam a <menda^ tooma ^.^ ^^ _ Continental Americano Pe.
a«„i.i A* Ki*,™! 0„is ei . gj 

"?..*a° 
faixf hiSóri- campeões do Movimento Ia Paz; a luta contra o en-Lan abnu .i tai..a h.o.o.i 

^^ ^^ ^ ^^ vio de tropas para a Coréia
Paiva, Herminia Loureiro, e pela solução pacífica da
Lola Pilares, Maria Bran* guerra na Coréia — toda a
dão — campeães femini* massa presente ao conda»
nas; Sebastião Dinart dos vo, mais uma vez de pé ac

VASCFRAM HA' VQXiCQ Santos e Domingos Grego- som dos bigs por parte dai
.; rio 

Alves — campeões cam- juventude, novamente sau-
Numa das sessões ,uscu ponesés'; foram os que me- dava o Movimento Brasilei-

da palavra a preta velha mores experiências trans- ro, num compromisso sole-

ca: «Os soldados, nossos fi-
lhos ,não irão para a Co-
réia».

EM DEFESA DOS QUE

Flagrante do Pi.ii.e-ni.iue da pás realizado na Praia das Clairas,
1) o poeta Firmino Terra 10 um poema de sua autoria; 2) Elisa
Branco dá autógrafos- o sanfoneiro Vital, da de.cgaçao de Sao
-,' a'0-ra a feata; 4) uma campeã de assinaturas mostra, tam*

lfi 
'£sabe 

«lançar; 5) Iodos dançam e brincam «o.ciurraso
da Paz; li) Continua a dança, sendo intensa a alcgua, ) uísa
l sei < ddso N'01'borto Batista, participam das brincadeiras; S)

Elisa e Maria Brandão aclamada pelo povo; ainda Elisa e Mana
Brandão posando para a nos.sa objetiva.

são de instalação do concla-
vc.

As sessões plenárias fo-
ram respaccivamente presi-
didas pelos srs. Valériò

trar. Mas o jovem que es-
tava à porta para receber
os de-egados, pediu-lhe a
credencial. Eo «ara» Alvim
íez saber (e as metralha-

^mm^^^^wmsmiBaiÍB*i','"*!ft>W;E^!^WE#?JWMBl

por essa imprensa, u povo na ocasião escoinicio o se- u^ »~™ a -',. ' 
^^0 doraa 0 confirmavam) quecompareceu em massa ao gumte presidium de honra Konder icuio MJM.Ç «° adQ de hda

grande conclave, inaugura- para o conclave: o sábio Kapiiael 1 ei ci, boi gu.., &» ,„',,_,„ £ miaiaiii»r mo-
do à rua São João 26 e que francês Frederic Joliot-Cu* norino Butteh l^legaclo e entraria eu, qualqia mo

Leve suas sessões plenárias rie, presidente do Conselho gaúcho e representante do
e o ato solene de encerra- Mundial dos Partidários da presidente da Câmara cie
mento realizados no amplo Paz, Gabriela Mistral, prê- Vereadores de 1 orço Ale-
salão do Hotel-Ginásio Ica- mio Nobel de Poesia; pro- gre) e Adalcerto iita.
rai. Hoje, a quase totalida- fessor Dubois, eminente ci- A sessão de encerramen-

dr. Abel

Um aspecto da mesa que presidiu os trabalhos da sessão solene de encerramento do III Con«
gresso Biasileirc dos Partidários da Paz.

Maria Brandão, sexagena- mrárairi sobre a coleta de ne de que saberão cumpric
i-a aa Bahia, que afirmou firmas. A conclusão a que essas resoluções, desenvol-
tremuia de emoção: «náo chegavam, era sempre a de vendo em nosso pais a luta
luto por mim, meus filhos, que o trabalho organizado grandiosa em que todos os
Eu ia estou no nm ua vida. rende mais. Üs comandos povos do mundo hoje estaa

um os aa »»*. Eu muo por vocês, iücu pe- silo a forma de coleta mais engajados: a luta contra a
E barrou-lhe à entrada, los mocos, pelas crianças, provada. Os conselhos de guerra e a destruição; a lu-
L. Udiiuuuie a  i luu iiiuç , s mii.tm - ta nfi a coexistência DaClft"

do, E tentou entrar à fôr
ça. Mas o jovem, de uodo
vigoroso, replicou-ihe:

— Delegados aqui só en*
tram os da paz.

já rumaram para suas cida- Ribeiro da Costa, do Supre- Chermont,teve a Mesa <*cm- no que teve o apoio imedia- por tuao o que esta nas- paz, com^seaes^mu^ p^ ca p 
^ ^^ ^ 

v^
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ÜJSSÍ5 SÉ '"Mãi.- chego,, ao .o-

General Felicíssimo Cardoso, experiências adquiridas nes- quiteto Abderaman Busha- taca;ara: 0 general Felicis* .^..«^^^¦gj
representante do Conselho Mun- sa reunião de combatentes ma;-monsenhor Constabile simo Cardoso> rèpresentan- ta^W^J
... , , . . , „„„ 'irüãiHii 4.^—t-zr.ir. An rc. An fVnsfilhn Mundial: tor do Clube onde se rcau-
liai da Paz no grande conclave. da paz Hipólito, protonotário do te do Conselho Mundial; tor do Clube onde se rcah-

cendo».

AOS rORTUARIOS DE
BRES.C

. .Em outro momento todo
o píenáno ficou emociona
do.
F

cam as possibilidades da ca entre todas as nações,
com base num pacto de pai
firmado entre as cinco

coleta

CONGRESSO DO POVO

Por tudo isso se pode de-
duzir, realmente, que se tra-

grandes potências.

o.Foi quando o por-uano tou cie um congresso do po-
Francisco Assis dos Santos, vo em ticíesa da Paz. Um
em nome dc seus companhei. congresso, como anrinou a
ros ua Bahia .ofereceu uma quenda heroina da paz, Wi-
Sngada aos portuários de sa Branco, de quotas cum-
BreS na França, por to- pndas Quando o secretario
rS jogado ao mar as ar- geral do conclave, dr. Vale-
S que os imperialistas no Konder, comunicou, que
• „! nnwinnm nara a cobertura da quota de

3 mato doTj$% do 2.600.000 firmas foi cober-
VietNam O ílagrante foi ta e superada, todo o salão
rápdo mas impressionou vibrou de entusiasmo, com
toaà a assistência, que sau- a massa de pe dando __bigs
dou de pè aquele gesto de
significativa solidariedade.

UMA NOTA DE BOM
HIÍMOB

ao Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz.

Na sessão de encerramen-
to, ao serem lidas as roso-
luções finais do conclave Dr. Abel Chermont, presidenM
— entre as quais O desen- di> Movimento Brasileiro dol

Partidários da Paz.

IeeeeíEkEÉÉÈ?¦'•? -e fC?lí##S''^|l
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n„„..,.,(. ,i' in c-, -ivsqu- nartr da deleitaçâo do Paraná; Lixara Araújo de Paiva e esposo™totIJtüZrl%^ 
0% t da rçtsmt» * W*VAéAsw*-mkm-d. fioUi. de firma.,

Quando o camponês gau- volvimento da campanha no
cho Domingos Gregório Al-
ves colocou-se diante do
microfone, foi logo entoan-
do uma embolada, o que foi
uma nota de bom humor
que, a princípio, causou até
estranheza ao plenário. En-
tão ele explicou: com aque-
Ia embolada que tinha com-
posto em louvor de Elisa
Branco, saiu a cantá-la de.
casa em casa, e pedindo as-
sinaturas. Até aquela da-
ta já tinha conseguido, cnm
esse método, 8.000 assina-
turas. De volta do Congres-
so, iria continuar cantando
e recolhendo assinaturas.

EXPERIÊNCIAS

Muitas exneriências fo- Francisco Assis dos Santos, Dr. Kusinio Lavigne, cx-prefei^

ram Sbém SaStidas portuário ,„e entregou a janga- de llhta, lider espirita pres,

pelos delegados de Paz. Ks- da simbólica, cm nome dos por- dente da delegação bah.ana ao

sas experiências se pren- tuários bahiinos, aos porluárioB lli Congresso Brasileiro Pri»
«'iam, grincipalmente, à CO- franceses de Bresl. Pas,

1
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E TEATRO
usica no

CINEMA SONORO — MANIA DO INGLÊS OPERETAS —
"SINFONIA INACAEADA" — "ALÔ BRASIL" — "TICO-TICO

NC FUBÁ" — MISSÃO DA MÚSICA NO CINEMA —

Cena do filme dc Louis Daqtilm «Mestra depois de Deus». Os nazlslas precipitam o embarque
dos indiuis que fogem do inferno dc Hitler rpfiigiamlo-se no navio, qiie 6 comandado no
filme por Picrre Urasseur, c, do alto do navio, iurVus c trlptilanlos contemplam um massacre

inútil c covarde.

Cartilha de Cinema |
CONTEÚDO TEMÁTICO

No tempo do cinema silen-
cioso a música cru, apenas,
um empréstimo sonoro aos
gestos mecânicos du imagem.
A pequena orquestra, ou in-
(lividiuilmente o piano nos ei-
neminhiis suburbanos, impro-
visava ajudas emotivas, exe-
culiuido, sob a tela, valsas pa-
rn os dt'a*n:n. de Francisco
Ueiiini, tangos pura Uoclolphq
Valciitino e maxixes anima-
dos pnra ns aventurai) do «iue-
rido Ciirlitos.

Várias músicas ficaram co-
nhecidas na época do silen-
cioso, como sendo a valsa da
Berlim ou du Pola Ncgri.

Porém, uma Coi' composta
especialmente parn um filme
silencioso, que se chamou o
«Duque de Guisson».

Muito mais tarde, a valsa
da «Divina Dama», a canção
do «Amor PagSo» c «Ramonti»,
começavam o que hoje se tor-
nou natural e indispensável
para qualquer freqüentador

Em cinema, como em
qualquer outra arte, ó nn-
possível separar u.s elemen-
los formais cie um lilme, ou
sua'1 expressão artística, ou
coisa que se quer exprimir.

Nbiihüm diretor reanza
uma ol>iu cinemaVjgralica
pelo mero prazer uo revê-
lar sua capacidade técnica
e exibir sua torça ncrobâ-
tica. U filmo há ue sempre
dizer.alguma coisa, ter um
cometido temático, u m a
idéia.

Sob esse aspecto, há os
filmes (iciisc.-; e ricos dc
conteúdo temático, de valor
humano, social e político.
São lambem oa milmes que
conservam sua perene acua-
lidacíl*. ds que jic falamos.
Há ps.filmes mediòcres, de
«iebii, conteúdo temático, Há
os filmes banais, balofos e
yasios que, par mais bsm
leaiizáüos'que sejam — em
termos du cinema puro,
iin.agftrv e. rumo — não di-•tem. poisa' alguma;

Dépois"'da úl.ima guerra,
o ciiipniü iiüliauu è som dú-
jvicia o gue' tem produzido
obras de in*ils..yJBòip*io seu-
tido humano, social e poli-
tico. íilmc.-i como. «Romii,
cidade aberta», e «Paisà» cie
Koberto Rosellini; «Viver em
Paz»j; de Lú'igl'Zampá; «Um
•dia .há Vida,' de Alesandro
BiascWti';*. «'i'ragica Persegui-
ção:., áè Giúseppe do Sanüs;
«SciPnéiá» e «Ladi-Oas de
Bicicletas», de Vitloiio de
Sica; •••íCom o Sol Nasce a
Espcranga», de A!do Verga-
no, e tantos outros, .são
Obras de conteúdo temático
extremamente denso e du
interesse permanente.

Após o. cinema italiano,
yem o francês e o britânico.

O cinema dc Hollywood ò.
hoje, cotejado com o cine-
ma europeu, o mais pobre
de todos, do ponto de vista
de conteúdo temático. Kn-
quanto o. atual cinema eu-
rapeu.—r. o italiain), soliíe-
tucio ¦— procura motivou c
inspijaçã nos grandes cira-
mas humanos e coletivos cia
guerra .o ,.do . após-guerra,
Hollywood coiiLinua, como
diz Cluiplin, «a fazer cine-
ma como faz tratores: cm
série». 13 seus temas favori-
tos ainda são as inócuas
aventuras: de «far-west» e
de Tárzaji) tramas policiais,
conílilps individuais e in-
conseqüentes dc tempera-
mento • pequcnorburguôs,

Como inspiração o lemas,
• cinema., de Hollywood ó
hoje o. mais pobre do mun-
do.

Procure o leitor descobrir
porque. .
DO ÃáàOMENÍO
A DSClIPaOEM

Projetado na tela, o filme
le desenrola na mesma or-
dem ou continuidade em que
foi concebido no argumen-
to. O argumento é o filme
eseritq, o filme é o argu-
mento imaginado, ou seja,
em imagens.

Acontece, porém, que um
filme não ó rodado na me-
ma ordem ou continuidade
do argumento três cenas ou
seqüências diferentes, que
ae passam num bar e outras
três num escritório. Monta-
se o bar e filma-se, de uma
só vez, as três cenas que
ali se'"desenròlam, Depois se
desmancha o bar e no lugar
dele, monta-se o escritório,
para-a filmagem das cenas
respectivas.

Dái, por uma necessiciad.?

de economia tle material °.
de tempo, as ("nas do ar-
gumento são CORTADAS o
(ilsijcsias em ordem do fi.-
magem.

W u que se denomina de-
cupngem técnica (do fnüv
cês, ecuper, decOuper. co*.
tar), ou ainda connrizcsção,
10 leiro, ou guião técnico.

O argumento é, pois, a
história ou enredo *lo fil
me, literariaincnte desen-
volvido, com vistas ao c1
nemn. A decuafm ó o ar-
gumento tecnicamente ela-
boiado, com vistas á liliii.i-
gem.

Com razão se diz que r>
deeuagerri técnica 6 o ins-

trumento trabalho UNICi i.
HESSARIO e INDISPENSA-
VEL, quor à eciuipe cie pre-
dutores, quer à equipe téc-
nica de um filme. E1 com
a decupagem nas mãos
que os produtores e lécni
cos organizam o rirçámentô
do filme. E é pela deetips
gom que se guiam todo-?
quantos compõem a equipe
cíe filmagem, desde o dirc
tor ao último cios accesso-
listas.

Vicia a importância Ao.-
finiüva desse instrumenb
de trabalho, o fftcü i:i *..rjr-
se que a deçüpagem há :ie
ser uma píãnlflcaçãb rni-
nuciosa do filme por fazer.
Nas pautas abareritempnj?
insspressivas da decupagem
ê que o diretor escreve e li'
toda a sinfonia dc imauen*.'
que tenciona levar à te!**'.
Aí liguram todes os ele-
perfeito planejamento de
monins indispensáveis
um filmo:
1.—-Cenas o seqüências:
2.—Tomadas e met/d.

gem;
3. — Angularão;
4.—Movimentos d*

mera;
5. —Planos;
G. —Imagem;
7. —Ritmo;
'8. —Tom;

9. —rortes, cortinas
si"es;

10.—Fotografias e
ços.

Ho cada um desses eis
mentos da decupagem de
um filme trataremos a' s-1
guir, mais desenvolvida-
mente.

&Â':\v': [y\à£iili.

de cinema: o acompanha-
mento musicnl, próprio pura
cada filme, gravado em sua-
linha sonora, unido uo dosou-
volyiinentò da história, num
todo, muit;i3 vozes, indivisí-.,
vel, como aconteceu com aicoi-
operação de Eiseiiistein e Pro-
kofielf, cm «Alexandre!) Ne-
visk» e «Ivan, 0 Terríveis.
CINEMA aONOUÓ

Com o início dos filmes «ia-
lados, cantados e sincroniza-
dos» várias canções tornaram*
se populares nos assobios c
cantorias do calçada e ba-
nheiro.

Era comum ouvirmos, em
1929, pelas ruas; populares
assobiando o «Cantando na
chuva» do Urodway Mclody
11)28 e as bonitas canções de
«Um sonho que viveu», filme
romântico musical, com Cliar-
les Farrel e Janot Gaynor,
como c comum ouvirmos hoje
engraxates o jornulciros as-
sobiando a 1'olonuisu de Cho-
pio, ilopois quo a mesma foi
divulgada cm «A noite so-
nliumos», filme sôbre a vida
rio mestre polonês.

Depois de «Urodway Melo-
dy*, «Kio Rita*, «Wonpcr»,
«Parada das maravilhas»,
(•Paraiuount cm grande gala>,

e tantos outros filmes que
niurc;irum a época do jazz, a
Hrodway- ficou sendo conhe-
cida-como qualquer bairro ou
estação de nossos subúrbios.

A «Rua 42», tWnndor Bar»,
«FootLIght Parnde», «OndaB
musieáiá», «Cavn«loras de ou-
ro» e. os Inúmeros «shows»
•radiofônicos deu-nos a opor-
tunidado de ouvirmos os famo-
sos cantores c músicos negros
do jasçz norte-americano, e a
«Rapsódia em Bluc» de Gers-
wing ficou conhecida e admi-
rada por todos,

MANIA DO INGLÊS
Surgiu, então, a mania do

inglês. Qualquer ginusinno sa-
hia de cór a «Shanghai Lil» ou
«Honemoon Hotel».

Umn canção, parece que de
I.amartino Dnbo, satirizava
esta mania dizendo: «Alô alô
boy, deixa a mania do inglês».

Noel Rosa, também, não
deixou escapar a mania do in-
glês e düe num de seus sam-
bas incompuráveis, trechos
usslm em «Não tem tradução»:
— «O cinema falado foi o
grande culpado da transforma-
ção... Disse ainda: «Tudo
aquilo que o malandro pro-
nuncia com voz macia é bra-
sileiro já passou de portu-
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Cena emocionante de Tico tiro vo Fubá,
Oswaldo Sampaio.

história escrita por

guês». E termina dizendo:
«Esto negócio de alô boy, alô
Jol, só pode ser conversa de
telefone».

OPEKETAS
A época do jazz foi ter-

minando. Não mais assistia-
mos aquelas «girls» descendo
escadarias, enfeitadas de nu-
vens, peixes, estrelas, cami-
nluindo por imenso teclado de
da de Bellnven», «Bellini, e
pianos.

Veio «O Congresso se di-
verte», «Guerra das Valsas»
filmes da Ufa com Lilium
Hnrvey cantando valsas e
marchas de Straus com Willy
Fritz. Dcíoíb. Jeanet w«c Do-

mild e Maurice Oimvalior to-
mariini cóíita do n-cudo no ci*
nema americano. «Rei Vaga-
bundo» íiim Deiinys King,
«AÍvõrrida d0 Amor», «Ama-
me estu noite*, «Uma hora
contigo», «Tenente Sedutor»,
«Viuva Alegre» e tantas ou-
tias operutus unuíricHjias e da
UFA com Marika Rokk.

SINFONIA INACABADA
Até «iue uma nuyn etapa

surgiu com «Sinfonia Inaca-

bada», sobre a vido do Fraiu

íhubprt, >- i/tícúrdes uc
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Anselmo Duarte numa cenn dc Tico-tico no Fubá, próximo
lançamento da Vera Cruz.

IND ULTO

nn

cã

e fu

esbo-

Causou n maior revolta
entre õ povo a ilegal con-
•ilenação duü senhòrtüS Mn-
ria A. Lins o Jaari Sari-tij*
a <! anos e meio de prisão.
Esse ato, que lepercútia
des'aiy,or;ivelriiénte no seio
da opinião pública, orig1.-
nou-se, como é sabido, .19
prisão arbitrária daquela1)
duas () iriitíi . Ui d:i pa'.,
quando, exprimiam seu pro-
testo comia o envio de tra-
pas brasileir-jt paia a Co
r-áia. Presas, reagiram ao
nto brutal cios policiais e «;
essa toda a história da con-
cie nu ção.
Ora, é sabido que a Cons-

tituição Brasileira proíbe a
propaganda de guerra, lo
go so, alguém deveria ser
);.;,.. i,i 1 .,2 •ado a
vez dos policiais que a
prenderam e cio juiz que as
c.nc ínòu. Mas a lustien
brasileira varia conforme as
circuntuncias... Viinos ain-
da há poücpj como a mobi
lização da opinião pública' conseguiu lo.-jav . o ato de

E' prècráo' ' \~er sentir a
essa justiça do dois pesos e
duas, medidas que » opinião

^^^^^m

mado, 6 nosso dever, é de-
ver Cv todo o povo forçar
a iibertagSí) de nossflti ám'-
gas. DevenuiN apelai par-i
todos os recursos, inclusive
o indulto, que depende ex-
elusivamente da vontade
pessoal do Sr. Getulio Var-
gas.
iniciemos, pois, uma gran-

de campanha pelo indulto'"
de Marineti e de Jean
Sarkis, ilegalmente concív-
nadas por sua ação em dé)
fésa da Paz.
pública está vigilante, ?
que um dia saberá julgá-la,

Agora mesmo, o 111 Con
gresso Brasileiros dos Par
tidários da Paz alcançou
um retumbante sucesso d-*

í-epereussão nacional. Poi-
bem, no mesmo dia do en
cerramento vitorioso do
Congresso são cüiuienadas• as c!lias partir"' " • -i pa/.
Nada mais sintomático Jo
T: .. ,. - -"
cpíp.oes, essa divergência
de julgamentos e de con
chitas. O que existo, de fa-
to, é uina falta de seguran
ça na juslez**. das prepri?--
sentenças, isto é, enquant i
uns condenam, outros ab
solvcrn. pelo mesmo «cri
n.-:.\ Nüo é possível, poi*:,
que patriotas, e entre esse-
mulll.eres, fiquem á mercê
desses critérios que revelam.
parcialidade, modo do povo.
mas ao mesmo tempo o
r.ir.':i objeto se**vilisino an-*
interesses estranhos ao po-
vo brasileiro.

Mas, uma vez o fato con

ul i » «j *^£ » i i i — y. ^^n ii ' - -*-~~

daTrecho partitura dc Prokofief para a película dc Sérgio
MEYIShll», assinada pelo autor.

Eisenstein «ALEXANDRE

// O f,erce/ro nom emH, #1

«O Terceiro Homem» c
um filme que prima pela au-
séncia cias cousas; depois de
tanto mistério, seyivuos e
tolices, tica-se sabendo que
o filme não é propriamente
uni filme, é uma encomenda

De ucurilo com èle, porexemplo, soubemos que ot
vieneases não saem nunca à
noiçe; pu.s sua insto, ia e uma
iuruiiju séea e as persona-
&eiis, uma tcheca «foragida»
que nuo sabe se gOo*.u ou cies-

gosta de um contrabandista
que Linha de ser necessária-
mente «protegido» pelos rus-
so e de um amigo comum,
escriior americano , muito
bom rapaz, já se vê, bonzinho
como as autoridades de seu
pais, a Inglaterra e a fran-
ça, do «inundo livre», tam-
belu ja se vê.

«O Terceiro Homem» é
qua.íj teclo uooiiipunnado porum liindo musical repeúdiu-
sinio, que o espectador me-
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Modesto de Souza representa cm Tico-tico nn Fubá, um flautista,
amigo de Zéqiiinlia de Abreu.
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Congresso Nacional
Cinema Brasileiro

-¦'¦¦ Yolandino Maia
J^fa IV Congresso Brasileiro dc Escritores, realizado em Porto

Alegre, surgiam, pala primeira vez, com realce signifies.-* .0, i& prov.nto ein sou temário, os problemas sobre a arte eíncluiitiia cinematográfica no Brasil.
Presentes,, estavam escritores dedicados ou profissional;-zados pelj Cinema, e, entre muitos registramos Alex Vianv eArtur Neves, de São Paulo; Walter da Silveira, da Bahia An-tomo pirão Barroso; do Ceará, f.co Godói Otero, de Goiás; ecronista, do cinema da IMPRENSA POPULAR e ítalo Tac-ques, convidado. -**
Em todas as tesea apresentadas e aprovadas pela Comis-sao de Cinema, encontramos sempre a mesma indicação ne-dindo que o plenário votasse o cprovasss o 1 CONGRESSONACIONAL DE CINEMA BRASILEIRO, visto ser impossí-vel, num Congresso de Escritores, a discussão dos múltiplos

problemas liinrontes aos vários setores ligados ao cinema,A indicação foi apnvada com aplausos entusiásticos portodos 03 escritores congressistas,* prova de que o cinema naoé mais uma arte alheia às cogitações de nossos maiores rmian-cistas, contistas o poetas. Muitos deles chegaram mesmo aligar 03 problemas específicos da literatura com os do escritode cinema, e o -mesmo acontecendo com os representantes tiosetor teatral e d) rádio.
Tivemis, agora, nesta semana que termina, a grata satis-façuo de ver nas resoluções das Três Mesas Redondas reali-zadas sobre os Problemas Econômicos, Profissionais e Cul'.u-mis do Cinema Brasileiro, a /^privação do I.» CONGRESSONACIONAL DE CINEMA BRASILEIRO, a ser realizado noRio de Janeiro, no ano próximo.

Nwtat, Três Mesas Redondas estavam os representantesmais credenciados de nosso meio cinematográfico, e sentimosom vários instantes de entusiasmo nos debates, a presençaconen-jta o objetiva dc um dos itens mais importantes, miro-vados no IV CONGRESSO BRASILEIRO DE ESCRITORES*a realizuçío 03 1 CONGRESSO NACIONAL DE CINEMA

moriza até a_ porta de saida
do cinema, forçado pela exa-
ustão de seu tema, sem bele-
za, apesar da originalidade
uo som do instrumento e do
acompanhamento, e é apre-
sentado 11a escuridão de ai-
guns ângulos inclinados de
câmero, tomados do chão, que
nos avisam da possibilidade,
num futuro próximo, as fi-
guras virem a ser apresen-
tadas viradas de cabeça para
baixo, se a cousa continuar
do mesmo sentido.

O diretor do filme deter-
minou que Alida Valli fosse
a niucinlia, e uo cansado Or-
son Welles coube justamen-
te o papel misterioso do ter-
ceiio homem, um* mistura
de morto que nao toi enter-
rado e que, por conseguinte,
não cheira muito bem, de ia-
prão e assassino, que lev.i
a correr o tempo pelo filme o
pelos esgotos da cidade

Afita falhou no seu verda-
deiro intento e, no final de
tudo, quem perdeu foi Alicia

Valli que trocou o sorriso, o
encantamento e o- vestido
simples de uma itahanazi-
nha, pela camisola de seda
da mulher fatal rto cinema
americano e pela capa do
borracha, a cara amarrada
e ns lágrimas dessa tcheua
infeliz, e sobretudo mais en-
gadado foi o Povo que viu o
«babatú» embrulhado em pa-
pel do presente, por Cri|>2,20'

Ainda bem que eu paguei
a metade...

ALTAIR NABOR

•N. R. — Esta crônica foi
classificada, nesta serrana,
para concorrer ao prêmio da
Melhor Crônica sôbre o Pior
Filme do Mês. O prêmio é
um exemplar encadernado
do livro de Georges Sadou.

Enviem crônicas para a
próxima semana.

bilheteria e permanência em

cartaz no antigo Aiiwinbra.
«Valsa de Adeus» sopre a

vida «le Chopin, com W-olgang
Liebneinar, superior, sem du-
londo «À na'--*1 sanliumos dv
insipiente Cornei Wild, «Vi-
outros encaimniiaram c ia-
ziam, de unia camada de es-
ueetadore» de cinema, sócios
àa orquestra Siníòmea Bra-
sileira em seus primeiros con-
certos no antigo Palâci» Tea-
tro.

«ALÔ BRASIL»

Nâo lidamos ainda cia pri-
meira experiência do cinema
brasileiro 110 domínio sono-

«Alô Brasil» foi o primei-
ro, com vários números «nu-
sicais radiotõnicos, serviu pa-
ra popularinar vários canto-
res de nosso rádio.

Foi porém «Bunçquiiihp de
Seda», com música ds Fran-
cisco Miunone e interpretada
por Gilda de Abreu, o pri-
inei*.*) filme digno de aten-
cão como cinema musicado.
A cam,ao «Bòncqüinha de
Seda» foi decorada pui todos
e o filme constituiu um su-
cesso em todo o Brasil.

O cinema nacional abria,
assim, caminho para ds nm-
ideais carnavalescos como
«Carnaval 110 l-'ogo» e «Aviso
aos Navegantes» que «toje
Watson Macedo realiza com
grande atração de bilheteria.

«TICO-TICO NO FUBÁ*

«Tico-Tico no Fubá», onde
Anceimo Uuatte representa o
compositor popular Zequinha
de Abnau aj lado de Moues-
to Ue Souza e outros atores,
ua hióiona eaciiia paru o ci-
nema por Osvaido Sampaio,
ouviremos várias composições
de tantos cnotos que marca-
ram época, e outra muitas
obras esta a .-.Valsa Branca»,
escrita para uma das paixoe»
de sua vida: unia arusia de
seu tempo.

«Tico-fio.} no Fubá jà está
concluído e sara o próximo
lançamento da Vera-Crua.

MISSÃO DA MUSICA NO
CINEMA

Bem importante é a missãc
da musica no cinema. Basta
o exemplificarmos com o
«Concerto de Varsovia» para
não sitarmos uma das cocas
primas, «Alexandre Nevisl<
escrita por Prole .fier para o
filme de Sérgio blisenstein, «
outras musicas escritas es[,e
ciulmenie para o cinema.

O cinema que divulgo,.' au-
tores como Richard Addinsell
do «Concerto de Varsovia»
no cinema estrangeiro, dsu-
nos compositores brasileiro
consagrados c.uno Radmes
Gnatali que mereceu o prê-
mio de 191» «ta Associação
Brasileira do Cronistas Cine-
mategrtícos com sua müsi-
ca cm «Estrela de Manhã»,
Walter Schultz Porto Alegre,
Francisco Mlgnone também
premiado em 1!'50 pela ABCC
com a partitura de «Caiça-
ra» o «Painel».

Ultimamente outro grandemestre da música aderii* ao
cinema: CLÁUDIO SANTO-
RO. Várias vezes premiado
nos meios sinfônicos o autor
de «Canto de Amor e Paz
merece indiscutivelmente pa-
ra este ano o prêmio ABCC
pelo seu belíssimo trabalho
musical no filme «Maria da
Praia» da Imperactor.

grande e variado
:' sortimentode
Móveis estofados,
colchões de molas
:, e de chinas a

PREÇOS MóDICOrS
DECORAÇÕES

ORÇAMENTOS GRÁ11S
Atende-se a Domicílio

DIHEÇAO TÉCNrCA DE
6EBASTIÁ0 PINTO FILGUEIHA

Sua Barão de Mesquita. 338 — To].: 48-411*.

¦

SAPATARIA NÚNCIO
**^~»»~»^>»>ww>...»w>w^rw,^ .

'Mil tflBkN» . W
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COMPLETO SORTIMENTO EM
CALÇADOS PARA HOMENS

POR PREÇOS MÓDICOS
Ru. República do Líbano. 36-A

XPTIGABUA.OOJüNClOli;

8111119811191|¦ UeilJ

Tel 52-5288
Um conjunto do elenco do Tico-tico no Fubá, filme sobre « viáa

de Zéquinhp. de Abreu.
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Níkolai Teleshev-Um Escritor Soviético

O escritor russo Nikolal
'cleshev completou recente*
iiente oitenta anos. Para to-
'os os escritores soviéticos
ikolai Tetsshev é uma ro-

iquin viva, contomporpnea
'os clássjcos russos Leon To-

lotoi. Os trovski, Grigorovic,
Korolcnlto. líclacionou-se com
todos, a° ini1-'''11- sua ativda-
«le literária. E guarda recor.
daçõos preci isas da grande,
amizadp. que 0 uniu «• Gorkl
o Chelíov.

Nikolai Telsehev iniciou
sua atlvjdads literária quan-
do tinha desessote p.nos. A
principio escrevia poesia; mas
as distinguiu rápida11-1*1*'0
por suas descrições da vda
do povo trabalhador russo.

Seguindo o conselho dc
Gorki e de Chokov vir-ioa
pei) Ural, pc]a Sibéria, ob-
servando atentamente — nos
tgmpos tia Rússia czorlsta —
a vida o engtumes dos mi-
nelros e doe- camnontses.
Profundamente emocionado,
Teleshev escreveu sobre c
duro trabalho dos camnonc-

| ses tranladndos ria regjão,
acerca do trabalho forçad >
dos operários nas fábricac- cio

Ura', sobre a profunda igno-
ráncla eln que ° czartsmo
mantinha premeditadamente
o povo. Seug relatos «A cies-
graça seca», «Uma boca da
mais» e outros rfi£Je'enl a
profunda sensibilidade a sim-
patla pela vida das pessoas
cindenadas a arrastar uma
exlgténcia do párias.

Os relatos e reportagens
de Teleshev eram acolhidos
com aplausos pelos meios de-
mocrátlcos da Rússia. Não
havia seles nenhum senti-
mentalismo vazio com rela.
ção ao cmujik russo» iwjm o
traço característico dos es-
crltireg que não conhecem
nem compreendem o homem
russo.

Os ternas populares o lj-
beptadores resgeavam em
Teleshev sinceros, nítidos e '
com emoção profunda, ao
mesmo tempo, Porisso Gorki
e Tphekov vn]orizavam a"ta-
mente a obra (ts Teleshev.
Conslderavám-no como *|iri
dns escritores «mais valio-
sos e mais necessários ã go-
ciedncle*>.

No transcurso de sua vida
literária Teleshev publicou

Por BELA ZORITF

sessenta livros. Na com«mo-
ração do 60.* aniversário de
sua atividade literária, rea-
lizada em 1944, ob escrito-
ros que fizeram uso _a pa.
lavra destacaram náo gó os
êxitos literários de Teleshev,
mas, também, gtia vasta ati-
vldade social, cuja importan-
cia continua viva na atuall-
dade.

Na biografia d« Teleshev
ressalta o fato de que o es-
critor nunca esteve Isolado.
Em seus largos anos de ati-
vldade trabalhou sempre pa-
ra unificar os escritores-

A margem das ruidosas
ruas centrais de Mogcou en-
conti'aVa-se uma pequena
casa, rodeada de jardim. Era
a casa do comerciante Te-
leshey, pai _q escritor, ti-
pica do bairro denominado

< Zamoskvorechie», nos fins
cio século passado. Os jovenu
literatog .amigos de Teleshev,
conheciam-na mijltj bem.
Ali, em uma pequena habi-
tuçâo do segundo andar, en*
tro espirais de fumo e ta-

uflil Pira Ianque hrw
Emmo DUARTE

escrevo csín*; notas pura mostrar o itlni-rúrio d»
Uin escritor HtitÍ*conuinÍstn, He m-iliiçfut cm vuci-
Ifltjíio, *lo concessão cri concessão, (crminuin sempre
pur (Icserabarciir na (Je^rnüuçito Oo fascismo. £ o
cnso »lo sr. GHburtu l'n\vrc, ustro da sociologia ocl-
dental ¦' cristã, quo iinilu, ni*uni, mais unia xn,
iwlos vellius caminhos do Portugal, o Fresco mar*
slsitts — cliamou-o outrora o [miitificn da litera-
tura do boi morto, o versejador .Manuel l:.in-
dcirfti afim de provar, dcscspcrndnjncnto, qne não

.-c Irntnni do um sucliilnco eòniunibtn. Hoje, o
Sr. (lilbirto lri-yrc dispensa estas üclosas «- ex-

pU caco es Bi-lo atingido ao elo-
sio puro, himplcs ».• descarado
do nm ditador fascista, cujo
nome, por esperteza, oculta.

Cora «iuo olhos iciá nsoru os

'^V^^A AMA\M"iA /WVV^-^VWW»,

\HomemctãtQS
10 'romancista .'orc/ç

Amado, autor de «O
I Mundo da Par.,-, livro
| apreendido pela poli-
i cia de Vargas, viajará
i brevemente para a Chi-
l na. Em seu. próximo
i número, cPara Todos>
l publica uma entrevista
i do jornalista Ariovaldo
\ Matos, que compareceu
\ ao Festival da Jurai-
j tude cm Berlim, com

o famoso escritor.
* ,f- *

Enquanto o «Diário
j Carioca» tenta inocen.

tur o criminam, de
\ guerra Eira Pounã,

\ dando sua poesia her-
métíca como um álabi,
no «Correio da Manhã*
o bardo-negocianto Au-
guslo Frederico Kch-
midt fala no «com/ile-
xo do babaçu» c diz

\que <-o babaçu 6 um do-
; safio.,. Dias depois es-

> creve um artigo s'jbro
\ <o mistério corujah,
5 Assim vão os literatos
í lia sadia.

t » 9»

J O «Dia rfo Livro:, dos-'. te ano, na Hungria,
\ registrou a venda 

' 
de

< SO por cento e mais dc
livros do que no ano
anterior.

Grande foi o numero
de escritores que par-ticiparam do Congres-
so da Paz recentemente
reunido. Entre eles:
Graciliano Ramos, Ula
Itipoll, da delegação
do Rio Grande do Sul,
Abguar Bastos, presi-dente da delegação de
São Paulo.

* » »
Em eiilrcuisíct sôbrc

um convite que liie te-
ria sido dirigido de Ma-
drid para voltar à Es-
panha, Pablo Picasso
fez as seguintes decla-
rações: «São conheci-
dos os meus scnthnen-
tos. Não mudei depois
de 1936. Sou eomunis-
ta e isso me impede de
fazer o menor gesto dc
aproximação com refe-
rência a um regime
que representa tudo o
que podemos detestar
no mundo*

homens, is paisagens, os rios,.
ii6 aldeias do Portugal? «A pri-
melra vez que vi Lisboa — con-
In-nos num dos sou» livros, cum
o snohlsmo de sempre, — Íoi
com olho? mais do inglês do que
de hraslleiro: vinha da Intrln-
ter™ o pur cinco anos, sf e
mu Estudos-UnldoR, qnasl tino
tem senão autores Ingleses». Tu-
do iudiea quo desta ver. o Sr.
'Hlhcrto FtojTO verá Portugal
cora olhos do ianque.

Paru começar não í mais o"
turistu, o rstudantn dc passa-
feiu, o companheiro do excur-
fões do Coado do São Mnmedo
ou do contemporâneos de Bnlhão
Paio o intelectual que tinha,
«ItIC-ias de esquerda» que ora
ris-lla Portugal, mas o sociólogo
de encomenda, made In l'SA,
nue vai lar.er pesqniias o escre-
ver om livro sobre, a metrópole
o as colônias portuguesas. Mui-
ia miséria vai se fiiar era suas
rctlnas, Estará, porém, vendo
Portugal o as colônias com olhos
de ianqno e há do transmitir
uma impressão scnlo côr-do-
rosa, ao menos amarela do in-
ferno snlaiarlsla. Tarefa, de-
resto, fácil para um homem,
«ire, tendo sido eleito deputado
pelo heróico povo pernambucano,usou a tribnna dn Câmara Fe-
deral aflm-do pedir clemíncl»
para os monstros nazistas jul-
gados e condenados pelo trihn-
nal do Nurembcrg.

O Sr. (iilberto Frcyro gost»
do falar em suas produções na
palavra — Independência. Quoindependência poderá ter, no
caso presente, um escritor quotal a Portugal, convidado pornm governo fascista, repudiado
pelo sen povo o por todos os
povos livres do mundo? «ror
gentileza do Covèrno Português,
presidido por nm homem do cs-
tudo ru.l.T, rara integridade na
vida pública 6 motivo do orgn-
lho para todos os homens do
estndo c dc dcsvancelmento parabrasileiros tnnto quanto para

PRÊMIO
NOBEL

O 
PRÊMIO Nobel deste ano.
foi concedido a Paer Fa-.

bian ttagerkvist,' escritor
sueco, de 61 anos, autor dc
«Bnrr«b(ís"> e outros roman-
ces. O tema de «Barrabás»
6 a vida do ladrão quo foi pos-
to em liberdade quando Jesus
Cristo foi crucificado em seu
lugar. Ê também autor de
«Agonia». Seus livros diz o
INS, refletem uma visão pes-
simista da vida. Lagerkvist
cultiva o isolamento, dizendo
que «sempre se afastou rio
mundo-»». Alguns críticos li-
tcráríos têm reconhecido que
«não podem entender plena-
mente seus trabalhos».

Outros prêmios Nobel fo-
ram concedidos ao dirigente
sindicai amarelo Léon Jou-
hauco, instrumento da politico
americana na França, e a
dois cientistas- americanos
que estão fabricando bombas
atômicas. Boa companhia pa-
ra o autor de «Barrabâs»,

portugueses, mesmo quando
seus adversários politico», terei
n honra de ser hospedo dt Na-
cio Portuguesa». Gastando mui-
tas palavras, usando maiúsculas,
fazendo rudeios, o suh-soclologo
nio escro ou contudo o noins
do monstro, conclente da repul-
sa do losso povo ao ditador
fascista Olivvr Salazar. Ainda
em to. . defensivo, acrescenta;
•Aqui tenho amigos de profis-

soes, condições, gerações, credos
e Ideologias diversas. Amigos
no governo o amigos na oposl-
cão. l)o *odos serei hospede».
Ideologias, oposição? Escrito pe-io Sr. Gilberto l-reyre Isto —
como illiem os lusitanos-tem

piada. São evidentes também a
contradição • o disfarce, resul-
lantes da vergonha de se con*
fessar hospede de Salazar.

Diante do Portugal, do seu
povo, de suas tradições, de sua
historia, tem o ar. (iilberto
1'reyre ima atitude bastante
digna do seu caráter e de sua
auto-suflciência, uma atitude
assim de quem descobre de-
repente as qualidades positivas
do povo português, de quem con-
cedo qne os portugueses tenham
valor, d quem admite a inte-
llgência, o trabalho, a capacida-
d« dos homens e das mulheres
de Portugal. Num dos seus
mais recentes artigos, afirma^
ter encontrado: — «motivo .v
base para reagir contra a lendaou ' ão maliciosa de ter sido

o português, ou continnar a ser,
um povo do incapazes».

Qne diri do povo portuguêso hõspe..*, de Salazar? Que po-dera dizer, por exemplo, do Jo-vem herôl Álvaro Cunhai, cujo
discurso pera-.;e o tribunal sa-
laza "s rne o condenou, 6 da
mais pura e alta envergadura
dtmitriviana? Álvaro Cunhai é
uma dar. maiores expressões da
cultura e do talento do sen po-vo. Foi o aluno mais brilhante
da velha universidade de Colm-
brn. *,'êsiü momento, Salazar
pretendo transferi-lo para o cam-
po r-a morte •'« Tarrafal. E' nm
instante em qne ae deve elevar
a solldarledad de todos os In-
iteiect-als, da todos os homens
livres. Pois é justamente nisto
momento que o Sr. (iilberto
Frej-rc -ai re.vef Fortiignl, pas-sear em suas colônias, lembrar
outras viagens em quo conver-
savi. coir o Conde dn São Ma-
rqede, om velhos amigos deBulhão Pato, alheio ao povo o

» vida em Portngal. Pelo sen
rommrtamcnto político, qso ê
o dn um lacaio, o pela sua so-
ciologia, que o a de um ehar-
latão, o sr. Gilberto Frejre dc-ve aer sempre desmascarado pa-ra que as novas gerações, daqnl
« d'além mar compreendam logo
quo se trata .e um cortesão e*do nm embusteiro e não se dei-
xcm iludir eom a sua fraseologia.
Sen cnminho £ dos chamados
«e qucrdltas», que começam pordiscordai de métodos e questõesdn -iflutrina. E terminam cha-
furdando-sn no pântano do fas-
cismo Das primeiras concessões

à vergonha de ser hõsnc-V deSalazar percorreu o sr. Gilberto
Freyre um longo, acidentado e
triste caminho.

—""-"¦¦--" i^iT_j__q____M|

ÍWTPJ H

ÉÉIÉ
Esta foi a nltiim reso.';>

çilo aprovada pelo III Con-
gresso Brasileiro dos Par-
tidários da Paz:

<n) realização de inten-
sa o crescente campanha
contra a propaganda ideo.
lógica e política de 'guerra e
pelo apoio organizado de
todo o povo ao Apelo por
um Pacto üe Paz, bem como
ao prôxim« Congresso Con-
tinental dos Partidários da
Paz». ¦

çag do chá, llam-se novps
manuscritos, examinavam-se
novos poemas, dlscutla-so até
que ratava a aurora.

A necessidade de fazer re-
lações e a habilidade-em uni-
ficar os esforços literários do
geus companheiros persisti,ram em Teleshev megmo de-
pois que cheg-m a ser um
autor solicitado pelas revis-
tas. Em sua nova casa fm
formando pouco a pouco um
grupo desominado «Quarta-
feira», dia da semana ' cm
que so realizavam as reu-

mães. Ali comparecima qua-
se todos os escritores cujos
nume tinham pasgado aog
anais da literatura; Gorki,
Checov, Leônidas Andreev,
Krupln, entre outros. A mju-
do alguns dos escritores ve-
neráveis levava consigo uni
autor novo, cujos manuserj-
tos lhe pareciam interessan-
tes, os jovens eram recebidos
cordialmente e seus traba.
lhog eram lldog ç e*-*'1*****'-*-«los.

Comumente as -cquarias-
feiras» eram consagradas à
leitura e discussão de novas
obras. Com o tempo se igrna-
vajn cada vez mais popuja-
1-es o ali acorriam mlisicos e
atores. Um dos hóspedes fre-
quentes de Tejeshove quo Fe-
dor Chaliapln, jovem ajnda,
mas Jà de fama mundial.
Comparecia também frequon-
lemsnte Serguci Kachmani-
nov. Geralmente, depojs das
leituras se estabeleciam con-
veisaçôcs longas e interes.
santes acerca dj destino da
arte. e os presentes ouviam
Challapin cantar ou escuta-
vam, emocionados, a música
«!e Rachmaniov.

Entre og que compareciam
ag «Quartas-feiras» formou-
se um grtipo de escritores
quo começou a publicar emprincípios do século a revis-
ta «Znanle» (Saber). Os au-tores que publicavam seus
trabalhos nesta reyista naotinham que submeter-se âsimpisiçõeg dos editores eram

LIVROS E
NA NOVA

O 
ULTIMO catálogo dns
editoras polonesasanuncia uma seleção de

quarenta livros de reais
qualidades literárias, escri*
tos por autores famosos, queserão publicados em edições
er.icciais tiradas a nada
menos do 75 mil exempla*
ros. Desde já se pode pre*ver que, apesar da tiragem
elevada, poucos exemplares
íicar5o nas estantes das li-
vrarias.

E' um resultado dos mais
satisfatórios, para um pais
que tinha dois milhões de
analfabetos, quando a guer*ra terminou, em 1945; um
pais cujas escolas ficaram
fechadas à força durante os
cinco anos de ocupação na-
zis;a; cujas universidades,
faculdades, bibliotecas e
centros culturais foram dos-
truldos ou saqueados pelos
fascistas; cujos professores,
escritores, técnicos e Inte*
Incluais foram submetidos a
um extermínio metódico por -.
parte dos nazistas. Um rc-
sultado altamente salisfató- '
rio, de fato, e muito se or-
gulliam disso os poloneses.

De onde surge esse enor*
me interesse pelos livros,
tão vivamente sentido na
Polônia de hoje?

As providências «le cará-
ter educacional podem ser
incluídas entre as razões
principais. Para começar,
em todos os recantos do pais
foi levada a efeito uma ex*
celente campanha de alfa*
betizaçâo integral da popu-
lação.

A rode escolar estendeu*
sc a todas as cidades e ai-
deias. Ginásios e . escolas
técnicas desenvolvem-se rá-
pldamente em lugares que
outrora'não tinham sequer
um grupo escolar. Duas mil
escolas novas estão empe-
nhadas na educação de
adultos e novas Universida-
des foram fundadas.

As reformas educacionais
fizeram mais: todas as ins*
tituições de ensino superior
ficaram franqueadas à ju*
ventude operária e cam.no*
nesa, mediante ,a frequên*
cia de cursos preparatórios
especiais. Milhares de jo-
vens de origem operária e
camponeses estudam hoje
nas Faculdades, nas Poli-
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Pintura Realista Francesa
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SEMANA passada inaugurou-se
em Paris o famoso «Salão do Outo-

no». O presidente Auriol e o ministro da
Educação, André Marie, mostrando-se
dignos pupilos de Truman e Eisenho-
wer, recusaram-se a entrar no Salão en-
quanto não fossem retirados os qúa-
dros dos pintores realistas que exaltam
as lutas da classe operária francesa

pela liberdade e pela paz. A atitude de
Auricl e os ministros foi atacada pela
própria imprensa de direita, e o «Ce
Soir» disse que coisa semelhante não
se via desde os tempos de líapoleão III.
Entre os quadres atingidos pela discri-
minação figura o que acima reproduzi-
mos, do pintor Gérard Singer, intitula-
do «O 14 de fevereiro de 1950, em
Nice». E' uma tela rigorosa que mos-
tra os doqueiros franceses atirando ao
mar os armamentos norte-americanoa.

bera remuneradog e os lucros
dg empreendimento dest"ia.-
vam-se a fins progressistas.
Isso fez com que tanto a re-
vista como os escritores exer.
cessem grande influencia so-
bre og homens progressistas
da sociedade russa daquela
época.

Em 1921 escrevia Gorkl a
Teleshev: -.Suas «Quartas-
feiras» tiveram enorme im-
pjrtàncta para todos nós, li-
tsratos daquele tempo».

A Inclinação üe Trtcshev
para a ativ*dade social se
manifestou com singular .in-
teiigldade depois da Revolu-
ção de Outubro. Participou
ele da constituição da Caixa
de socorrog mútuos d°s hte-
ratos, contribuiu para que sc
fundasse a União de Escrito-
res Soviéticos e finalmente

consagrou a fundação da de
Museu do Tsatro de Arte do
qual tem sido durante toda a
sua vida um grande cstusias.
ta.

O governo soviético pre-
miou os grandeg e deslnteres-
sadog serviços de Teleshev,
em prol da arte e di povo. E'
elo atualmente diretor insubs-
tltuivel do Museu, que con-
tlnua enriquecendo com co-
leçõe8 raras e trabalhos só-
bre o teatro na Europa e na
América.

Em 1938 foi nomeado tra-
balhador benemérito da arte
e por ocasião das comemora-
çõos de seu 60.» aniversário
fo condecorado com a Ordem
<1a Bandeira Vermelha do
Trabalho.

O próprio Teleshev passouem revista seu variado labor
literário e social no livro Re-
cirdações literárias», m**ito
popular entre os leitores. Te.
]eshev nela fala com a sin-
rorldade e o entusiasmo que
lhes são próprios, de seus
companheiros de literatura,
muitos dos quais continuam a
ser autores prediletos dos
lnitorcs soviéticos e estran-
«ÍCIj-OS,

AUTORES
POLÔNIA

técnicas, nas Academias deBelas Artes, nas Escolas doMedicina, Engenharia eEconomia. E embora todos
os es.abelocimentos de en-
sino, desde a escola mate-
rial até a faculdade, nunca
tivessem recebido tantos
alunos como agora, cresce.
sem cessar a capacidade eo número de instituições.

.Tudo isso significa que mui-
tos livros são necessários e
um público cada vez mais
numeroso os reclama.

Entretanto, a expansão
do sistema educacional na
Polônia Popular é apenas
uma parte da questão. Dc-
vemos encará-la, também,
sob outro aspecto, e consi*
dcrá-la pelo lado dos ho*
mens que escrevem os li-
vros, os poemas e as poças
que o povo 16. Houve tem-
pos em que os escritores
poloneses se Instalavam
com a sua máquina dc es*
crever no andar mais alto
de uma torre de marfim e
ali hibernavam. Hoje, na
nova Polônia, os romancis*
tas os poetas e os autores
teatrais carregam consigo
ns máquinas pelas fábricas,
minas e fazendas.

No ano passado, sessenta
e cinco esç/itores poloneses
dirigiram-se às fábricas e a
outros grandes projetos em
construção, para conviverem
com os pedreiros e os ope-
rários, de modo a se inteirar
das condições de vida e dos
problemas da gente traba-
lhadora, e, empunhando nSo
raras vezes a colher de pe-
dreiro em vez da caneta.
Foram estabelecer-se em ei-
dades pequenas da provin*
cia, onde se instalaram re*
centemente novas fábricas
e, vivendo ali, procuraram
estudar as transformações
quo a indústria nascente
imprimiu na vida da popu*
lação. Fassaram meses em
fazendas e aldeias, apren*
dendo a conhecer a gente do
campo.

Muitos livros, peças, artl*
gos, poemas e contos surgi*
ram da iniciativa tomada
no ano passado pelos ses*
senta e cinco escritores, que
se juntaram ao povo. • Este
ano, vinte e dois escritores
partiram com destino às no-
vas cooperativas rurais de
produção, tendo em vista o
mesmo objetivo. Um deles
é Adam Tam, autor teatral,
cuja peça sobre um proces-
so de júri nos Estados Uni*
dos está obtendo grande su*
cesso em Varsóvia.

Mas há aindauma tercei-
ra razão, que contribui para
explicar o enorme interesse
pelos livros no seio do povo
polonês — razão es'a que
não se prende, nem às opor-
tunidades cada vez maiores
nó setor educacional, nem à
nova atitude dos' escritores
diante do seu trabalho.

Queremos falar rio impor*
tante papel que o próprio
povo desempenha na cria-
ção de novas obras, que es-
tão sendo escritas. O povo
n5o fornece anenas nos es-
crltores materiais de inspi-
ração; sua contribuição con-
siste,,também, em ainda di-
re*a e orientação crítica.

Só no ano de 1950, nas fã-r-lens e nes clubes culturais
s cidades, vllíi-i p akteias,
'¦seHtnrPS poloneses par*-•-im etr mal* de dois

neioes literários, noi
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á ASSOCIAÇÃO Bra-
"sileira de Escritores
acaba de tornar pública
sua solidariedade ao con-
sócio Pedro Motta Lima ,
protestando perante a

consciência democrática
do país contra a infame
sentença inquisitoriul de
quo foi vitima aquele co
nhecido jornalista e es-
critor brasileiro, dirctoi

da IMPRENSA tOVl)-
LAR. Na fotografia Pe*
dro Motta Lima apareça
ao lado do romancista
Jorge Amado, no Festi*
vai da Juventude realiza?*

 do cm Berlim ——

Os Olheiros da Decadência
Moacir Werneck de Castro

VIMOS 
NE8TEU últimos dias «ma ofensiva

conjugada de pseudó-crltiaôé de arte qu»
se mostram um tanto frenéticos porque o
júri da Divisão Moderna do Salão Nacional
de Belas Artes não distribuiu os prêmios de
acordo com o mesmo critério abstruso na
Bienal cosmopolita de Bào Paulo. Nada ha-
veria a dizer sobre essa consplrata dirigida sf
ela não tivesso como objetivo provocar a in-
tvrvenção do governo no Salão c cessar a
autonomia do que gozam os artistas plAsticos

«Os artistas brasileiros — escreve tex-
tualmente R. B. (Rubem Braga) no «.Correio
da Manhã» — provaram que 6 um crime per-
mitir que eles decidam qualquer coisa em ma-
teria de arte. Eles devem ser considerados
incapazes, como os menores, os selvagens, os
débeis mentais, os clefentas cegos, os cães
danados, as galinhas com, ovo atravessado,
etc».

Precisam pois de tutela, os artistas. E
quem deverá então decidir cm matéria ao
artef O govôrno, através da mudança do re
gulamento do Salão. E quem cm nome do go-
vernof Um B. B. que não tenha a debilidade
mental própria dos artistas, que não disponha
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A Exposição do Pintor
Israel Pedrosa

ISRAEL PEDROSA — Acha-se aberta
na Câmara Municipal a exposição de
Israel Pedrosa. Recentemente chegado
da Europa, onde esteve durante dois
anos como bolsista, o pintor expõe 25
telas pintadas em sua maioria nesse
período. Sua evolução no sentido do
realismo apresenta resultados já consi-
deráveis e é assim descrita polo crítico
Lelio Laudueci: «israel Pedrosa, como
inúmeros artistas convcnccu-sc o voltou
ao real. O esforço para construir suas
telas evidencia-sc na transcrição hones-
ta do que vê — guiada por um senti-
mento politico pessoa!. Deixando de lado
esquemas aficionisticos resolve suas
composições mediante observação di-
reta, pelo estudo exato e minucioso da
vida». O quadro que reproduzimos inti-

tula-se «Gleto de Varsóvia» —-

(iporènícHioite dc ovo atravessado, etc. Em*
buçada num «/tumor» que tanto tem â» emiv*
tro como do rales, ai está a defesa de uma
leso fascista. Sim, vamos dizer a palavra exa-
ta: uma tese fascista, que o ministro da Edu-
earão do Mussolini, ex-chefe do sr. Bardl (R.
IS. de maior categoria nterArquica), havia d*
subscrever com o maior júbilo.

«Não sou perito cm artes plsticasz, «fta
R. B. Mas acrescenta sem vacilar que o tra-
balho promlaiU, com. a viagem ao estrangeira
6 •ipífo». E exclama: i...Como contribuinte
do Tesouro de onde vai sair o din/ieiro «fessi
¦prfmio, en protestou.

Protesta, o quixotc! Tudo 6 possível pas-
sar cm silêncio, a preparação da guerra, a la-
droagem atômica dos Gordon Dean, o aten-
tado contra Gluoidi, a.s chantagens da Light,
o drama deste nosso povo. Mas o prêmio do
Salão c demais: R. B., tomado d esagrada
cólera, protesta. E protesta como contribuinte
do Tesouro, o que deve ser entendido como
mais uma piada. Pcis está do pé a questão que
o sr. Amiloar Dutra de Menezes, entre outros,
poderia esclarecer: quem contribui mais, R.
B. para o Tesouro, ou o Tesouro para R. B.T,

No. sua ferocidade, o cronista desce a t*-
sinunções cafagestes contra a escultora pre-
¦miada. No entanto o trabalho está, IA, o jul-
tiamento (In jitri foi ratificado pelo público, S
a onda contra cia, sim, ó que 6 pifa, coisa
dr grupinho desesperado. A não ser pelo de-
srspero não so compreenderia o encarniça-
mento do um R. B. contra o trabalho hones-
to de uma jovem artista que tem todas «ri
condições para o prêmio do viagem. Despei-
to pessoal não pode ser, id que em matéria
do prêmios dc viagem, tanto ao pais coma
ao estrangeiro, R. B. possui tiroeínto* 4(6 o*
arranja para si mesmo sem canteiras, sevry
dar duro no gramto, sem concessões ao toca-
demismor, e nesse sentido, como diz o povo,
è um artista.

A tese de K. H. o tombem a de Afc»rt»
Pedrosa. liste, porém, defende-a sem esgires
àu «humor» com o mesmo policialismo aberto
eom, que pede a intereeiiçao no Vtu.be Mih-
(ar. b' um lira, Mas um Ura ambicioso, que
enquanto exalta a Bienal e detrata o Saláo,
tenta dvsvuiorniur a obra de Portinari, dia**
ie do cujas irrudutçoes geniais ele se sen-
ie ofuscado como um morcego.

Outro que ujikki. ti preparar terreno pa.
ia nm, golpe contra o Saldo e o sr. Antomo
üonto. u notlciarista do arte do aDwaio Ca-
ríoca» lem pretensões a afetar tmyaixiato-
nade. bintao vai buscar a coisa mais ionije
intendo também, sua campuniutzlnha contra
o que cto enama «realismo social», e nue é
realismo socialista. A seriedade crtica desse
senhor so demonstra pelo fato de escrever
um longo artigo contra a pintura do ita-
luiiio uenato uuttimo, do quem riu apenas
um ou, dois qiutdros. O artigo todo e louvado
na opinião tio mesmo K. li., que no último
dos seus prêmios de viagem esteve cm Roma
o viu uma exposição ao Gultnso. Viu, e nao
yostou. Antônio íiuito não viu — nem, gostou
cambem. Disse isto no seu artigo do tcrl-
tica», fiando-sc no olheiro R. 11.

Peço aeseiupas dc. citar tao txlensamente
essas míseras fittricas. Mus 6 que elas ati*-
gem um amplo seloi de artistas, ae estií-
dantes o ae publico, seü o manto da, defesa
da arte contra imposições potuico-partutariose «i "jossluiíl que aigi^em ai>,aa se deixe eu*
yanar com, a crua mistificação desses cava-
Vieiras, que tem nus iimos praticamente to-
dos os meios dc publicidade.

O quo a argumentação dos pseudo-criti*
cos demonstra, mesmo a um exame ligeiro
como este, 0 quo política fazem-na exata-
mento eles: política no mau sentido, potttea
da mais sombria e obstinada reação, poltica
contra u arto c os artistas, politica da mino-
rui contra a maioria, em beneficio de mtc-
resses como os quo levaram a montar a Bie-
nal de Hão Paulo, sob a eguto de uma bwr-
guesui em plena obra de traição nacional,
mancomunada com os RoclicfeUer contra »
independência c a cultura do Brasil.

Esses interesses estão agora reclamando
a ditadura no Salão, porque os artistas —
«incapazes», tcegos», «débeis mentais» etc.

se recusaram a desmoralizar a instttiuçáo
indo nas águas de Matarazzo. Sáo fortes m-
terosses ,porlanto representam uma ameaça
seria. Cabe uos artistas nao se deixarem, sur-
preender pelo goipu que viria escorraça-los
áo Salão para que pela porta dos fundos, e
pela mão dn governo entrassem os diversos
R. B., Mario Pedrosa e companhia, olheiros
da decadência, cagontes do imperialismo, eo-
veiros da arte nacional •
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DOIS MUNDOS
Aylton Quintiliáno

ÇAO DOIS MUNDOS EM CHOQUE, NESTE MUNDO
EM QUE TODOS LUTAMOS POR VIVER:

UM MUNDO EM DESESPERO, MORIBUNDO,
OUTRO MUNDO QUE ACABA DE NASCER.

O MUND OVELHO E TRISTE TEM POR FUNDO
A EXPLORAÇÃO. E, EM SEU ANOITECER,
QUtflí ARrvASTAR AO SEU DESTINO IMUNDO
TU1-0 0 QUE Ê BELO E QUE NÃO QUER MORRER.

O MUNDO NOVO, NÁO: Ê A PRÓPRIA VIDA;
ROSA DO AMOR. SÔ PARA O AMOR NASCIDA.
CANTA A ESPERANÇA QUE O VIVER NOS TRA55.

E O CANTO È UM CORO: É MULTIDÃO CLAMANDO,
MILHÕES DE VOZES SE MULTIPLICANDO
KO IMENSO AMOR DOS POVOS PELA PA»
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OS JOVENS CUMPREM SEU
COMPROMISSO COM A PAI

Carnet do Festival
12 DE AGOSTO ir No carjiet de hoje reproduzimos
notas do delegado paulista ao Festival, Agenor Parente,

cerca de 20.000

Pioneiros franceses qnc foram hospedes «Ins criança* alemãs na
Rc-piiblica dos Pioneiros Ernesl Tliaeliiinn, cm Berlim, à beira

cle um majestoso lago. (

BOM DIA,
ESPORTE MENOR

Espnrle menor, amigo velho, sabemos nue você anda
desprotegido. Sem sede, som campo, aem camisa, sem chu-
teira r, muitas vèiies, sem hola até. Pudera, é a juventude
popular, que não tem pislolflcs nem recursos financeiros,
que esf.-í no espoi-le menor, jogando os seus «rachas» «ndo
c quando pode. Hil, lambem, entre vocês, os que graças a
um pouco de orgnniíiaçnn o muito trabalho, já conseguiram
alguma coisa. Mas falta Innlo ainda...

Pois nós, noni nn nnssi- modesta piiginn juvenil, esta-
mas dispostas a auxiliar no que fôr imr.sivcl. Nossa» colunas
estão à disposição do noticiário de vocês, nceÜnmos também
informações sobre o cltibe, notas sobre os joros e. «inundo
possível, faremos também reportagens, Podem cneiecar
logo, escrevendo para a «PAfiTNA DA JUVKNTITDR» -
IMPRENSA POPULAR - Kmi Gustavo Lacerda, lll-Sob. |

Estamos combinados? Tá nn mão.

Um portuário do Humbur-
„'o escreveu uma das mais
belas paginas dn Alemanha
nnti-faclstn. Insurrçvto do
grande porto, cuja luta diri-
glu, lider do heróico Partido
Comunista da Alemanha,
Thuelmann terminou seus
dias no cnrnpo dc concentra-,
ção de Buclicmvald, oni!e, de-
]iois de longos anos cle prisão,
fot fuzilado.

Tliaolmann c um dos nomes
mais queridos da Alemanha
Democrática. Seu nomo anda
em todas us bocas, seu exem-
pio, sua vida, são seguidos
por milhes cie jovens que íor-
mani na vanguarda dn lutn
pelu unidade nlomã.

Nada mais justo. ;.,ntaiito,
do que dar seu nome á Kepti-
bllcu doa Pioneiros.

Ou pioneiros são jovens de
10 a 14 enos. Suas fileira»
têm mais do um milhão dé
membros. Trajam blusa
um lenço azul. Seu lema c
branca c levam ao pescoço
«Sempre disposto»,

A Republica dos Pioneiros
«Ernst Thnelmann» fioa si-
tuacln nas vizinhanças de
Berlim, nos bosques de \Vu»
hlholde, e foi construída em
148 dias, por 1 100 operários
da construção civil « 30 000
mcmbrosda Juventude Uvji
Alemã.

Destina-se a receber dtiran-
te o verão os pioneiros que
mais se destacam no traKn-
lho especifico da organiza-
ção o os mc'hores alunos cias
escolas. Têm capacidade pa

COMANDOS DE PAZ

Jb Jr W \nP •% AA
Jã fiz muitos comando-;

de assinaturas para i Ape
lo ,nor um Pacto de Paz, er.

Escreve o jovem MARIO PORTO

jt v3-v. ..-•.: '. , . -- - í ¦ *i--ilBEHy
tre as cinco grandes potên-
cias. Jã vi muita coisa que
me comoveu e que reforçou
em mim a confiança na
gente do povo, desse nossa
tão caluniado povo brasi-

leiro. Mas, ninguém me im-
pressionou tanto como a ve-
lha preta Catarina, que oo-
nhecl numa favela lá ão
Engenho Novo. O Sol pstava
de amargai. Fazia um da-
queles calores cariocas cie
rachar. Eu já me E-íntii
«pregado». Já havia cam!-
nhado mais de uma hora,
indo de porta em porta, fa-
lando com uma porçáç de
gente, quando enchergue]
junto à uma tina a velha
Catarina. E' claro que e.i,
quando a vi, não sabia o
seu nomo. Mas, a garotada

/que me precedia, grltanio
«olha o menino da Paz»,
despertou a sua atenção aos
gritou de:

Dona Catarina, o moco
ria Paz quer falar com a sp
nhora...

Ela enxugou as rnãon
num surrado avental endi-
retiou as costas o mo olhou
fundo nos olhos. E lo?-»
surgiu um sorriso na sua
face negra. Deixou vor uns
poucos dentei e perguntou-UÁ... Moço da Paz,
porque?

Coisa das crianças, do-
na Catarina. Acontece quieu estou correndo o morro
com outros rapazes e mo-
çns... A senhora sane, es-
tfio falando novamente em
guerra,..

A palavra guura trouxe
uma estranha sericil:-.de ao
sou rosto. Redobrou de aten-
ção. Expliquei como pude,
com a linguagem mais sim-
pies, que havia o perigo rl°
guerra mas que homens do
boa vontade, amigos da
Paz, haviam lançado tu*1
apelo, um ap-jlo para que
os govftrnos se enteridesem
sem brigas, que assinassem
um Pacto de Paz. Que núa
sabíamos quo era preeisi
obrigar-os governos h isso,
fazendo com quo todos, ho-
mons o. mulheres, voihos o
jovens, _ assinassem este
apelo, para que os quo li-
rigam os destinos cio mundo
soubessem que o povo, que
é quem empunha as ormp.s,
nüo está mais disposto a
ser carne pnra canhão...

Expliquei, dentro daa mi-
ilhas possibilidades. quP só

/devemos lutar quand, for
mos agredidos ou ofendi
dos... Que nada temos a
a fazer em terra estranha,
longe do nossas casas e fa-
milias. E ela ouvia com
atenção, eu sentia que a ve-
lha Catarina estava me en-
tendendo. Quando fiz uma
pausa, pôs sua mão liúmida
no meu ombro...

Seu moco, entre aqui
em casa ..

Fez me sentar à sua me
sa humilde, num barràçi
tle um só cômodo, Na pa-
rede um S. Jorge e, ao lado
uma foto empaledeciria de
um jovem em uniforme
Ainda que eu pretextasse,
para evitar-lhe incomoilo,
serviu-me um café. E de-
pois contou-mè n história
do rapaz da foto. Eiy seu
filho único. Tivera outros
mas todos morreram em
criança- Só o rapaz crescera
forte o alegra. Desde os 14
anos trabalhava numa fi
brica, como aprendiz. Antes
já ajudava a müe, fazendo
entrega dos fardos de roupa
lavada. Era um filho carl-
nlioso o trabalhador. Todo
o dinheiro recebido na fa
brica (E como ern pouco»
entregava cm casa, E ern
ela quem lhe dava os nl-
queis liara as despesas pe-
quenas. Até fumar, fumave
pouco. O tempo foi passan-tio e êle arranjou uma rça-morada. Uma pretinha arl.i-
ca e bonilinha, de lá ds
morro mesmo. Velo um dit.
porém, em que o Brasil en-
trou em guerra contra o*
alemães. Preparou-se a for-
ca expedicionária, Toninlw,
era o seu nomo, podia te»
deixado de ir. Mas foi. Foi
e Catarina nãn onôs obsta-
culo. O Brasil tinha sido
agredido. Nossos navios ha
viam sido afundados em
costas brasileiras, ocaslo-
nanrlo a morte de centenas
cio Inocentes. Toninho foi e
caiu em combate. E Donn
Catarina terminou!

Moço, tou velha. Se o
«Brasil» for agredido mes-
mo velha eu snti capaz rte
brigar... Se meu filho ti
vegse ficado vivo. eu man-
dava éle lutar de novo...
Mas ou quero a Paz... Não
por mim, que tou velha...'
Pnr e?sas criancinhas qup
liln ai fora brincando ..
Pelas outras pretinhas «li
morro quo também tem
seus namorados... Me ili

o papel, moço.., Eu vou
assinar.

Levou-me até a saída do
seu quintal. Tornou a de-
ter-me. . ensou uni pouco .
Abriu um vasto sorriso, o
prip,-, . ¦ .;1
à história do filho, e disse..

uns «apelo» desses comigo7
Tenho uns parentes em
Deodoio...

ra receber
pioneiros.

É dirigido por elementos
da. FDJ, (Juvontiiile Livre
Alemã) e ;:o acha dividido
em seis parles, mesma da. Re-
publica Democrática Alemã::
-— Delfim, Tiirlngia, Buin-
denburgo, Mcelclenlnirgo, Sa-
clise-Anhalt. Cndn uma das
dlvjsôos têm lulminlstraç&o
autônoma e conta com n sua
própria cosjnha, enfermaria,
pequeno hospital, correio o
lid ainda, um corpo dc bf>m-
brlvns próprio.

Embora a direção guiai ue-
teja entregue à FDJ, a ndrni-
íilstrnçfio inferior çhbò aos
próprios pioneiros f|ue, assim,
so vão inieinndo na direção dn
enlsa pública.

Fomos voccjbidos em nossa
visita pclufi próprios pioneiros
que nos levaram a ver toda n
República.

A República ó majestosa, ü
que mais chama a atenção,
por sua imponência, é o toa-
tro no ar livre, com capaoida-
dp parn nada menos de 20.000
cspiTladoreií. Informaram-nos
os pioneiros c a FDJ que o
' -ntro foi quase que totalmen-
le construído com materiais
retirados das ruínas de Berlim.
Nu palco imenso são apresen-
tildas peças teatrais, números
de ballot, tudo na interpreta-
ção dos próprios pioneiros,

Aldm do teatro, há ainda:
— um campo dc futebol, vá-
rios campos de volley-ball,
uni rink de patinação, uma
saia de ginástica. Cada um
desses campos possui arqúl-
bancadas do macieira com ra-
pncidaeiü para ti.000, 2.000, e
3.000 pessoas rcspectiviimon-
te. Ao Indo da sala dc gimis-
tica, mun grande salão de en-
fi' Iram varias mesas de ping-
pong.

So o teatro c majestoso, ao
os campos de esportes são bem
cuidados, não so com param
porém com o lago onde se ba-

nha a criançada. O lago nfio
existia. Foi feito ao mesmo
tempq qúe o campo, Hoje, on-
do antes era areia, milhares
dó meninos nadam, pulam,
saltam na areia fina, que, esta
também, foi trazida para o
cainpo.

Nós, delegado!? a0 Festiva!
da Juventude, nas três horas
nue 'lassamos com os pionei-
iuu, compreendomòs par que
rniãGo a juventude.alemã ama
a prtz e luta por ola. Vimos,
In-m do perto, o carinho que os
dirigentes itn República Demo-
urãticq Alemã dedicam à ju-
ventude de sou país, que hoje,
ao contrário do que se dava
nu passado, é -.MÍui:ndu purii n
vida.
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A juventude brasileira apresentou-se ao III Congresso Brasilc ro da Paz com sua ,wt|
ciimpriihi. Com esforço e perseverança, vencendo toda sorte de obstáculos, a juventude «lc nos*
terra colheu dezenas dc milhares de assinaturas, nos morros o nus fabricas, nas escolte «.ú,

.fazendas. K aqui vemos uma pequena parcela de jovens delegados ao Congresso, anlmandt
«om Ri-irn «piflíícn» »¦ Vivas o rrniidioso cmclave Ua Paz. Os jovens, porem, nao se da„ por Mt)i,
feitos com os êxitos já obtidos. Aumentaram suas quotas c se lançam agora a nm trabalh»
aindu mais intenso, no lado dos jovens do todos os países, para assegurar aos povos d0 nim*

uma vida pacifica c laboriosa,

9SB

DE 'RECORDS
IVERSITAR1GS

C QUE FOI O CAMPEONATO DE NATACÃ O, DOS XIo JOGOS MUNDIAIS UNIVERSL
TARIOS — À HUNGRIA VENCEDORA POR GRANDE MARGEM DE PONTOS -

RENA3CE A NATAÇÃO NA ALEMANHA DEMOCRÁTICA - OS JOVENS HUNGAHOS
BRILHARÃO NA PRÓXIMA OLIMPÍADAS

BE9ULTADO GEBAI. DA COMPETIÇÃOFui realmente nm grnndo sutessu o Cnmneuniito do N'»t»sSo
«iuu M» Jukus Mundliilt UnlvorsiUirlus do Virá».

O que dcnimiiil» «t «xllu 1111 (initlca, «ln uma coiiiputlciio, ai»
ou ti-sultniliiü TcciiIciih nela iilinnçiiilos. 1'nis bom, « Cani|i«.onulii
quo consUv» tio 2õ (trovas — Mi iitaticiilii.it o 14 ícniiiiiiin — nada
niciiii» ile 'il «rocards» inundinls — 1-' niueculino e II tomiiiino —
fnram ri"iisii»iiiis pilus jovi-n» cstiiilnulct dc vliito o três imlscs
|>nrlirl|mnti'«.

An |irinri|n!ii. llKiirus iluslo ocrtmiiõm, (oram .sem diirldn almiuiu,
dk jovens (ifíii KsuIiin i Jnililh Temes, ambas dc Jíiiiigríu. O pri-
lui-iru, vriiifilnr, rm tempo «reconls» dus pruvus de IDO, '.'llll c cuuiu
piirllripanli) du rovusainonto 4xS00, nadu livro - S7",ii|l0, 2',U",K(1II

« 8',ri(l»,l|lU, rcspi-ctivumonto. Ti-mut, sngrou-so eampeii, «Ias provas
do IUU livro, 100, 209 o 100 cotia e cnmo integrante dus rcveminientos
3x101) e Ixllll); com ou lompot do l'fl",8|10| 1',I8"; 2',4S",0>IU;
5',50",:!|IUi il',41",!l'I0 e 4',Hl",'i|III, vespectliamento; sendo que os
três últimos resultados, cunstltiiem novos «recurds-i mundiais.

<|uercmos lambem destacar os íi-siillados rcsislrudus por UyorKy
1'snrdns, da Hungria, nas provas de 1(10 e 1.S0O nado livro — 4'42",0|l(l
o lint" — marcas que constituem novo» «rtirurd*» mundial* uiver-
sltárlus.

ACONTECEU CC CTIUH ürr \ BIMIlS ¦ nn
GÍRIA DE BERLIM — NICHT VERSTEEN — A GENTE SE ENTENDE

O brasileiro, onde chega,
mnrea suo presença, Brinc.i
com tudo e com todos e.
sem cerimonia, vai orlando
um vocabulário todo seu
bem característico. Foi as-

outra ocasião. Mas, fo!
em Berlim, principalmente,
que o vocabulário creseou e
prosperou. De cara, substi-
tuimos o bom dia e o atí
logo por «Freundschaftf,

mm*ms.\*« , s „, ...,

que outras palavras fossem
sendo incnrporad.is h listi-
nha. Namoro, por exemplo,
passou a ser «confraterniza-
ção». Ia andando um bra-
sileiro por Berlim, iopava
com outro e lâ vinha o ps
tribilho:

Confraternizando, hein?
Mas, ligando a palavra

confraternizar com freun-
elschafi, que significa amt-
zade em alemão, surgiu o
verbo definitivo para o na-
moro, em Berlim:

FREUNDSCHAFTIZAR. Tá
bom?

NICHT VERSTEEN
Depois de «fieundschnft.o

o «frieden> (Paz), a grande
maioria dos brasileiros, que
nfio pescava -sniento» (Ni-
da, em italiano), tratou <\a
aprender como se dizia no
idioma de Goethe, «não en-

tendo», para retrucar às to-
neladas de alemães que nos
abordavam, abraçavam e
afogavam com pedidos de
autógrafos o perguntas, pa-
ra a maioria, Ininteligíveis
E, logo, todos aprenderam a
dizer:

Nicht Versteen... Não
entender.

Um dia, passeava um do-
legado brasileiro pelas ruas
de Berlim, de braço dadu
com uma linda jovem ale-
mã. Vinha feliz da vidt.
imagina-se, mas, perdeu to-
da a graça quando deparou
eom um grupo quo se apro
ximava dele, vindo em sev
tido contrário. Era um gri'.-
po de brasileiros... Ern-
baraçado, fingiu não ve?.
Mas o grupo não perdoou
e foi se dirigindo a êle, com
perguntas e gracejos. Ele,

porém-, -nao teve. auvldaí,
afivelou uma mascara bem"tinicaTT respondeu...

Nicht versteen...
A GENTE SE ENTENDE

Apesar de todas as bar-
reiras lingüísticas os brasi-
loiros aprenderam a se f-r
zer entender por todus, em
Berlim. Há vários casos e.V
micos, ocorridos com bnui-
leiros que inventaram «mé-
todos» para se fazerem en-
tendidos. Uns an-lavam
sempre de caderninho e la-
pis na mão, para desenbir
o que não conseguissem cli -
zer com palavras ou .ipscro-
ver com gestos. Outros fa
ziam verdadeiras saladas
internacionais, começando
com palavras italianas, <<e-
guidas de termos alemães,
misturados com expressões
francesas ou Inglesas. Ha-
via, por exemplo, um brasi-
leiro que havia saino dc>
Brasil sem falar quasi nada
que não o português. E deu
logo de confraternizar (Ou
freundschaftizar) com um^
sueca. De passagem liga ie
que o sueco e o finlandez.
das linguas européias, sito
das mais difíceis e compli-
cadas para nós. Têm urna
pronuncia que é algo i'f>
tremendo. Pois bem, êle $o
entendia às mil marovilhas
com ela, Alguém então per-
gtintoti:

Escuta, velho. Como i
que você se entende com
ela?

Ah, ela fala mal e pes-simamente o alemão...
E você, fala o alemão?
Eu? Ainda falo ,jior do

que ela... (E com um vas-
to sorriso): Mas a gente se
entende...

100 mts «ndo de peito • Gyorgy - Hungria - X',10" cc. -1114,
100 mts. Ia brasse - Uerbard (Hera - Alemanha • 1',1S",6|I0 rec. ecoi
¦110 mts. 

'nado 
livre - (leia nadas - Hungria - (7",G|10 rte. mu.

IUU mts. uado de cosia - Laszlo (lynnj;ysl - Hungria • 1'ir
'illü mts. Ia brasse - Ilclni üold - Alemanha • 2',47",õ|10 re. nnij.
M mts. n| do peito • (lyorgy Tumpeck - Ungria - ií',M",«110 w. nut
M)0 mts. nadt livro - Ceia liadas - Hungria - 2',U',8|10 rte, mui.
"M mis. nado de costa - Iir-e Nyeki - Hungria - 2',:it(",3,10 nc, mui.
100 mts. n| de peito - Klaas lloillnger - Alem. • 6',64",S|10 rot mut4.
400 mts. nado livro - Uyorgy (Jsordas - Hungria • l',42",!i|IO rte. uinl
illrt mts. nado de custa - lmre Nyeki - Hungria • 5',ü(i",IH0 rec. nane,
1.Ü00 mts. nado livro • Gyorgy ('«.nrdas - Hungria - 19'.21" rcc. nu4,
4x200 mts. nado livre - Hungria - 8'.V>",1|10 ree. mundial
Salto do Trampolim - Boman Brehner - (JBSH » 307,11 psit«
Salto de Platalorma - Hclna Kitiir - Alemanha - iitJK seaM

.MOCAS

100 mts. n| Ia brasse - K. Killermann * Hungria - 1"2I",I|10 r«o. «ni.
100 mts. nado de peilo - Uva Bkekely - Hungria - VJiV ree. mui
100 mts. nado de eosta - Judltli Temes • Hnngria - l,lg"
IDO mta. nado livre - «lodlth Temes - Hungria - l',6"3|U
100 mts. n| Ia brasse - K. Killermann • Hongrta • 5',54",1|10 r. mail
200 mts nado do peito - Gva tikekcly • Hungria • Z',S6",l|lt rae. mui
200 mts. nado de costa - «ludith Temes • Hungria - l*,4J"^]U
400 mia. n| de costa - «ludith Temes - Hungria - 6',50",3|I0 ree. anui
I.UIMI mts. nado livro - Uva Mkekely - I4',4",S|M no. muod.
3x100 nados - Hungria - S',41",U|10 ree. mundial
Ixllin mts. nado livre - Hungria - 4'.1l',2il0 ree. mand.
Soll» 1I0 Trampolim - IJuLofl DJIgalona - URSS - 141,52 ponta
Solto do Plataforma - Ijuboff Iljogalona - ÜBSS - 7M,;il pontoi

CLASSIFICAÇÃO
HOJIBNSi
Hungria . II primeiros . g segundos - 4 terceiro*
Alemanha . 4 primeiros - 2 segundos - 4 terceiros
IlItSS - 1 primeiro - 1 segundo - terceiros
1'olonlu - 2 segundos - 3 terceiros

ULgolal-lado FB FRIB F BFB FIIFR FBFBMHC8CSMBFB lIndont-/.ia - 1 segnndo - 1 terceiro a
Tchecoslováquia • 2 terceiros
Humnuia • segundo

»
MOCAS»

Hungria - 12 primeiros • 9 segundo* - 1 terotlroAlemanha - 4 segundos - 8 terceiros
UBSS - 2 primeiros - segando - 1 terceiro
Polônia • 4 terceiros

Civilização Ocidental
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Um lance emocionante durante o campeonato de basltetball
realizado nos XI JOCOS UNIVERSITÁRIOS DE VERÃO, que

tiveram lugar cm Berlim, durante o Festival da Juventude.
saudação que andava na
boca do todos os delegados
presentes a grande tostn.
Palavra que nos unia 6
aproximava, jovens de tfti
diversas latitudes e longit i-
des e de idiomas tão «llstln-
tos. Mo demorou, porém,

mm ^/¦'^-'SSi, ¦ 1/ f *****í^ij^

sim também em Berlim.
Mesmo durante a viagem,
com destino à capital da lu-ventude, este vocabulário )6vinha sendo criado, Há, pcexemplo, a «cirilada», paln-vra que merece um capítulo
especial o que ficará paru

Desmoralização Co Ensino

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

CrS l/iOO.OO.

Em nossa pátria estudam
nas escolas superiores 60
mu jovens, que represen-
tam um décimo de por cen-
to de toda a população bra-
sileira. Isto significa que o
ensino superior é um privl-
légio, do qual pouquíssimos
podem gozar. Os homens
do governo teimam, porém,
em desrnbrálizá-lo lirando o
estimulo daqueles que pre-
tendem ar.iq.ivir uma espe-
etallsação num curso mais
«levado.

As verbas pára o ensino
silo mínimas. Para,constru-
ção dn nOjVas faculdades süo
dispendidos fiO milhões de
cruzeirob aniiaiü, enquanto
<|uc. com a compra tle dois

velhos cruzadores de guerra
norte- americanos, foram
gastos 750 milhões.

Para os ministérios mili-
tares vão quase 50 % do or-
çamento anual do govômo,
enquanto que menos de 4%
são dedicados ao ensino.
Isso vem á propósito do pro-
jeln dn infeliz Pedroso Ju-
nior. Esse e::-depiitado re-
solvou, em 49, fazei dema-
gogia eleitoral aprcsonlan-
do na Câmara um projeto
que equipara os práticos de
farmácia aos farmacêuticos
formados.

Uma grande Injustiça se'comotln com aqueles que.
durante anos e anos ven-
Jcndo enormes obstáculos,

conseguiam terminar os cur-
sos das faculdades de fsr-
nràcia. A Câmara,-no entan-
to, aprovou o projeio, o Se-
nado também e eis que che-
ga às m5os de Getulio pa-ra ser sancionado.

Os universitários estão
determinados à derrotar a
imoralidade. Realizou-se há
dias uma vibrante passeata
de alunos da Escola Nacio-
nal de Engenharia que, em
greve, forma exigir do go-verno o veto àquele proje-
to. Ganharam as ruas cen-
trais da cidade e, em fren-
Te ao Catete, demonstraram
a sua disposição dc defen
der os direitos ameaçados,
jft que corre na Câmara

uma proposta cujo (im é dar
o titulo de engenheiro aosauxiliares de engenharia.

tietulio comunicou à mas-sa de estudantes, reunida
no Catete, que vetarl.i ape-
nas parcialmente o aprova-
do pela Câmara Federal,
T3o revoltante foi a respos-
ta que vaias ouviram-se,
então, dirigidas ao velho de-
magogo. A luta prossegue
e outras escolas já se ío-
lidarlzaram com o movimen-
to que, unitário e firme, es-
tende-se ganhando Intensl-
dade n fflrça.

Eis mn bom exemplo de
como delentlèr com formas
elevadas os interesses dâ
iüvetilüde .,
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VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
i

JlLArOPaA dá máquin..- de cost-wa tom 5 gavetas —
SER"E - FRANZE - BCÜDA - COSTURA

PARA FUmri E PARA TR*Z
RÁDIOS DE VÁRIOS TIPOS E MARCAS -

ONDAS CURTAS E LONGAS -
10 ANOS DE GARANTIA

ENTRADA
Apenas Cr$ 330,00

URUCUAIANA, 150 - Telefone: 224438
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Contada por DALILA
Vocês, garotos da cidade,

nue Jli estiveram na roça pe-
?ò rn.no- alguns dias, ropa-
Iram como o lindo o ama*
nhecor?

No último dio cm quo eatl-
ve em nossa casa na roça,
acordo! tao cído que tive a
_S de assistir mais uma
Sf entrando pelo telhado,
mis a casa é de construção
bem antiga e bem brasileira
b nao tem teto, o clarear do
dia acompanhado de musica
Korgolo dos pássaros, o can-
Tar dos gaios, o mugir dos
bois ate o ruído do chocalho
preso ao pescoço dos anlmain
que passam pela estrada.

Contemplando esto encan-
to da natureza lembrei de
contar para vocês a lenda
dos homens primitivos que
iam procurar o dia.

Antigamente, muito anU-

gamante, os índios deitavam-
se muito cedo, e levanta-
vam antes do amanhecei-,
suas gamclas à cabeça, an-
ciando, andando... & procura
do sol para trarer um pouco
para suas casas, files não po-
diam compreender donde vi-
nha tanta luz e como não
gostavam da escuridão da
nolto iam buscar a luz rá»
diante do dia,

Numa noite de S-ó .Toao,
os indios dançaram, canta-
rom e tocaram música até
alta noite, Quando acorda-
ram tiveram o grande sur-
preza da ver o sol belíssim.
sem que fosse preciso tanto
sacrifício, tanta cancelra
para ir busca-lo e eles vi-
ram que o sol nasce para to-
doa e nao á privilegio do tra-
balho de ninguém.

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE

MOVEIS ESTOFADOS

aB  Jantar u Darniitúrlii*

Oi- molu» i- poltron»» caro»-, -les»™.
»ai'i-in.« c*ii)fu!»H |iur» Uulim uu

Uruiiui

Cortinas, Decorações. Lustra se Moveis.

Atende-se a qualciucr ponto da cidade com orçamentos sem
compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A - tel: 30-0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO

K.m Saia-Kem
A solução moderna é _[—-•

peças adequadas, sem

Í9

L

A solução moderna é montar o apa. lamente com

o antiquado recurso de

móveis st-ndardizadosl Haia todos os compa.tu

mentos domésticos d.ípomos de peças avulsas e

de conjuntos interessante» eus u.ais v.riacl.u- -ama

nhos. Simplicidade, conlorto, distinção. -

Uiecutam-se móveis sob encomenda

MOBiLiHKi
pALILIlA U PAGAMbNTO

SO 1'KMUb MÔVtilS NUVUS

RUADOCAIBIE. 100 - 1ÜL-: 25 40"2

Cr$ 50,oo POR MÊS

Io èamento rrrra uoa . plana, água de nascente. Ape»»
!$ MOMO: Cr$ 11)0.00 de entrada e o restante em suave»

prestações de CrS 50.00.

CONDUÇÃO GRATTS AOS DOMINGOS

Reserve o seu lugar telefonando
para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

^ALÇADOFT/NTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire 275, <antiBo •»> - líua

do Keamde, 66-B. Em frente ao Hotel Men de ba

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS

PREFIRA

GALHO DO MATO LTDA - CAMPOS

DEPOSITO NO ilIO: — Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-7060 -

Pequenos Conselbs
NSo passe a ferro diária-

mente os seus vestidos, pois
is.o além de gastar muita
eletricidade, faz com que
eles envelheçam rápida-
mente. Escolha um dia na
semana e aproveite esse dia
para passar toda a roupa
junta. » » •

Um bom exercido para
conservar a agilidade das
pernas é o seguinte: Ajoe-
lhe-se flexionando um joe-
lho para a frente, mantendo
a outra perna para traz,
até quase encostar o joelho
no chão. Repita isso de 10
a 15 vezes, diariamente, mu*
dando a posição das "emas.

' Para conservar os tapetes,
nada melhor do que polvi-
lhâ-los com sal antes de
passar neles a escova.

» •
Mo invarno, quando seus

lábios racharem, aplique
uma mistura de gllceriná e
mel de folhas, em partes
iguais.

í ! í
Para limpar m«M 4»

tampo de mármore branco,
vise água oxigenada. Nas
mesas da cosinha, use Umfto
com sal e elas ficarão ela*
cas. * •

Para o excesso de fadiga
dos olhos ocasionado por
leitura prolongada, nada
melhor do que banhar o»

olhos diariamente com água
fria. • • •

Ao contrário do que se
costuma dizer, o bicarbona-
to náo deve ser usado na
verdura, porque destroi as
vitaminas contidas na
mesma.

Compre
!_____-!_ 
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íerrescos rara o VeraÜO
ALUA DE ABACAXI -- Cas-
cns (lü alinraxí — águ-i —
açúcar à vontade. Lave
muito bem o abacaxi <> rios-
casque. Corto as cmji.-u.s em
pifclacòs nuo muito pequenos e ponha om uma va-
sil'ia fundo com ágúq.
Tjimpe a vasilha é deixe du-
ranto 3 duin. Dopois côe,
aducu à voiUnclc o sirva |iu-
ro ou misturado com úyua.

.Noia — Quanclü i6r ser-
vido o auapuül na iiguu cs-
prema uni pouco as cascas
com as maus,

VINHO DE LARANJA —
10 xícaras do caldo du la-
vanja — 3 xícaras (chá) cie
ar.-ucar.

Maneira dc fazer: — Oes-
casque as laranjas, de pro-
feréncia bem ácidas. Tiro-
lhes o caldo, oyando-o dc-
pois por um passado?'. Junte
o acucar mexendo bem pa-
ra que derrota, 1'onha cm
litros, deixando som encher,
2 dedos abaixo do gafgalp.
Cubra com um pano fino
no filo e deixe em repouso
em lugar fresco. Tenha o
cuidado de examinar, sem-
pro, pois todas as vezes que
criar uma cros:_, o vinho
deve ser despejado, limpo e
novamente c n g a ri-afado.
Deixe ,'ielo menos 50 dias
com o filo. Côe o filtre com
algodão ou com papel apro-
prlado. Arrolhcm bem os
litros. Esse vinho depois cie
guardado algum tempo, fi-
ca com saber de Mosratel.

COQUETEL DK VITAM1-
NAS — Caldo dé 3 laianjas— caldo do cinto tomates —
.') cjikhi!-;:;; raláclàs — cal-
do cie um limão.

ModO dc fazer: Misture
tuuo c udoco á vontade;.
Pe)*» gciar o .sirva em co-
1-iuiios. Esta bebida tanto
serve pura adultos como pa-ra adultos como para crian-
can. K' saboroso e muito
nulriiivo.

REPRESCP UE CAi-L' -
Cafc) bem forle. — Gôjo —
limilo e açúcar à vontade.

Maneira do preparar: —
Depois do preparada uma
boa quantidade do caíO bem
forte, levar no refrigerador.
Ka hora de servir junte f*éloe ponha açúcar e limão â
vontade.

COQUETEL DK LIMA - 1
parte dei rum (cubano) —
Suco de 1 lima — lcolber
(do chá) de aguçar — Golo
picado,

Modo de fazer: Misture
tudo, sacuda o sirva.

REFRESCO DE SUCO DE
UVA — 1 litro de suco de
uva — caldo de 6 limões —
3 colheres (de sopa) do
açúcar — caldo do 6 laran-
jas — águu gelada — 2 co-
lheres (do sopa) de conha-
que.

Modo de fazer: — Junte o
açúcar ao caldo das frutas.
Deixe gelar. Na hora de ser-
vir, adicione um pouco do
gelo picado, o conhaque e
Água à vontade. Enfeite com
fatias de laranja.

Apresentamos às nossas leitoras alguns modelos de vestidos para o próximo verão. São vestidos simules, podendo ser confec-
ciem-dos em tccicfis leves. Por exemplo, da csqurdn paru « lilieila; o primeiro modelo dc fazenda de algodão estampado- o segundo
cm linha; o terceiro de tecido de algodão listado ò um bonito modelo para a praia; o penúltimo modelo pode ser feito em seda
nãu muito pesada e, finalmente, o último, cm tobralco estampado.

Ê
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am b *?i .„,tiiláf!
No dia *i6 de novembro cio

1049, ZiWn Magaihlies f M co-
yaídemente assassinada num
comício erii defesa do petró-
lei brasileiro. Quem ora Zélia
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o por cjüe, seu corpo jovem cie
esposa e n;àe tombou, cm
praja pública, ensanguentan-
do o vj'.o de aosba pátria?

A história de ~ci:a 6 sim-
pies, como, cm geral, a bis-
lôrla de ncasu pòyo. Mes por
ser fimplea é grando e de
uma bc.eza radijsa.

El' a Vida da í_mlliu ope-
rária b.aGilcii-a. familia po-
bre, o pae operário, a mie
trabaiiianqp para tO.-a paru
ajuçiar o susteptp da família.
Rosto eaaai modoíto naaoe-
rani dois fiiliqs: Zélia a mais
velha, nasceu cm Uba, \,i,
Estado de Minas, nu dia » dc
janeiro do Wi6. Alguns mzs
mais tarde; a iamiiia se
trAiistere para o Rio e a me-
nina vai para a escoja públi-
ca. Ziiha ó uma criança i^uai
as oulias. Vegte o uml nnp
modesto, leva a mer-snda em-

_.'ui:í«jo-__ Bit

brulhada no papei amoreio.
lira uma criaii(,H fraqiilnha,
aclol-ntáda. tini a criai.cja do
povo, cujos pais do recursos
limitados mal podiam juprii
a alimentação do.1- dois filhos

Km lü-ll, contando apopas
it anos, JSelia cjmeça a ira-
.jiilhaj. para ajmiar oa pais.
jóia unoa depois, emj)j;e;}a £0
v-oiiio costureira guahuudo
Uri Vifiü díáncs, pussarulp
Lia seüuidu paia Cr» 16,40.
.\ie.',nio traüalhuiida, '/.élia
üontiriua o estudo, çopsjguin-
no um euipiego úomò laü^iu-

.-ria publica.
Uália, ja nioi;a 1'çita, pensa

.-.o uiiioi-, iní'ii j.o lado do

.iinor comera u percepei us
¦ njustiças iiociais, cci::i.i,a a
icicebc-r como 6 iliii-.*il tci.-
ir nu vida. _' nosa^ pér/.do

lji;c a 1110511 'íiioontra sei lu-
;,ro «sp/6u: Arlstuii ujn jo-

vem operário du tTi-ibunu i'u
p-.iiur».

Algum tempo depoib, Ans-
teu e preso, quando do _s.:ul-
to policiaitotu ao jornal ¦ dc
povo.

Zélia aprende a dura lição
da vida. Compreende orno é
amarga a. luta pui nielhorcs
dias,' eepto da própria carne
o drama dua prisões, üa.s
ameaças á iiberaadj, a silua-
çao da pátria 0 cada vez mais
séria.

A njoca cornpreepdo que
mu ücuUjiu L-_i._ l.y-do ao
dtsc;^-.) da pátria; _ vuj de
,;eu noivo e u o-a própria yi-
da íJiJin p.apt.o ua mia co-
muni da povo b.uj.ie.i ,. V.
bj-jubIu jpvcjTi incidia . üc^
p,oocu|.uda loinu-se a mais
ardei)té OeiLU-o;a J.-s direi
tos dos presos pulticoã, i.
carnpanlia de solidariedade
aos presos ppjlticps pwsou n
íei o uj^Livo niaxiim; cw sua
vida. Náo ha taimlia d.> pre-

M«MW<.'Wr»

NACIONAL B
AS Mi\A íUlíl-iNSACAUO»

FICHUÜ, VUK-Ài HAii, ulAUKlUAS
tAtO.S li M.UUIUAI Ül WfNSJ'Í:ÍXÀO

lííl) (iiáJíAI, CKMiS qfcl.lllllil.S
IMilitoS DA |-i:.'VI.A

KBAL - 22-' ii 5'.!-Ubi)ü . 52-408.
Av. Chm-chill, 94 11 and. • S|1 104

Das 7 às 21 üoias —--

mtfs&am úmiü Fábrica^mm ili
CAMISAS ESPORTE

PUAMAS CUECAS CAMISAS

* *

ATENÇÃO

Qualquer serviço fe
bombeiro, eletricida-
de e mecânica enj ge-"al, (?r-suite o RKÍS
pelo Tel: - 42-095-I

CONFECÇÕES SOB MEDIDA
POR ATACADO E A VAREJO A VISTA E A CRÉDITO

EDIFÍCIO DARKE - Sala 932
(Av. 13 de Maio, 23 - 9.: andar)

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

m, poltico que nâo lenha sen-
tido, naquele curto período
da vida da moca, o carinho
de sua prouerççit, o ostipiulo
du sua palavra. Moral e ma-
Lerialiiii-nU, a conlorto e o
alim-áiiLo, a esperança e o.-,
agasalhos, vao entrando nas
cases pobres dos ipl-doreE
sncr.rcerauca. Z^üa era .sem-
pre a pi'iintii-a a provlden-
ciar um «ipijjeàa-cprpusí, »
organizai ci.nnssoes de pro-
icstos ipianüo oa presos poli-
ticos sofriam maus traúos, en-
fim, Zélia ca o anjo tiuo-
lar, cia a vanguai ieim da
Campanha ci_- bolidariudiule,

W se a moça ludo la/.m pe-
io noivo preso, nem por um
momento mouet- dançou do
cimiprii- seu dever dc solida-
i-iedade para com '.orios os
presi s.

Convicta úu juslpüa do sua
causa, granue em sua jlmpli-
ciciiule (ie pamoiadu, -:i.;u-

itc-i em acu urimçiro .11:10,
Zci-a rc-s Ive ciisiir-se coiri p
í., mpgpheiro ::.i:da :::.-. inia.-iu,
proeeâiadç! peia Lei de .Se-
yuranga do lístaçlo i\->.-->

A cerimônia do casamento
cie VJêliu eiicneu de jubilo a
ti tios :i'pn-í..s qve ''iam na
uicça o mui.; be/o «ompjo du
ntiva e dc ísposa.. de com-
nanlieira e de put.-;.ia.

Sem descuinf n_ seu.j deve
res de fun-.-ionaria, querida
pelas colega:,, ^elia lopaitia
o tempo entre o.s seus do-
veies na ropaiui;iio e no ira-¦jallio de splidariedadu

foi assas-oinacla quando, na
esplanada do Castelo, reali-

. iava-se um grando comício
cm defesa C) pelioloj urasi-
ieiro. Todu a opinião piifli-ca biasilcira ory.üeu-se parnucindçnãr o asoassinio [n-cme-•íitado oe unia jovem iiie iu
sor mfte, que vivera 5 vídu
iünples do nosso povo, cum
inindo alegiemenle os ieve-
iea cpie .sua consciência lhe
ditava.

iüeha morreu ' 
porque que-ria a Paz para o Brasil e nara

todo o mundo. Era simples,

Livros e,..
(Conclusão da pág. 3)

quais leram excertos de suas
próprias obras. As leituras
foram seguidas de anima-
loa debutes.

pperàriqs g camponeses,
que formavam o .público
doasas reuniões, aprovaram,
criticaram ou debateram n
imagem escrita, que os au-
toros deles li.eram. Deste-
modo, os escritores puderamaprofundar a sua compre
cnsão Ja vida, e o povoaprendeu como se escrevem
livros, pegas e poemas. Um
dos resultados das reuniões
manifestou-se no desenvol-
vimento de cursos de litera-
tura e arte de escrever paraoperários e camponeses —
estes cursos ocupam hoje
lugar importante, ao lado
de aulas de pintura e es-
.-ultura, na atítvidade dos
clubes culturais, em todo o
:iais.

Na Polônia atual, a litera-
tura e as artes se modifi-
cam, tomando-se uma lito-
catura e uma arte do povo.
Também o povo se transfor-
ma, já que está absorvendo
uma cultura, que agora lho
pertence de verdade. ,

Na Polônia atual há
grande procura de livros,
enorme expansão do ensino
e multa s6de desaber. No-
vas livrarias nascem como
cogumelos após a chuva.
Bibliotecários de aldeia são
pessoas ocupadissimas. As
vendas por subscrição, ete-
tuadas por intermédio dos
jornais, fazem com que os
livros novos atinjam mesmo
as mais isoladas casas cam-
ponesas.

A Polônia de hoje consoli-
da a Paz, não só pelo de-
senvolvlmento Ingente de
sua economia e do padrão
de vida material, mas tam-
bém pelo levantamento rá-
pldo do padrão de vida cul-
tural do seu povo,,

singela e boa como o povo
brasileiro. Mataram-na, mas

o povo transformou-a ua sua
heroina. Dois anos são pas-
sadoa dc sua morte e lí-lia es-
lú cada vez mais viva 110
iioss') coração. E' exemplo
para Ijdas as mullieruo. tí'
um orgulho para a nossa pii-
iria que um dia a colocará
entre as grandes heroínas da
nossa história.

/VWVMWwVW^^M^^^^^^WM^/^A^^^^AMMAMMMMM^Atw

NO LAR ELA É
INDISPENSÁVEL!!

íiu aept-niln do kuhIu uu upartu-
nlüiiilc, nlrrccciiio- pura onilu
gimdi um lljiu ilu máquina ilu
costura, co*n pequena entrada «
pmtiKíivs \ cumulim-. — A »e-
nliôra tem rrrtlitu uu nosso tlu

purtamiMit') dc crédito.

AliLAIlUAMOS POIS, SUa
AM.IVIli, VISITA.

CASA RETROZ

ÜRUGUAIANA. 97

ML

\
TEL: 23*2450
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COMPRE A CRÉDITO
Sem Entrada — Sem Fiador

RÁDIOS - BICICLETASMÁQUINAS DE COSTURA
— FOGÕES A ÓLEO —

ir UTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A ir

GALERIA DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá.

TFLS. 225279 E 2?'1135
92

if^i 1 Em
Brovs uavorá festa em casa

O vovô faz anos e è preciso
alegrar os seus úllimos dias.
Vamos pois pi-eparar-llie unia
íii""iresa. O cinpma é unia coi-
sa engraçada e êle é bem ca-

piiss de rir «dessas, bobagens
todi.s», mas um espetáculo,
criado e rep:...enfado pela sua

prole, não lhe dariu uni prazer
muito maior?

_¦' claro que sim! Por 'aso

mãos à obra.
Em toda a familia há sem-

pre uni iitei.-i.to, um trenio in-
comproendúto ou ainda não
descoberto. A èle caberá a
missão de produzir a tobra

prima». Aos outros... o rosto
ria montagem, quo 6 de suma
importância, Há quatro tipos
do teatro bastante indicados

para tais ocasiões! O cio Fun-
toche, o de Improvisação, o íe
• '-.neta e o ili) iilcseai-a.

Por hoje nos demoraremos
no último tipo indicado.

O Teatro de Máscaras pres-
ta-se principalmente para as

peças buslescas o curacloris-
ficas. Mt-sm» poiijue a masca-
ra representa sempre um exa-

goro da naturena. A sua fei-
tura é ilimitada o pode seguir
todos os vôos de qualquer
imaginação. O ponto impor-
tante neste caso è que bada
uma delas deve realmente re-

li-esentar um dos persona-
gens da peça com o tipo '^em

definido, uma vez que não te-
remos no decorrer do espeta-
culo o auxilio da mímica fa-
ciai,

Muita gente se engana, ao
: !:;ar íqiii- fazer máscaras é

uma coisa difícil e complica-
•' ,\s que quizereni se certi-
ficar do que dizemos, daremos
a seguir dois métodos, na cer-
teza de que vão ficar abis-
macias, quaiiil'' -iinsiatareni o
ry.ie podem fazer as suas mãos.

MASCARA DE CARTOL1-
NA Faça: sobro a cartolina o

ho do animal ou pessoa
aue quer representar. Era bo-

guida recorte-o deixando uma
margem de dois dedos, na qual
dará pequenos cortes. Uma as
cjuus partes sobrepondo um
sobre outro os corto dados na
margem. Cole-os com durex.
Por fim pinte, procurando
sempre dar a expressão de-
sojada.

MASCAR/. DE TARLATA-
NA: —- Material usudo uma
tábua, quatro pregos, barro
de modelar, parafina, cola de
farinha de trigo ou polvilho,
papel carne seca. tarlatuna e
tinta,

À primeira vista esta lista
.mr, ias pidcm crer

quo a ü.vçi.o <!:' nrVisafa é
fácil. Senão vejamos: pegue
a tábua e no espaço que pre-
toniic! inçilolii; pregue os pro-
gos. S6bie êlcs jogue o barro
e comece a esculpir a cara que
deseja — nâo tenha medo de
errar, todo inundo tem dentro
de si um escultor escondido —

quando já estiver satisfeita
com a expressão conseguida

THAIS BIANCHI
molhe os dedos e .->üse com-
pletamente a superfície de
barro, deixando-a secar. Fim
seguida cubra-a com para-
fina derretida, molhe a tnrla-
tana .a enl.-i .¦ ponha-a sôlne
a parafina, oderindo-a bem,
sem deixar rugas. Depois co-
loque uma camada de papel
carne seca — que foi cortado
em pedacinhos e posto na coin
até ficar bem embebido —
tomando cuidado para que as
pontinhas fic,uem completa-
mente coladas umas àa ou-
trás. for fim ponha outro pe-
daço de tarlatana, de maneira
semelhante n0 primeiro Quan-
do tudo estiver hem seco, é
só retirar a massa preparada
do molde de barro. Em sua?
mãos terá uma máscara leve
e interessante, igual a essas
que se usam no Carnaval.
Pinte-a, ponha lima caheleirs
(que poder sor foita dos mais
diversos materiaiB) e possuirá
já uma person-gem pronta
i - pntrar em cena.

TIC-THCf?fViio
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Í Gimsnez Molina. auxiliado por Mario Vianae um"bandeirinha da segunda divisão, será o máximo do prelio mais imp°T^c^d^^

seja Bangu x América, no Maracanã. Malcher atravessará a Baia. juntamente com a delegação do Flamengo para "^ 
Carlos do 

°Q*

O sueco Westman terá de subirá Madureira para apitar a partida que o clube a quem o bairro empresa o nome jogará contra o Olaria, az

veira Monteiro, ou melhor Tijolo arbitrará o cotejo Bonsucesso x São Cristóvão, em Teixeira de Castro.
•»—w»vi— ""— ——

UMA DERROTA PARA O BANGÜ SERÁ O "ADEUS" DO AMÉRICA AO CAMPEONATO — LUTARÃO OS
BANGUENSES PARA PERMANECEREM NA PRINCIPAL POSIÇÃO DA TABELA — SEM PROBLEMAS O

AMÉRICA. ENQUANTO HÁ DÚVIDAS SOBRE A PRESENÇA DERAFANELLI NO BANGU —

RETROSPECTO

, Volta o Maracanã a abrir
os seus portões, hoje, para o
grande público que por certo
ali afluirá, a,fim tle assistir
a peleja quo so antecipa elas
mais sensacionais tio presert*
te certame entre as equipes

Kto America e elo Bangu.

tadas as suas esperanças na
obtenção elo titulo máximo.
Estes fatores fazem prever
um duelo sensacional entre
as duas esquadras, prepara-
tias eficientemente para esta
batalha, não poelendo-sn

ciliar dos bangüenses... Per
outro lado, para us pu,*)ilos de
Ondino Vieira, o triunfo re*
piosentará menos um inimi-
go ria disputa do titulo de
campeão, pois os rubros cs-
tarão praticamente afastados

PDontar um favorito. Tanto i do certame. Por ôsse motivo,
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Osny e
• Tanto para alvi rubros

jpomo para rubros esla peleja
)è de grande significação, em
íace da posição das duas
equipes na taboa de coloca*
pões. O Bangu, como ocupan-
fe Uo primeiro posto, tudo fa-
}k para continuar na mesma
DISPOSTOS OS RUBROS
pica, encontrando-se no se*
gundo lugar, separado por <í
pontos dos ponteiros, dará o
piáximo para conseguir a vi-
tória, a fim do nâo ver cor*

Osmar, do América, que estarão cm
podem vencer os rapazes, dc
Moça Bonita como cM Campos
Sales,
PELEJA DE REAL
SIGNIFICAÇÃO

Para o América, a vitoria
terá dupla significação. A
primeira ó que diminuirá a
diferença de pontos que os
separa dos lideres o a segitn-
da 6 a desforra dos 5 a 2 do
primeiro turno, quando o qua*
dro rubro se viu surpreendi*
do por uma atuação espeta-

JOALHERIA MATTOS
Grande e variado sortimento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseiras*.medalhas, etc.

Consertos de jóias e relógios
HUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

ação contra o Bangu
tanto Delio Neves como On-
elino Vieira exigiram o má*
ximo empenho dos seus pu-
pilos em busca do triunfo de
grande significação para as
duas esquadras,
posição, ao passo quo o Amé*

O ambiente em Santa Te*
reza, onde os craques do Amé-
rica se encontram concentra-
tios, e de grande animação.
Sabem eles muito bem quo a
tarefa será árdua. Nem por
isso desaninam. Pelo contra-
rio, só falam em vencer c vin-
gar os 5 x 2, para partir, cn-
tão, cm busca do titulo deste
ano. Não esqueceram mesmo
os jogadores de Campos Sa*
les o certame anterior, quan-
do deixaram escapar a gran*
ele oportunidade de se torna*
rem campeões nos últimos
compromissos. O lema, agora.
é ir «pra cabeça» c não per-
der mais um ponto. Para o
prelio dc logo mais esperam
realizar uma grande partida,
contantlo, ainda, com o aptiin
da sua torcida, da elo Flumi
r.onse e Botafogo.
TRANQÜILOS OS
BANGUENSES

Por seu turno, os banguen-
ses aguardam tranqüilos a
hora tle entrar em campo.
Sabem que o compromisso a

saldar é dos mais difíceis
mas não acreditam em der*
rota. O quadro está bem
entrosado om todas suas li-
nhas. As recentes exibições
rio onze foram satisfatórias.
Demonstraram, ainda, nesses
compror. issos, possuírem os
defensores alvi-rubros ospiri-
to de luta. Na peleja contra o
São Cristóvão perdiam por 2
x 0 e conseguiram transitar-
mar o marcador em 6 x 2 a
seu favor.

No jogo contra o Bonsuces-
so, venciam facilmente quan-
do os leopoldinenses reagiram
espetacularmente diminuindo
a diferença para um tento.
Quando todos esperavam que
o Bonsucesso empatasse, vol-
tou o Bangu a comandar aa
ações e impor-se por 6 tentos
contra 3. Como se vc est 4 o
Bangu credenciado a realizai
uma boa atuação e continua
liderando o pelotão dos con*
correntes ao titulo máximo,
A FORMAÇÃO
DAS EQUPES

Conforme antecipamos, no
quadro do América voltará o
meia Maneco, formando ala
com o jovem Walter, o o za-
gueiro Joel. No centro du
ataque formará Dimas, en-
quanío a ala esquerda será
constituída .nor Ranulfo <> Jor-
ginho. Na asa média es-
querda aparecerá Gndofroclo,
que terá oportunidade de re*
conquistar definitivamente o
posto. Osni, Joel e Gamar
serão os integrantes do trio
final. Na asa média direila
estará Rubens, e no centro da
intermediária continuará Os-
valdinho.

Enquanto os rubros estão
sem problemas cm sua equi-
po, o mesmo não se pode di-
zer do Bangu. O zagueiro
Rafagnelli, contundido séria-

monte no jogo contra o Bon*
sucesso, está com a sua pre-
sença ameaçada. Há, contu*
do, esperanças de que ainda
possa integrar o esquadrão.
A palavra definitiva, porem,
só será dada após o teste que
o vigiroso zagueiro realizará
na manhã de hoje. Caso não
sinta a contusão, estará a
postos frente ao América Nos
demais postos continuarão os
mesmos elemenios que ven-
coram o Bonsucesso, ou se-
jam: Osvaldo, Mendonça; Mi*
rim, Alaine e Djalma; Me-
nezes, Zizinho, José, Moacir
o Nivio.

1937:
América 3x2
América 3x0

1038:
América 4x0
América 3x1

1939:
América 3x1
América 1x0
América 4x0

1940:
Bangu 3x2
América 4x1
América 4x0

1941:
Bangu 4x0
América 2x1

1942:
Bangu 3x1
América 7x1
América 4x2

1943:
Empate 2x2
Bangu 4x3

1944:
América 6x1
Empate lxl

1945:
América 2x0
América 5x1

1946:
América 3x2
América 4x2

1947:
América 2x1
América 5x4

1048:
América 4x0
Bangu 2x0

1949:
Bangu 5x1
Empate 2x2

1950:
América 3x1
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Bangu
1951:

Bangu

3x1

5x2

DIRETOR : PEDRO MOTTA LIMAiniilLl'
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Simões, comandante rubro-anil, ao lado tle Ademir.
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CAMPEÃO DA PAZ — O flagrante acima fixa a equipe do Indo-
pendente, qne sagrou-se campeã dn torneio de* futebol efetuado
em Niterói, por ocasião do recente* «Congresso du Paz». A repre*.

sentação vencedora abate», em peleja final, ao Azteca, pela
contagem dc 4 x 1.

ndio no Lugar úe
A ALTERAÇÃO PREVISTA NO QUADRO

CARTADA DIFÍCIL PAR AO RUBRO-
DO FLAMENGO PARA ESTA TARDE

NEGRO EM NIT^ÓI —

RUii
Clinica Médica — Espe
•tnüHade: tuberculose e
. doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotórax artificial
206 - Telefone. 5763 -

(São Gonçalo)

TIMES PARA -HOJE
Para hoje estão escalados

os seguintes quadros;
AMERICA — Osni; Joel o

Osmar; Rubens. Osvaltlinho e
Godofredo; Valter, Maneco.
Dias, Ranulfo e Jorginho

BANGU — Osvaldo; Raffa*
nelli e Mendonça; Mirm,
Alaine e Djalma; Menezes,
Zizinho, Joel, Moacir Bueno e
Nivio.

CANTO DO RIO — Joel;
Wagner e Cosme; Vicentinl,
Edésio e Serafim; Raimundo,
Carango, Anito, Poraeio e
Jairo.

FLAMENGO — Garcio; Di*
guá e Pavão; Bria, Dequinha
e Bigode; Joel, Hermes, Olui*

sio, Rubens (ou índio) e Es-
querdinha.

MADUREIRA — Irezí*; Ap-
nelo e Wober; Claudionor,
Herminio e Valter; Betinho,
..arei, Genuíno, Silvinho e
Osvaltlinho,

OLARIA — Itagoré Osvaldo
c Jab; Jair, Moacir e Ananh*;

LEIA"PROBLEMAS"

n 'i ~

Realizando talvez o emb-ro
Jnenos expressivo da quarta
iodada da etapa final, em
Teixeira de Castro, estarão em
Itonfronto, as equipes do Bon*
sucesso e do São Cristóvão.
Antecipa-se no entanto, esli
partida como das mais mo*
vlmentadas, onde também, a

Em Teixeira de Cas-
iro o embate —
Equilíbrio a principal

característica —
exemplo da outra a realizar*
se no subúrbio da Central, o
equilíbrio deve ser a caracte*
rística predominante.

Bonsucesso e São Cristov.to
que empataram no turno por
três tentos tentarão, df-sta
feita, arrumar um placard d»*
finitivo e, consequentemente,
melhorar as suas posições na
tabela, o que influe decisl*
vãmente para os efeitos de
propaganda no exterior.

Cidinho, Tanzi, Maxwell, 1.1
ma e Esquerdinha.

BONSUCESSO — Borrachi*
nha; Flavio e Havison; Ura
batão, Giltorto o Luzitano,
Lupercio, Saladuro, Simões,
Naninho e Cola.

S. CRISTÓVÃO — Luiz Bor*
racha; Valdir e Torbte; Ney,
Geraldo e Jordan; Geraldino,
Carlyle, Nono, Ivan e Carli-
nhos.

W(.*"*i'**'.--\. ;.*.*.*w.v. *.¦( '^'KSWWWWíMjSjhK ¦¦!*'¦.->; '¦.¦.*.¦¦*. '¦..:¦. O esquadrão rubro-neg-o
atravessará a bala, na tar??
de hoje para enfrentar o Can
to do Rio, em Niterói. Apesar
do favoritismo rubro-neg'0
podemos garantir que nilo
lhe será fácil voltar com o
triunfo. Sem vitoria no cam-
peonato, o Canto do Rio anda
seco para apanhar um cluh"
do Rio, em sua casa. Um
grande de preferência, poi*.,
aí, a repercussão de seu feito
será maior.

Em face disso o Flamengo

terá de empenhar-se a fim
do, a fim de não se tegist >r
uma surpresa no Estádio raiii
Martins. Jogar para o rnari.
dor, desde o inicio, a fim 'le
garantir a vitória aos primei,
ros minutos.

No time do Canto do P.to
não haverá alterações, en*
quanto no do Flamengo, In*
dio deverá aparecei nn luçar
de Rubens, cm virtude Se
contusão sofrida pelo craque
paulista, no embate interna*
cional ele quinta-feira última,

C A il PE 0
BRASILEIRO

RATO
Pr RtlXàr-3 í*y •«•&*#«

Perácio, o rubro-negro do Canto do Rio, que jogará contra os seus
ex-companheiros.

Hoje, domingo, terá prosse*
gulmento o XI.' Campeonato
Brasileiro de Box Amador, on*
tem iniciado com grande êxi-
to e cujos combates constitui*
ram uma ampla demonstra-
ção do alto padrão técnico
obtido pelos pugilistas brasi-
leiros. Os encontros de hoje
terão Inicio às 20,30, no ring
do «Palácio de Alumínio» a
Avenida Presidente Vargas,
com Ingresso a preços po.pu*
lares. Assim, veremos hoje à
noite, novamente os maiores
astros do box nacional e que
representam os Estados da
Bahia, Rio Grande do Sul.
Pernambuco, São Paulo, Dis-
trito Federal e Rio de Janeiro.

O PROGRAMA DE HOJE
GALOS — Jaime Fontes

(paulista) x Sebastião Freitas
(gaúcho);

LEVES — Pedro Galazzo
(paulista) x Américo Terro
(fluminense),

Os Bariris em Madureira
Os locais esperam desforrar-se do revés do
turno — Tudo preparado para uma grande

exibição — Os 22 elementos sairãço da
concentração para o campo da luta

Em Conselheiro Galvão, es*
tarão em confronto Madure'-
ra e Olaria, numa peleja que
promete ser das mais' atra-
entes. Tendo iniciado mal o
certame, o Madureira, ao con*
trário de seu adversário desta
tardo, veio aparecer no fin-il.
Venceu o Flamengo, em 3-ucampo, empatando no Esta lio
Municipal e, na semana últi
ma, deixou-se abater peloVasco pela contagem mínima.

O Olaria é o timesinho de
sempre. Começa sempre bem

Assusta os grandes, mas
quando chega diante do Vas-
co perde todo o seu req*ie-
brado. Esta escrita vem re
guiando há tempos e so re-
petiu este ano. Os olariensrí.
contudo, fazem questão de
não perder para os times dp
sua categoria, como é o Mi*
r'ureira, dal o empenho pela
vitória,

Perfeito equilíbrio de açCos
deverá ser a característica
principal do embate desta

tarde, quando os suburbanos
procurarão garantir a sua po*
sicão e os da Centrai alija-toi
do posto de primeiro entre os
pequenos.

Terá também o caráter -le
revanche, já que no turno, f*m
seu estádio, o Olaria veneou
pela contagem de dois teníos
a um.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS ÜE SENHORAS - OPERAÇÕES

dr. mmm paz filho
- GINECOLOOISTA -

—,-._ Caixa dé Pensões da Light ——-
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca — Sala 218 - Tels. 42.7550 e 38-5656
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de coatura usa*
das. Reforma au geral
Tel.: 49-8310
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ALFAIATE

1 «UA BENTO RIBEIRO, 33 .
!•• and. sala 1 • TEL. 43*0092 j

iii m mmá© o sueis üádlo ?
**SIMIRAS,

TROPICAIS E LINIIOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Fernandes
DIPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 45-C • Loja icig.. 42-1519 e 42-6542
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

ROUPA VELHA
FICA NOVA

yirando*a pelo avesso
M RAMOS, alfaiate, reformo • conserta roupa
d« homens e senhora:,Hua doe Invalidoi, m

¦obrado
Fone: 42*0954

Aceita fazendas para confecçoes. Preços módico» e
pontualidade
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- Casimiras

Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder
esta pergunta? - Você sabe calcular o avultado número de rádios quedeixam de funcionar diariamente <mi virtude de pequenos defeitos? —
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-ticamente em sua casa,' seta obediêmia de horário, nãc deixará de pedir
informações ao INSTITUTO RADIO TECNim momitísH gt A>INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR

AV. MARECHAL FLORI ANO, 6 - S|lojá 

NAO PAGUE LUXO
SAPATOS

HAKA HUMlMJS B SBNHORAt

A PREÇOS POPULAKKÜ

SAPATARIA.
RIBEIRO

à CASA UO nUUAl.HAMia

su* bi;knos Ameia, ni

Ro.s;inal(]n Magalhães fprr-
nambucano) x Galeno Santo.i
(baiano).

MEIOS MÉDIOS — Pauio
de Jesus (paulista) x Jorge
Nasciso (carioca). Alcides
Amancio (pernambucano) x
Ary Ronuo (fluminonse) Ada*
lardo Machado (Rancho) x
Josó Carlos Lyra (baiano''.

MÉDIOS — Clovis Quadros
(Rancho) x Walter Martini
(fluminonse).

PESADOS — Horacio Leal
(pernambucano) x Walter
Fischer (gaúcho).
O PROGRAMA DE AMANHA

MOSCAS — Elcio Carneira
(paulista) x João Santana
(gaúcho). Luiz Gonzaga (per*
nambucano) x Waldemar
Santos (carioca).

GALOS — José Pereira (ca.
rloca) x Manoel Nascimento
(baiano).

PENAS — Claudionor Po-
reira (carioca) x Fernandt
Itononimo (fluminense).

MEIOS MÉDIOS - Léo Kol
tum (paulista) x Celestino
Pinto (carioca).

LIGEIROS — José Valença
(pernambucano) x Laseyj
Soares (fluminense).

MEIOS PESADQS ~ San-s
Regino (gaúcho) x Francisco
de Assis Santos (carioca).

Finais do
Gúfti&eénMo
de Atletismo

Favorito o Vasco
Hoje, no Estádio do Flumi*

nense, se disputa a *?gunrin
parte do camnennato cnrlo."i
de atletismo, líestar.l nper.^s
o decallo, a ser realizado w
domingo vindouro.

Sotafngo e Vasco ,5o os
candidatos mais sérios ao fi-
tulo. Os alvi-negros, que ton
taífto o tetra -campeontito on*
quanto os vascainos Di-ocma-
râo rehavpr o titulo que os
botafoguenf;e< lhes roubaram
ern.. 1943.

Osvaldo Gonçalves vem t.-.i-
balhando ntivarnentí» -*m "Aa
•lariuario. Aposar dftso. no
entanto, dificilmente, ai vi--
calnos' consegnirno roi.fiar w
Hotafogo a hegemonia do
atletismo metropolitano. To-
davia. apesar desse favorltl»-
mo, os atuais cnmncfv^s 'a!*
vez, ainda hoje, rüo tenlm
decidido o camp**onatc pamas suas cores, o que fira-A
dependendo da realização dn
prova de leclatlo.

Espera-se para hole bons
resultados, a exemplo do q*iesucedeu na prinieirí pf»*tc.
quando o atleta de iílo m-
nuarlo Wilson Gomes Jarr-el*
ro íuperou o record htasil"lw
dos 110 metros cesn th/r»iri.<
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